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Wjò é movido pelo ialtentq (Je moi»]i^ar, di- 
vertindo, (^ue publico çstas çomeàas. Taínbem 
não é o simples capricho de ver reproduzir era 
lettra redonda os fructos de algumas horas de 
desenfado. 

A razão é outra. 

Li, não sei já em que auctor, que lodo o 
homem devia cumprir religiosamente estes qua- 
tro preceitos : 

Edificar uma casa, 
Plantar uma arvore, 
Escrever um livro 
E ter um filho. 

Ora, na total impossibilidade de os cumprir 



todos, não edificarei a casa por motivos que Deus 
e eu sabemos ; não plantarei a arvore, porque 
isso leva tempo a apparecer e a vida é breve; e 
não me reproduzirei porque para feio basfo eu ; 
publicarei então o livro que, 'além de outras mui- 
tas vantagens, tem a de não incomraodar o pró- 
ximo contra sua vontade. 

Boa ou má eis a razão. / 

No entanto, feliz seria se uma ou outra vez 
vos fizesse sorrir um' dito ou uma situação có- 
mica, porque foi só a isso que aspirei quando 
escrevi estas comedias, algumas das quaes já ob'^ 
tiveram o applauso publico. 

Aproveito a occasião para agradecer aos ar- 
tistas que nellas entraram o modo porque se hou- 
veram nos seus papeis. 



ATRI6UMGÔIS DE HA LUA DE MEL 

COMEDIA EM UM ACTO 
Representada no Theatro de Variedades. — 1859 

— -^ m m 

ACTORES 

£RT«ESTO DE sousA Sfs. Vidal. 

JOAQUIM SOARES » Faria. 

JOSÉ JOAQUIM SOARES » Ferr^íro. 

ADRIANO GUERRA » QueÍÍ*OZ. 

D. MABiA BB SOUSA » L. Cândida. 

D. EUPHSMiA SOARES » Ludovina. 

A acção passa-se em uma casa de campo no arrabalde 

de Lisboa na actualidade 

n ■ ■ «^ 1 1 ■■ ■* ■ ■■■■■■ ^ I. ■ » ■..■■■■ I — — ■■■■ ^ ■ I » ■!■■■■ ■ I ■ ■ ■ iM — 

ACTO UNICO 

Casa de campo mobilada com gosto, mas simples — ao 
fundo porta de communicação com o jardim ^--ó di- 
reita quartos de Ernesto ^á esquerda quartos dos 
Soares. 

SCENA I 

D. MARIA e D. EDPHEMiA sentãdãs em um sophá á 
esquerda — ao centro sentados joaquim soares 
« JOSÉ JOAQUIM — á direita ernesto quasi de 
costas. 

JOS»' JOAQUIM 

Oh ! eertamefite ! 
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D. EUPHEMU 

Sim ; é um habito estúpido, tolo e miserável ! 

SOARES, com timidez 
Não acho. . • 

D. ECPHEMIA 

Pois, que quer dizer, irem dois entes metterem-se 
em um ermo?. . • Sim, não me dirão o que quer dizer? 

jqse' joaquibi 
Oh ! certamente I 

soares 
£' aristocrático, e. . . 

D. EUPHEMIA 

E como DÓS somos antigos mercieiros. . . 

SOARES 

Euphemia U . 

D. ECPHEMIA 

Nada mais natural que é seguirmos os hábitos 
da aristocracia. — A que chegou o mundo! 

JOSe' JOAQUIM 

Oh I certamente ! 

D EUPHEMIA 

Não é verdade, senhor meu cunhado? — Como 
a nobreza costuma ir enterrar as suas pessoas por 
algum tempo durante o que se chama a lua de mel, 
segue-se que também os devemos imitar ! 

SOARES 

Mas noto, filha, que o Ernesto não é. . . 

D. EUPHEMIA, formalisada 
Não me consta que os empregados públicos se- 
jam mais do que nós os commerciAntes* 
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JOSB' MAQUISI 

Oh ! certamente ! 

BaNBSTo, á parte "^iendò já dado repetidos 

signaes de impaciência 
Isto é intolerável ! 

SOARES 

Será o que qúízeres. » . mas este caso nfio é dos 
taes que pintas, «irida me reputo, gente, e tu e 
tatu irm&o são alguém. 

ERNESTO, á parte 

Infelizmente ! 

D. EIJPHEMIA 

Felizmente para eiles, aliás já teriam morrido de 
aborrecimento, náo é verdade, Maria? 

D. MARIA 

Minha mãe tem boas perguntas. — A companhia 
de meus pães é para mim sempre muito agradável. 
(pausa.) 

SOARES 

o que é pena é que a nossa casa de Lisboa não 
tenha accommodações suffioienles para as duas fa- 
milias. 

ERNESTO, á parte 

Era o que me faltava I 

B. EITPHBMIA 

Talvez o visinho Rodrigues se mude este semes- 
tre, já ouvi rosnar alguma coisa a este respeito; 
ficávamos então paredes meias. 

> JOSB' JOAQUIH 

Oh! certamente! . - 
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BRNESTOi á parle 
Esperem por essa! 

SOARES 

Duvido. . . o Rodrigues gastou bem as suas seis 
moedas na casa ; de certo se nSo muda t&o depressa. 

BKNESTOy á parte 
Respiro ! 

n. EdPHBiriA 
E' pena. — Mas agora me lembra» quem.^ie deve 
mudar é a viuva Mello — morreu-lhe lá o marido. . . 

JOSE' JOAQUIM 

Oh! certamente! 

B. MARIA 

Não ; para essa casa nSo vou» de certo não. tem 
coromodos. 

D. EUPQEMIA 

Gommodos tem ella — mas nâo te quero lá; é 
uma casa infeliz aonde tem morrido muita gentç; 
— se é uma casa de esquina — morte ou ruina ! 

ERNESTO, á parte 

Então não é divertida a minha posição? 

SOARES 

Está um tempo delicioso, se aproveitássemos para 
ir dar um passeio? 

ERNESTO» levaníanda-se precipitadamente 
Vamos ! 

D. EUPHEMIA 

Mais logo, mais logo; ainda está o sol muito 
quente, e podia fazer-me mal. 
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SOARES, a José Joaquim 
O* mano, venha lá do seu meio grosso. 

D. BCPHBQflA 

Vaiâos lá com esse vício; que ain49 e^ está 
feito, mas o tftl fumo, é que nem ntfdia ; felizmente 
Ernesto não fuma. 

. BRNBSTO» á parte ^ 
Não te sabia da embirE:ação« (iUra um charuto e 
aecende.) 

SOARIAS. ; 
Simi filha, tens razão, cari:adas de razão, porque 
o fumo é indecente. . . é asqueroso. . • é, • . 

D. BOPHEMIA 

Oh ! meu Deus I que cheiro !...£' o sr. Ernes- 
to. . • é inqualificável. . . vou para o jardim. . * já 
não estou boa. [soe rapidamente pelo fundo.) 

SOARES 

Então que tens ? [sae alraz da muiher.) 
D. MARIA, tom reprehensivo a Ernesto 
Isso não se faz, Ernesto, [sae.) 

JOSE' JOAQUIM 

Esta minha cunhada tem-me feito (aliar tanlo. . . 
vou também estender as pernas um bocado, o meu 
sobrinho não acompanha? 

ERNESTO 

Já vou, agora fico saboreando o meu charuto. 

JOSE' JOAQUIM 

Oh! certamente! (soe pelo fundo.) 
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SGENA II 

EáNESTO, $6 

£ entâd ? !. . . Que^ me dizem á minha vida ? I. . • 
nho é divertida ? — -Casei ha um mez com esta me- 
nina, aluguei esta ca«a para nella passaras três 
mezes de licença, que alcancei do meu chefe de re- 
partição, e contando passar três mezès felizes, e em 
um paraíso terrestre, vim metter-me em um in- 
ferno. . . infernal, não acho neste momento expres- 
são mais adequada. — Viro-me para a direita vejo 
o rosto macilento, e quasi feroz de minha sogra. . . 
viro-me para a esquerda dou com o rosto alvar e 
commum de meu sogro, vou para o jardim com 
minha mulher encontro o carão estúpido e semsa- 
bor do bom do tio. — E' insupportavel ! — Nâo me 
consta, que ninguém tenha tido uma lua de mel 
mais atribulada ! — E não haver m^io de pôr fim 
a esta posição ! — Debalde estudo de noite o que 
heide fazer de dia para afugentar a parentella de 
Maria. — Nâo acho meio efficaz de me ver .livre 
delia. — Dou-lhe passeatas de légua, faço-os deitar 
á uma hora da noite, pôr a pé ás cinco horas da 
manhã ; não os deixo dormir a sesta, quebro-lhe a 
cabeça cantando desafinado, porque eu sou desafi- 
nadíssimo, tocando a fogo em um magnifico piano, 
que nunca sonhou ter de levar tanta pancada, mas 
a nada se movem„ são de pedra, e ainda em cima 
elogiam o meu talento musical — é atroz ! — Agora 
vou atacar a casa de fumo para ver se assim con- 
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sigo O íicar só, vob fumar como um damnado, e 
Deus sabe a penitencia, que me imponho fumando 
ostcs detestáveis charutos. • . Mas tantas coisas lhes 
farei, qiie heide por 6m' conseguir o ficar só com 
minha mulher. 

SCENÀ III 



BBfVpSTO ~r- D. MARIA. 

D. MARIA, Vindo do fundo 
Isso é muito feio, Ernesto, 

ERNBSTa 

O que? 

D. MARIA 

Ainda m*o perguntas? 

ERNESTO 

Pergunto, àim. 

D. MARIA 

Acaba minha mSe de dizer, que o fumo a in-> 
commoda, e vaes logo accender um charuto ? 

ERNESTO 

£nt9o que queres ? . . • appeteci fumar. 

D. MARIA 

Dir*se-ta que o fizeste de propósito. t 

ERNESTO 

£ que tinha isso? 

D. MARIA/ M^ "seníar^^e zangada 
NSo tinha nada. . . offéndeste minha mSe. {pau^ 
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ERNBSTO 

Vejo ser indispeDsavel uma explicaçSo entre nós.^. 
gostaria conseguir o meu fim. . . 

D. MARIA 

Que fim ? ! . . 

Primeiro, tem a bondade de me responder. — 
Com quem casei eu ? 

D. MARIA, muito admirada 
Que pergunta ! 

ERNESTO 

E* muito seria. — Responde.. . . 

D. MARIA 

Gommigo. 

BRKBSTO 

Só? 

D. MARIA 

Endoudeceste ! 

ERNESTO 

NSo endoudeci, mas talvez venha a succeder. . . 

D. MARIA 

Assustas-me. 

ERNESTO 

Ora escuta. — Perguntei-tc, se tinha casado só 
comtigOy porque, me parece, que casei com mais 
alguém. 

V. MARIA 

Realmente, estás assustando-me. . . 

ERNESTO 

Sim^ casei comtigo só. . • só. — - NSo casei coiú 
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tua mâe, com teu pae, com teu tio, erafim com 
quanto teu parente me appareça por ahi. 

D. MARIA 

Ernesto! 

ERNESTO 

Maria, bem sabes, que casei comtigo por pai- 
xão, respeito muito teus pães, mas lá em sua casa. 

B. MAK1A 

Queres então pol-os fora ? 
£u não disse isso. 

D. MARIA 

E' o que tòáos hão de inferir do que acabas de. 
dizer. 

Maria, aluguei esta bel Ia casa com uma visfa 
magnifica, um jardim delicioso para aqui passar 
os três primeiros mezes da nossa união a sós. , • 
a sós com Deus ; não achas que n vida assim pas- 
sada, seria mutto mais agradável do que sendo per- 
seguidos pòr três ^essoasi a quem devemos esti- 
mar, sim ; mas que se não devem tornar impor- 
tunas? 

D. MAKU ' \ 

* Mas são meus pães. . . 

KRNBSTO 

Não te posso levar a mal, que os respeites. • • 
mas deves concordar que tenho razão. 

B. MABIA 

Mas o que se hade fazer ? 
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fiai9BST0 

Dá tu um meio. 

D. MARIA 

Não é de certo desfeiteando-os, • • 

ERNBSTO 

Por certo quê não. 

D. MARIA 

Com tudo o que fizeste. . . 

ERNESTO 

Ora — é. • . 

D. MARIA 

Uma desfeita — O outro dia queixava-se minha 
mae de violentas dores de cabeça, tocaste toda a 
noite sem tom nem som. . . 

ERNESTO 

Pequenas bagatellas. . . e elles o que me fazem ? 

B. MARIA 

N&o tem comparação. 

JBRNBSTO 

Ou tu me não amas^ ou isso n&o é do coraçSo. — 
Pois não é insupportavel não podermos estar sós 
um momefiio? 

D. MARIA 

^£ então agora? 

ERNESTO 

Agora ? — é um mijagrei que. . . 
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SCENA IV 

D. MARIA — CRNESTO — B. EUPHEMIA 

B. EUPHEMIA, 00 fundo entre portas — de nariz 

tapado 
Anda d'ahi\ Maria olha, que ficas etifrascada em 
fumo — Que horroroso cheiro a quartel ! {sae.) 

ERNESTO 

o que te dizia eu? 

D. MARIA, á mãe 
Eu vou, minha mBe, eu vou. (a Ernesto) Por 
Deus cessa com essas brincadeiras, [sae*) 

SCENA V 

I 



ERNESTO, SÓ 

Ou só, ou então com acompanhamento de fa- 
mília; n'e8ta casa os duetos s9o prohibidos. — Mas, 
que hei-de fazer? — ir para Lisboa é asneira e de 
mau gosto. . .Não sei. ..terei que me resignar á 
triste posição em que me vejo!-^E se eu fugisse 
com minha mulher?/, eila de certo não quer; pois 
parece-me que era o único meio, nSo vejo outro. • — 
Vou vêr se a convenço, [vae a sair — apparece 
Guerra.) 

i 



I 
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SCENA VI 

GUBRRA — ERNESTO 
GUERRA 

O meu caro Ernesto é visivel para os amigos? 

ERNESTO 

Oh ! que massador I {alto) E's tu Guerra ? 

GUERRA 

A guerra em pessoa, lisonjejo-me porém que a 
nâo virei provocar em tua casa. 

ERNESTO 

Quem sabe? ás vezes. . • {aparte) Nâo me faltava 
mais nada. 

GUERRA 

Lembrei-me, que estivesses só com a tua bella, 
e que nesse caso estimasses a visita de um amigo. 

.ERNEi^Oy por demais 
De certo. 

GUERRA 

Não me enganei, não me enganei, e entio conta 
commigo. • . oito dias. 

ERNESTO* á i^arle 
E esta ! [alio) obrigado. 

GUERRA 

Nao posso dispor de maíis tampo. . .aliás. . . 

BRNESTO 

Obrigadissimo. — [á parte) Os diabos te le- 
vem! 
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GUERRA 

Trago alli o jornal des Dames eí DemoiselUs^ e 
varias obras de tapessaria -** verás como eDtreterei 
tua mulher. 

ERNESTO 

Ainda uma vez obrigado. 

GUERRA 

Nào tens nada de que me agradecer, sei que fa- 
zias o mesmo no n;ieu caso. — Hei de ensinar um 
novo bordado a tua mulber. 

ERNESTO 

Então sabes bordar? 

GUERRA 

Sei — oh! eu sei de tudo, tive uma educação 
esmerada. 

ERNESTO 

Bem se vè. (á parte) Que massador! 

GUERRA 

Honra seja a meus pães; — roandâram-me edu- 
car como um principe. — Por isso hoje sou rece- 
bido na melhor roda de Lisboa; a semana que vem 
heide passal-a na linda casa de campo da viscon- 
dessa de. • . de. . . 

ERNESTO 

Qual? 

GUERRA 

Aquplla a fi^ern os. dentes não cabem na boc- 
ca» ã • a • • • 

BPNESTO 

Sim^ sim* • .a viscondessa de« • • 
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«UERRA 

Justamente^ . • é isso mesmo. . • sem dentes era 
encantadora. . • nBo sou maldizente, mas esta é a 
verdade. 

ERNESTO 

Sempre foste um lingua de prata. 

GUERRA 

Tudo vae da educação. — Se tivesse sido mais 
despresada a minha educação, diria, por exemplo, 
que o commendador Thomé da Silva donde venho 
agora é avarento, sumitego, fona, e um homem de 
nada a final de contas. . . 

ERNESTO 

Não és mâ lingua, nâo. 

GUERRA 

Nâo é por me gabar; mas a minha bocca é sa- 
grada. Então, anda, apresenta-me a tua mulher. 

ERNESTO 

E a seu p!\e, a sua mãe, a seu tio. 

GUERRA 

Ein ?! ... Tu nâo estás só ? 

ERNESTO 

Não, homem, acompanhado, acompanhadissimo. 

GUERRA 

Mas por pouco tempo 7 

ERNESTO 

Por todo o tempo, que aqui estivermos. 

GUERRA 

Que massadores ! — Se eu fosse assim estava ser- 
vidOf mas a educaçSo esmerada que recebíi . •' 
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ERITBSTO 

E' insupportavel I 

GUERRA. 

Â minha educação? 

ERNESTO 

N9o, homem, a estada de todos estes roassado- 
res em minha casa, quando tanto desejava passar 
só com Maria. 

GUERRA 

Talvez pouco uso do mundo, — Educação pou- 
co esmerada. Com eíFeito I ha cada massador I — 
Olha que tenho dó de ti» uma colónia dentro de 
casa. . .é de aborrecer. 

ERNESTO 

Se é. . . — EntJo vens passar só oito dias com- 
nosco. 

GUERRA 

Ora espera, talvez te possa sacri6çar mais dois. 

ERNESTO, á parle 
Oh! com a fortuna! {alto) Todo o tempo, que 
quizeres. 

GUERRA 

NBo quero abusar. . .a minha educaçílo. . .Mos 
apresenta-me, não vejo ninguém. . . mostra-nie a 
casa ; o jardim, já vi parte delle, é bem bonito. 

ERNESTO 

E\ lindo — e ainda. mais lindo me havia de pa- 
recer se nâo estivesse acompanhado de mais. 

GUERRA 

Mas igito está na tua mào. 
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ERNESTO 

Como? 

GtERftÁ 

Dizendo á família de tua mulher que v6 para 
sua casa. — Com a breca! uma lua de mel é sa- 
grada ! 

ERNESTO 

Isso é bom de dizer. . . 

GIJERRÀ 

E de fazer. 

ERNESTO 

Queria vêr^te no meu caso; tu, um hómei* de 
uma educação. . . 

GUBHRA 

' Esmerada, rtieu amigo, muito csraerada^ — Mas 
isso nuo faz ao caso, quando uma cousa me nSo 
calha sou franco como qualquer carreiro. — Que- 
res que falle por ti ? 

ERNESTO 

Não, meu amigo — obrigado-— Não quero rom- 
per com meus sogros assim de estallo. — ^Se hou- 
vesse algum outro meio decente. . . E* verdade, 
toma lá um charuto. 

Não fumo. 

ERNESTO 

Hasde fumar por força. — Se quero a casa bem 
cheia de fumo, tem paciência. 

GUERRA 

Ma$ se me faz mal^ e demais a minha educaçlio. . » 
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ERNBSTO 

Ora não sejas tolo ! — Toma, que é para damnar 
filinha Sogra. 

GUERHA 

Dá cà, visto obrigaMe. • • [accendindo o charuto) 
Estou aqui, estou agoniado. 

ERNESTO 

Isso é força de imaginação t 

SCENA VII 

os DITOS E D. ECPHEMIA 
D. EUPHEMIA, ao fufldo 

Já acabou de perfumar a casa? [vendo Guerra.) 
Ai ! que são agora duas as fornalhas I 

ERNESTO, apresentando Guerra 
Tenho a honra de lhe apresentar o meu qmigo 
Adriano Guerra, homem notável em mais de um 
ramo. — Minha sogra a sr.' D. Euphemia Soares. 

GUERRA, comprimentando 
Minha senhora I 

B. EUPHEMIA, fazendo uma mezura 
Meu senhor ! — Hade desculpar se não entro, 
mas o fumo incommoda-me tanto. . . 

GUERRA, deitando o charuto fora 
Ora essa !. . . a minha educação. . . 
ERNESTO, ironicamente 
O roeu amigo é muito bem educado, (á parte) 
Traidor ! 
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D. EUPHEi^iA, com intenção 
E bem se vê, Ernesto, -r- (descendo) Por fim de 
contas heide acostumar-me a este cheiro, é moda, 
por conseguinte não ha remédio senão supportal-o. 

GUERRA 

Eu é coisa a que ainda me não pude acostumar. 

D. EUPHEMIA 

Comtudo estava fumando. . • 

GUERRA 

Foi Ernesto que me pediu. . • digo» quem me of* 
fereceu um charuto, e então a educação, que re- 
cebi. . . ' 

D. EUPBEMIA 

Logo â primeira vista se conhece ser v. s.* um 
cavalheiro muito bem educado. 

ERNESTO 

Aonde ficou Maria ? 

D. EUPHEMIA 

Â' janella do jardim com o meu homem e o 
mano. 

ERNESTO 

Vamos até lá. 

D. EUPHEMIA 

Vá o menino, se quer, eu fico. 

GUERRA 

y. ex.^ hade permittir-me que a acompanhe, 
sou muito delicado, e estou sempre ao facto das 
ultimas modas. 

ERNESTO 

Nesse caso voa só. 
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D. EUPHEM1A, baixo a Ernesto 
E' encantador o seu amigo, [alto a Gmrra) Eu 
mesma o heide apresentar a meu marido, e a mi« 
nha 6lha. — Sempre gostei muito de apresentações. 

GUERRA 

E apresentado por v. ex.* tenho tudo a ganhar. 

ERNESTO 

Olhe ahi vem meu sogrp e o tio José Joaquim 
— va-se entretendo a apresental-os — entretanto 
vou chamar Maria, [sae.) 

D. ECPHEMIA 

Mas nSo se demore. 

SCENA VIII 

os DITOS JOAQUIM SOARES E JOSE' JOAQUIM 

SOARES 

Enlão já fízeste as pazes com o fornalha ambu- 
lante, como chamaste a Ernesto ? 

D. EUPHEMIA 

Já — concorrendo para isso o ter travado conhe- 
cimento com este senhor, que tem uma eduração. • . 

GUERRA 

Esmerada^ meus senhores, muito esmerada. 

D. EUPHEMIA 

Apresento-lhe roeu marido Joaquim Soares, e 
meu cunhado José Joaquim Soares. — O sr. Adria- 
no da Guerra ! 
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GUERRA 

Tenho a maior satisfação em conhecer duas pes- 
soas de tanto mérito. 

SOARES 

Pela minhd parte tenho igual prazer. 

JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! 

D. EUPHEMIA 

De certo vena passar algum tempo comnosco ? 

GUERRA 

Vinha com tençto de passar só oito dias, mas 
Ernesto tanto instou que me resolvi a íiear mais 
dois dias. 

D. EUPHEJIflA 

Só dez dias ! ora ! por tSo pouco tempo incom- 
modar-se a sair de sua casa ! Isso não tem geito. 

JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente! 

SOARES 

Com eífeito é pouco tempo. . . ainda que sejam 
iflsufficientes as distracções, que temos a offerecer. . . 

GUERRA 

Realmente não posso dispor de mais de dez dias, 
e agora é com verdadeiro sentimento, depois de 
ter conhecido tão conspicuas pessoas, «-* mas estou 
compromettido, e a minha educaçlto. • • 

JOSb' JOAQUIM 

Oh I certamente I 
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D. fiUPHESfTA 

N9o ateimo, ainda que deveras sinta não poder^ 
mos ter o gosto da sua companhia mais tempo. 

GtJBRRA 

Oh t minha senhora, tafita bondade confupde^^me. 

D. KtJPnEMIA 

E' ao seu merecimento que faço justiça. . . Mas 
Ernesto tarda, vou ter com elle e com Maria. — 
Conceda-me licença, [sae.) 

SOARES, offerece uma cadeira a Guerra e 

sentam-sê os ires 
Então V. s.* é ãe Lisboa ? 

GUERRA 

Sou cá nascido e baptisado, por signal na fre- 
guezia dos Anjos — fui educado, perfeitamente edu- 
cado. . • 

jose' joaquiu 

Oh ! certamente ! 

SOARES, baixo a José 
Cale-se, manol {alto) E' uma coisa, que basta 
ver-se v. s.* para logo se conhecer. 

GUERRA 

ladirendo — qiie fui perfeitamente educado em 
nns collegio dos melhores da capital. — Fui para 
Coimbrã aonde conheceram a minha perfeita edu- 
caçfio, desdõtthecendo porém O' meu mérito, o que 
alli não é raro. . . 

JOSB' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! 
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SOARES, baixo a José 
Cale-se maDo I — {Alio) Ah ! então não se che- 
gou a formar, ao que parece. . . 

GUERRA 

E' coroo lhe digo, não fizeram justiça ao meu 
mérito, do que resultou perder o paiz mais um ba- 
charel. 

SOARES 

Que pena t 

JOSE' JOAQUIM 

Oh 1 certamente I 

SOARES, baixo a José 
Gale-se, mano I (alto) E quantos annos frequen- 
tou a Universidade? 

GUERRA 

Apienas três annos. 

SCENA IX 

os MESMOS E ERNESTO 
ERNESTO 

Estão cavaquiando? — pois continuem, [os três 
continuam conversando — á parle) Estava conver- 
sando perfeitamente com Maria, estava-a resolven- 
do a fugir commigo para Cintra, quando appare- 
ceu rainha sogra ! — Ora quem inventaria as so- 
gras ! 

JOSB' JOAQUIM 

Oh ! certamente I 
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SOARES, baixo a Joáé 
Gale-se manol (alto) Gomo v.s/ ia dizendo. . . 

ERNESTO, á parte 
Está o roeu delicado amigo entretendo os dois 
ginjas, se elle entretivesse também a sogra. . . mas 
é um asno chapado. ^ . Ora que zanga I . . . isto de 
parentes. . • (dá um socco na meza — sobresalto dos 
três — alio) Não se assustem, foi um ataque de 
nerros ! — {á parte) Parentes são os meus dentes ! 

GUERRA 

Vé lá, se estás incommodado? 

ERNESTO 

Não estou, não, graças a Ueus. 

SOARES 

Olhe que nos metteu um susto í 

JOSB' JOAQUIM 

Oh! certamente! 

BRNESTO 

Já disse que foi um ataque de nervos. . . 

GUERRA 

Uma erispatura. 

JOSE' JOAQUIM 

Oh 1 certamente I 

ERNESTO 

Já estou bom — podem continuar na sua con- 
versa. 

GUERRA 

Vê lá. 

ERNESTO 

Está yisto. {á parte — os Ires continuam eonver^ 
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sando) Mas que mal fiz eu a Deus, para ainda em 
cima me mandar esíe maswdor delicada l — Doesta 
feita endoideça ! — {sentasse desesperado) 

GUERRA, a Soares 
Queira perdoar, mas. não acho. 

JOSE* JOAQUIM 

Certamente ! 

SOARES 

Cale-se, mano! (a Guerra) Então porque? 
ERNESTO, levantando-se e atirando çom a cad^ra 
Grande idéa ! 

SOARES, todos três se sobresaltam 
O homem, que tem? 

GUERRA 

Tu estás incofumodado? 

JOSe' JOAQUIM 

Oh ! certamente 1 

ERNESTO 

Não foi nada — lembrou-me de repente uma 
cousa. . . {á parte) E' uma idéa óptima, se esta 
não fizer effeito, fujo. 

SOARES 

Veja lá se está incommodado. 

ERNBS70 

Não é nada. {á parte) E' talvez forte, maç n«o 
importa. {Soares e Guerra continuam conversan- 
ào — ^ José Joaquim dirige-se a Ernesto) 

jose' joaxíuim 

Com Çíex\AU o sobriobo estft inconi^iOd^o? 
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ERNESTO, baixo 

Nâo estou. . . é que me lembrou. . . 

jose' JOAQUIM, com curiosidade 
O que? 

/ ERNESTO, com misterio 
Tcufao estado em suores frios ! 

JOSe' JOAQUIM 

Porque, meu sobrinho? 

ERNESTO, o mesmo 
Este meu amigo sahiu ha oito dias de Rilha- 
folles I 

josb' JOAQUIM, caindo em uma cadeira 
Ai ! Ai I 

SOABES 

Eotão que dança é esta ? ' 

josb' Joaquim 
Não é nada, é cá uma cousa. 

GUERRA, á parte 
Parécem^me doidos ! 

SOARES 

Mas o mano sente-sé incommodàdo? 

JOSe' JOAQUIM 

Não. • • não. . . é cá uma cousa ! 

ERNESTO 

Nao é nada. {os dois continuam a discutir vt- 
vãmente) Recommende a meu sogro ^ue o não 
contradiga. 

josb' JOAQUIM, baiwo 

Então entretenha o outiio. . . 
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GUERRA 

Se eu presenciei o caso ! 

SOARES 

Também eu, foi assim que o caso se passou, di- 
go-lh'o eu. . . 

JOSE' JOAQUIM 

Ai ! o desgraçado vae ser estrangulado I — acu- 
da-lhe, sobrinho i 

ERNESTO 

Olha cã, ó Guerra. 

GUEKRA 

Já te fallo. 

ERNESTO 

Meu sogro dá licença. 

GUERRA 

Entào. . . {José Joaquim approxima-se surralei^ 
ramente de Soares.) 

ERNESTO, baixo a Guerra 

Contradize, meu sogro em tudo, tem um génio 
especial. 

jose' JOAQUIM, baixo a Soafês 
Já te disse, não discutas com o homem. 

SOARES, alio 
Mas porque? 

jose' J0A.QUIM, baixo rapidamente 
Saiu de Rilhafolles I 

SOARES, caindo em uma cadeira 
Ah! 

GUERRA 

Qu6 tem, sr. Soares 7 : 



SGSNA IX 33 

SOARES 

N9o se chegue, vão se chegue, n&o tenho na- 

GUERRA, baixo a Ernesto 
E*^ uma casa d'orates ! 

ERNESTO 

Pôde ser, nSo contesto*— Vou ter com minha 
mulher. 

SOARES e JOSE* J0A<2UI1I 

Também eu. 
Também you« 

SOARES 

Ficol 

JOSE' JOAQUIM 

Também eu i 

GUERRA 

Eu não os largo. 

SOARES, á parit 
Lisongeira declaração I 

ERNESTO 

EntSo vêem, ou ficam? — [momento de silencio 
— os dois velhos dão um passo para a porta — 
Guerra faz o mêsmo movimento.) 

'■ SOARRI e josb' JOAQíUIM 

Fico ! ^ 

GUERRA 

Como quizerem. 

ERNESTO, á parte 
Esta scena d$o perco eu. [entra no seu quarto.) 
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SCENA X 

JOSE' JOAQUIU GUERRA — SOARE» 

SOARES, indeciso — ^ á parte 
Ora a minha, rida ! 

jose' JOAQUIM, idem 
Em apanhando léu, ponho-me a andar* 

GTMKRkf descendo a scena 
Sou muito delicado. . . 

SOARES 

Muitíssimo ! 

JOSE' JOAQUIM 

Oh! certamente! 

SOARES 

Cale-se, mano ! — V. s." diz. . . 

GUERRA 

Que todos gostam muito de mim, tenho um gé- 
nio que se casa facilmente com o de todos. 

JOSE' JOAQUIM 

Oh I certamente ! 

soabes 
Cale-se mano \ — V. s.* diz. . . 

GUERRA 

Mas é melhor sentarmo-nos» n&o acham ? 

SOARES, ficando de pé 
Pois não, 

JOSE' JOAQUIM 

Certamente I 



8CBNA X 36 

GT7ERRA 

Então porque esperam ? — [intimativa) Queiram 
sentar-se, 

SOARES, tremendo 
Visto que assim o ordena. . . [sehta-se.) 

JOSe' JOAQUIM 

V. s.* manda. . [senta^se.]^ 

SOARES, á parle 
Isto é um perigo eminente. . . um doido ! 

GCBHRA, aparte 
Que diacho terão estes homens? — [pausa — 
alto batendo com familiaridade na perna de Soa- 
res) Muito me conta ! 

SOARES 

Não me toque. . . não me toque. . . 

GUERRA 

Perdão. . . eu sou muito delicado. . . 

JOSB' JOAQUIM 

Oh I certamente ! 

SOARES 

Cale-se mano i. . . sim o senhor é muito delica- 
do. .. . 

GUERRA 

Dizia V. s.*. . . 

SOARES 

Eu não dizia nada. 

GUERRA, d parte 
Gomo gosta, que o contradigam. . . [alto com 
intimativa) Dizia, . . 
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SOARES, tremendo 
Pôde ser. • . mas nâo me lembro. 

GUERRA 

Ia jurar, que estava contando. . . 

JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! 

SOARES 

Cale-se mano! — Juro-lhe, que estava calado. 

GUERRA 

Pois o senhor não estava faltando em caminhos 
de ferro? 

SOARES 

Eul 

JOSE* JOAQUIM 

Oh ! certamente í 

SOARES 

Cale-se mano !-— Ah ! sim. . . parece-me que sim. 
— Estava eu dizendo... que... nas nossas... circums... 

GUERRA 

Perdão. — Agora me lembro, aqui o senhor é 
que tinha a palavra, (indica José Joaqmm báien- 
do^lhe na perna,) 

jose' JOAQUIM, sobresalíado 

NSo me toque !. • . que tenho frieiras ' 

GUERRA 

Neste tempo !. . . e nos joelhos ! 

JOSE' JOAQUIM 

Não. . . quero dizer. . . sim. . . {á parte) E entto ?' 

GUERRA, á parte 
São dois maluco». • • mas ainda agora. . . 
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soARSs» á parte 
Parece-me, que está próximo a ter a fúria I 

GUERRA, a Jvsé Joaquim 
Mas como ia dizendo. . • 

jose' joaquui • 
Eu não dizia nada, juro-lbe, que nSo abri a 
bocca. • • 

GUERRA 

Então era de certo aqui o senhor. • . {chegando^' 
se a Soares.) 

SOARES» arredando a cadeira ' 
Não era, não, senhor, (á farte) Eu grito ó da 
guarda ! 

GUERRA, zangado 
Palavra, que os estranho. . . ainda ha pouco tão 
amáveis. . . e agora. • . sim tenho reparado. . • 

SOARES, com vohibilidade 
Oh ! meu senhor, eu também sou rouilo delica- 
do, pôde acredital-o. • • 

jose' JOAQUIM, idem • 

Conhecemos os elementos de civilidade. . • . 

SOARES, idem 
Livro perfeitamente bem escripto. . • 

jose' JOAQUIM» idem 
E posto perfeitamente em pratica por v. s/. . • 

soabesi idem 
Não é lisonja» mas. . • 

GUERRA, levantando^sê 
Confundem-me 1 {pega na cadeira.) 
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OS DOIS, eainão de joelhos 
Misericórdia ! 

GUERRA 

O que quer isto diíer ? ! 

SOARES, de joelhos 
Tenha dó de dois anciãos. . • 

jose' JOAQUIM, idem 
Oh ! certamente ! 

SOARES 

Cale-se mano I que o pôde exasperar ! 

GUERRA 

Mas não me dirão ? [os dois kvantam^se quan- 
do entra D. Euphemia.) 

SCENA XI 

os DITOS e D. EUPHEMIA 
D. EUPHEMIA 

Tenho andado em sua procura por toda a parte, 
não quero que outra pessoa tenha o gosto de o 
apresentar a minha íiiha. 

GUERRA 

Minha senhora. ... 

D. EUPHEMIA 

Gosto muito de apresentações, e um cavalheiro. . . 
{José Joaquim puxa-lhe pelo .vestido) Que me quer 
e mano? 

JÒSE* JOAQUIM, mysterioso 

Schut ! 
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ouERBA, a Soares 
Hade dizer-me. . . (falia baixo a Soares ater- 
raão.) 

joss' JOAQUIM, baixo a D. Euphethia 
, O homem fugiu de Rilharolles ! 

I). EUPHEMIA 

Ein IM o que?!. . 

GUERRA 

De pé. . . [indo vivamente pegar n*uma cadeira 
para offerecsr a D. Euphemia) Minha senhora ! 

P. EUPHEMIA 

Quer me dar com uma cadeira I — Misericór- 
dia! Misericórdia! [foge pelo fundo '^e os dois 
velhos lambem.) 

GUERRA, desapontado á bocca dá scenã — 
com a cadeira na mão 

Eu estarei sonhando ! — Vim cair em uma ca- 
sa de doidos ! . . . vou explicar-me com Ernesto — 
preciso de explicação. . . ora não ha, com a edu- 
cação esmerada que recebi, nunca me succedeu 
tal ! [sae vivamente.) 

SCENA XII 

EBNESTO, saindo do quarto 

* 

Ah I Ah ! Ah ! — Óptimo I — Pobres velhotes ! 

tem tido um susto ! coitados * — quasi que tenho 

remorsos — também pra que vieram elles pespe- 

gar^se em minha casa? — E minhb: sogra, como 
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se levava I -^ Çe este e^tcat^gema não pegarf en- 
tão não tenbo remédio senão fugir paru Cintra «— 
custa-me a cousa um pouco cara, mas não Ibe 
vejo outjra saída. 



SCENA XIII 



D. MARIA — ERNESTO 



D. BI ARI A 

Ainda bem que te encontro. 

ERNESTO 

Queres alguma cousa^? 

D. MABIA 

Quero ^ae me digas, que nova peça pr^aste a 
meus pães, que andam desorientados ! 

l^KJBSTO 

Serio ? 

D. MA3U 

Minfaa mãe deixou-me para vir procurar um 
teu amigo muito delicado, ao que ella diz, e bem 
não eram passados dois minutos, que a vejo vol- 
tar aterrada, quasi sem falia com meu pae e meu 
tio no mesmo estado. 

ERNESTO 

Ora não ba ! 

D. MABIA 

A única frase, que lhe pode arraDoar, foi : um 
doido, um doido I 
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* 

£bnbsto 

Ifm doido ! 

B. MARIA 

Apenas appareceu um sujeito, que supponho ser 
o teu amigo, fugiram iodos três. — Isto foi de 
certo Dova peça, que pregaste a meus pães. . . estou 
convencida disso. . . 

SRITESTO 

Bem dtibes, que ^ou incapaz. . • ^ 

ir. MARIA 

Sei» que és capaz de tudo ; porcfue tu mesmo o 
disseste. 

ERNESTO • 

Maria ! 

b. MARIA 

E desculpo-te porque vejo, qúe é o teu amot. . . 

ERNESTO 

Ainda bem, que o reconheces. . • 

. , P. MARIA 

Confessas então. . . 

ERNESTO 

Confesso, que te amo muito, e que gostava de 
estar a sós comtigo sem ter importunos, que nos 
íncommodassem. . . 

D* MARIA 

Que- nos íncommodassem ? ! . . 

ERNESTO 

Sim ! — Para que quero eu saber se o visinho 
Kodrfgues tiè muda, se a casa é de esquina, ise 
tua t^ gosta oa nSo do cheiro do charuto ? • • . 
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D. MARIA 

Pois bem, perguntaste-me ainda agora» se eu 
quieria ir a Cintra. . . 

ERNESTO 

Acompanhas? 

D. MÁBIA 

Com a condição de pores fim a estas loucuras,, 
que me affligem profundamente. • 

' * ERNESTO 

Eotfio, amanhã. • • 

D. MARIA 

Quando quizeres. 

ERNESTO 

Não, tu é quem mandas. 

D. MARIA ' 

Pois seja amanhã. 

ERNESTO 

Não fiques mal commigo, bem vés que é e 
amor. • . 

D. MARIA 

Pois sim. Mas faze-me o que eu te pedi. 

ERNESTO 

Até o juro. — E para te fazçr a vontade vou 
vér se consigo deslindar esta meada, {xioe a mir^,) 



scENi xir 43- 

SCENA XIV 

I 

OS DITOS e D. EUPHBMU 

D. EUPHEMiA, muiio catíçada a Ernesto 

Dou-lhe os meus agradecimentos pela boa peça 
que metteu e^x casa I (sentasse.) 

ERNESTO 

Que peca I ? 

D. EUPHEUIA 

Esse seu amigo tão delicado, que fugiu deRi- 
Ihafolles ! 

B. MAfilA 

Isso foi graça. 

D. EUPBEBIIA 

Não esU má graça — é um doido chapado I 

ERNESTO 

Perdão, minha senhora, não é tal. . . 

D. EUPHEMIA 

E* uma cousa, que logo se conhece, aquelle mo- 
do de olhar é de doido ; se apenas o vi, logo me 
quiz parecer. 

ERNESTO 

Mas juro-lhe. . . 

D. EUPHEMIA 

Obrigada, meu genro, Qbrig^da. . . mas nao me 
convence. . . 

D. MABIA 

Pois é verdade. . . 



ii ATBIBULACÕfiS 

ERNESTO 

Disse isso, para. . . 

B. EUPHBMTA 

Para, que? 

ERNESTO, baiooo a Maria 
Nâo me atrevo a confessar, [alio] Para. . . 

D. BUPfiEMlA 

Bem vejo, que é para me incutir animo, ttids 
aquella physionomia não ^engana. 

ERNESTO, á parte 
Pobre Guerra ! 

D. MâRIA 

Pôde acredilar-nos. . . 

D. EUPHEJUIA 

Não acredito, meus filhos. . . n&o acredito. . . E 
havemos de aturai-o dez dias? — que horror ! 

EBNE6T0 

Mas olhe minha senhora. . . 

D. EUPHEMIA 

Nao olho para nada, olho a que estou de com- 
panhia com um doido, que já mequizdarcom uma 
cadeira na cabeça I 

D. MAEIA 

E' possível! ? 

D. EUPHRMIA 

Foi aqui, neste mesmo aitlo. . . Horror I . . . . 
morrer ás mãos de um doido I — Aonde estará teu 
pae ? 

I>. UAEIA 

Se quer, eu vou ver. 
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D. EtTPHBHU 

N90f não. . .ha enxadas, ha foices, ha mil iitèn- 
silíos DO jardim que se podem transformar em ar- 
mas perigosas e até mortíferas nas maosde um alie- 
nado ! 

ERNESTO 

Eu vou. . . e mostrarei então, que o Guerra é 
um pobre rapaz tão doido como eu. 

D. EUPHBUIA 

Ai ! que inguiço, não diga tal ! 

ERNESTO 

Não tem duvida — Ah! ahi vem meu sogro. 

D. EUPHEMIA 

£ meu cunhado? — que será feito delle? 

D. MARIA 

Lá vem mais atraz. 

D. EUPHEMIA 

Então também vem elle. . . elle. . . [levantando^ 
se) aonde me beíde esconder? — misericórdia I 

D. MARIA 

Eu VOU com Ernesto fallar a esse doido, verá, 
que não ha perigo. 

B. EUPHEMIA 

Isso não, isso não. 

D. MARIA, e0m fm^eza 
Eu não largo meu marido. 

ERNESTO 

Então anda d*ahi. {peg^ no braço de D. Maria 
€ saem pelo fundo.) 
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D« EUPHEMiA, atravessando a scena 
Oh ! meu ^eus ! que dia ! . . . que dia ! {cáe em 
uma cadeira.) 

SCENA XV 

D. JIUPHEMIA SOARES C JíOSE* JOAQUIM 

SOABES, estafado e aterrado 
Então que te parece, Eupheraia? [sentasse.) 

D. EUPHEMIA 

Nâo me digas nada ! 

' JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! {sentasse ao fundo.) 

SOARES 

E' horrivel ! 

D. EUPHEMIA 

Horroroso ! 

SOARES 

Urripilante ! 

JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! 

SOARES 

Cale-se, mano ! — Que se hade fazer ? 

- D. EUPHEMIA 

Essa pergunta faço eu. 

JOSE' JOAQUIM 

Pormo-nos ao fresco com certeza. 

D. EUPHEMIA 

Parece- me o melhor, 
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I 

SOARES 

E' de certo — dentro em meia hora, se tanto, 
hade passar o omnibus, e. . . 

D. EOPHEMIA 

E não devemos perder tempo. 

JOSB' JOAQUIM 

Ohi certamente ! 

D. EUPHEMiA, sempre sentada 
Vamos ! 

soa!res 
Tenho as pernas decepadas. . . aquelle maldícto 
fez-me correr. . . ' 

JOSB' JOAQUIM 

£ então eu ?. . . aqueci !. . . certamente. 

D. EUPHEMIA 

Também estou raoida como sellada, nSo, . . lá o 
dia de hoje 6ca marcado, olé ! 

SOARES 

Devemos levar Maria. • . 

D. EUPHEMIA 

Não a devemos deixar exposta. . • 

GUERRA, ao fundo 
Está ahl o Ernesto ? [os três põem-se em pé ater- 
rados.) 

SOARES 

NãOy meu querido senhor, iiSo está. . • 

GUERRA 

Obrigado, [sae — os três verificam se elle se re- 
tirou, depois vêem sentar''Se.) 
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SOARES 

Maldícto homem ! 

D. B0PHBMIA 

E' uma falta de policia deixar andar soltos cer- 
tos entes. . . 

JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente I 

SOARAS 

Custa realmente a crer, roas tem havido ca- 
sos. . . 

D. EUPHEMIA 

Nós dizíamos, que Maria. . • 

josb' joaqcih 
Oh ! certamente ! 

SOARES 

Cale-se mano ! -^ Sim devemos leval-a. 

D. EUPHEMIA 

Nesse caso um dos meninos vá previnil-a. 

SOARES 

O mano, que vá. 

JOSE' JOAQUIM 

Vá o mano, que é mais forte« ^ . 

SOARES 

Estou cangado. ... 

josb;' joiAquim 
Também eu. 

])• BUPHEMU 

Alguém deve ir. 

SOAR05S 

Vá a votos. 
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JOSE' JOAQUIM 

Obrigado! — O melhor é arraDJarmos a tnala 
de Maria nós mesmos» e trazer-lhe o chapéu e o 
chaile. 

D. EDPHElflA 

E' verdade. — Entào vamos lá, que não ha tempo 
a perder. 

SOARES 

Vamos lá. {entram no quarto da esquerda.) 

SCENA XVI 

BBNBSTO e GUERKA 

GUERRA 

Has-de explicar-me. . • 

ERNESTO 

o que? 

GUERRA 

Este comportamento dos teus. 

ERNESTO 

Qual comportamento? 

GUERRA % 

£' singularissimo, e com a minha educação. . • 

ERNESTO 

Faltarias á delicadeza?. . . 

GUERRA 

A consciência nSo me accusa de ter commellido 

nenhum pecadilho contra a delicadeza. . • 

4 
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ERNESTO 

■ Mas de que te queixas ? 

GUERRA 

De que me queixo ?! — De ser tratado como um 
selvagem» e bera vés, que, com a educação esme- 
rada que recebi, é duro, duríssimo ! 

ERNESTO 

Parece-me impossível I 

GUERRA 

E' como t*o digo, um selvagem nSo era lao mal 
tratado» e peço-te, como amigo, que me expliques 
a causa deste tratamento. 

ERNESTO 

Perguntas bem. . . 

. GUEBRA 

Realmente, nâo me lembra que faltasse a nada. . . 

ERNESTO 

Mau humor de gente de idade. . . 

GUERRA 

Mas logo todos Ires! — Teu sogro, tua sogra, 
teu tio. . • 

ERNESTO 

Admira com effeito. 

GUERRA 

E muito. £ se eo tivesse outra língua, diria. . • 

ERNESTO 

Tu tens uma língua. . • 

GUERRA 

Sagrada, taeu amigo, se nto fòsse isso. • . Mas 
para onde foi tua mulher ? 
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EENlEStO 

Não deve tardar, foi fazer alguns arranjos. . . 
[á parte) para fugirmos. 

GUERllA 

Deveras te lastinK). 

£RNB9T0 

Porque ? 

GUERRA 

Não tenho má lingua. • » a minha educação. . . 
mas com franqueza tens uma gente em casa ! 

ERNESTO 

Que dizes? 

GUERRA 

£' como t'o digo. . . 

josb' joaquijii, abre aporta deita a cabeça^ 

vendo Guerra 
Âi ! [fechasse á chave.) 

GUERRA 

Vês — ainda o queres mais claro? 

ERNESTO, á parte 
^ Que diacho lhe heide dizer 7 

GUERRA 

Bem digo eu, sou tratado como um selvagem — 
um cipaye não era objecto de tanto horror. 

ERNESTO 

Agora é que caio em miro ! 

GUERRA 

Achaste o motivo ? 

ERNESTO 

Achei •— olha que scismei antes de o encontrar. 
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— E' esse maldicto cheiro em que vens enfras* 
cado! . . , 

GUERR4 

Eu! 

ERNESTO 

Sim. — E' um cheiro com que elles embirram 
solemnemente. 

£' um leve cheiro a almiscar. . • não vejo razão 
bastante para se me dizerem atrocidades! — Eu! 
um homem tão delicado, ser accusado de querer 
dar com uma cadeira em uma senhora !. . . 

ERNESTO 

Tens razão. — Mas que queres, se perdem com- 
pletamente a cabeça ! 

GUERRA 

Bem se vé. . . Vou lavar as mãos em vinte mil 
aguas. . . já volto. . . 

ERNESTO 

Acompanho-te, e de caminho te mostro o teu 
quarto, [saem pela direita») 
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SCENA XVII 

D. EUPHBMiA — promptapara satV, com um espeto 

na mãa— SOARES — tdem, com uma 

grande pislolla — jose' jo aqu i m — • carregado 

de caixas $ malas 

D. EOPBBMIA 

Podemos sair. . . {entram com muita cauieUa, 
e sobretudo muito aterrados.) 

SOARES 

Vé lá, mulher. . • nfto esteja elle por ahi escon- 
dido. . . 

JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente I 

D. EUPHEIIIA 

Não est6. — E ainda que estivesse» estamos ar- 
mados. 

SOARES 

Eu não tenho medo, com este fiador. . . .{mos^ 
tra a pistola.) 

D. EUPHEHIA 

Esta arma também não é má. 

JOSfi' JOAQUIM 

Eu é que estou mal. . . nem sequer tenho o uso 
das mãos. . • 

D. EUPHEMIA 

Não tem duvida, nós cá estamos. . • 

SOARES 

Aonde estará Maria? 
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JOSE' JOAQUIM 

Grila-se por ella. 

Para o doido vir ter comtio«co? — Sempre lem 
cousas o mdno ! 

SOARES 

Mas olha, que o tempo passa. 

D. EUPHEMTIA 

EntSo que queres? 

SOARES 

Safar-me ! 

D. ECPHEMIA 

Tens medo? 

SOARES 

Eu nâo. . .era o que faltava -- elle que venha. . . 

GUERRA, ao fundo 
Olhem que já me lavei ! 
os TRES, caindo de joelhos e largando tudo 

que lêem nas mãos 
Misericórdia I 

GUERRA 

Isto é insupportarel I [sae.) 

jose' JOAQUIM, sempre de joelhos 
Oh ! certamente ! 

SOARES 

Cale-se mano, porquem é* . • 
jose' JOAQUIM, que tem olhado surr0téiram4nte 

Já se foi. [levantandó^e^) Estava bem servido 
se me fiasse na sua valentia t 
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Recieí que o rapaz tivesse a foriai e se viesse 
espetar fia pistála — era um. assassino !. • • 

». EUFHElilIA 

Foi também o motivo porque nSo desfechei com 
elle — cruzes I — sé eu nesta idade matava um ho- 
mem ! 

josb' aOAQUIM 

Oh ! certamente ! 

scENA xvm 

os DITOS e D. MARIA 
D. MABlA 

Que quer isto dizer ? 

B. BUI^ilCMIA 

Ainda bem, que appareces— >-vem coxnnosco. 

D. MASIA 

Para onde? 

SOARDS 

Para Lisboa. . . [indo buscar^lhe o chapcu.) Anda 
poe este chapéu. 

D. ECPHEltflA 

E este chaile. 

D. MABIÁ 

Mas para que? 

Para que?I !. . • ainda o perguntas ii.: . 
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SOARES, pondo^lhi o chapéu 
im doido de portas a dentro ! 
D. EiQPHÉMiA, pondo^-lhe o chaile 
s então morrer ás màos daquelle furioso ? 

D. MABIA 

furioso? E' um pobre rapaz, ridiculo 
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icjas tola, isso sâo araras de teu marido, 
promptos — vamos! 

JOSB' JOAQUIM 

mente, já ! 

D. MABIA 

meu marido? 

D. ECPHEMIA 

)rpera, que se a venha como poder. 

JOSB' JOAQUIM 

certamente ! 

SOARES 

se mano ! — Além de que, é seu amigo, e 
,ure-o, que nós n5o temos obrigação disso. 

D. MARIA 

bem devo 6car. 

D. EUPHEMIA 

ficas. 

JOSB' JOAQUIM 

certamente ' 

SOARES 

•se mano 1 — Era o que faltava, para acor- 
lorta ámanbS. 
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B. £UPHBHIA 

Credo ! Nem pensar nisso é bom ! 

SOÁRBS, q%ie t$m vtslo o relógio 
O omnibus nSo tarda, vamos para a estrada. 

D. ECPHEHIA 

Vamos I {pega na mão de Maria pata a levar.) 

D. UARIA 

Mas. . . 

B. EUPHEHIA 

Qual mas* . . ainda sou tua mSie ! 

SOARES 

£ eu teu pae ! 

JOSB' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! 

SOARES 

Cale-se mano ! — que soma ! — Anda — obe- 
dece !. . . 

B. MARIA 

N§o, sem fallar primeiro a Ernesto. 

B. EDPHEM1A 

I)eixa-te disso. 

B. MARIA 

Não deixo. . . 

SOARES 

Queres então ver-nos aqui todos mortos ! 

B. EUPHEMIA 

Estrangulados ! 

JOSE' JOAQUIM 

Estropiados. 
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S0ARES9 com ar trágico 
N80 — não verás isso ! 

jose' jíOáQum 
Oh ! certamente I 

D. EUPHEMIA 

Olha que a tua teima vae-»nos fazer perder o 
omnibus. . . 

SCENA XIX • 

09 DITOS $ ERNESTO 
ERNESTO 

O que é isto? — Aonde vae Maria? 

D. EUPHEMIA 

Para Lisboa comnosco. 

f ERNESTO 

Para Lisboa ! 

JOSB' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! 

ERNESTO 

Sem mim? 

SOARES 

Se quer, venha também. 

ERNESTO 

Mas para que? 

D. EUPBBBIIA 

Ainda o pergunta ? 

SOARES 

Com um doido de portas a dentro! 
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josb' jôaqciik 
£ furioso, como um touro ! 

B. BUPHEMIA > 

Ature^o o menino, se quizer, nós vamos* {quer 
levar Maria.) 

ERNESTO 

Perdão, minha senhora, v. ex/ pôde ir, mas 
Maria fica — quero-o eu ! 

D. EUPHEMIA 

Ein?!l 

ERNESTO 

Hade perdoar, mas é minha mulher, tenho por 
conseguinte mais direitos do que seus pães. 

SOARBS 

£' o quce nós veremos I 

D. EUPHEMIA 

Qiier dizer, que minha filha casou com um ty- 
ranno? 

JOSE' JOAQUIM 

Certamente I 

D. MARIA 

Eu nSo me queixo, minha mãe ; pelo contrario, 
sou a primeira a não querer deixar roeu marido. 
(Guerra apparece ao fundo e escuta.) 

Tu lhe acharás, p erro, — «Mas p. doido? 

»M|ÍE« . 

Esse seu amigo, que fugiu de RilIjMtfolte» 1 
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SCENA XX 



os DITOS 6 GUERRA 

GUERRA, descendo a scena 
Hein ! o que ? {grande susto dos três.) 

ERNESTO, rindo 
Ah! Ahl Ah! 

D. ECPHEMIA 

Não se ria, que está próximo a ter a fúria j 

6DBRRA 

Percebo ! — Um amigo do collegio f — é espan- 
toso ! Um homem, que conhece a educação esme- 
rada, que recebi ! — Meus senhores, nSo sou doido, 
^ nSo tenham o mais pequeno receio — não fugi de 
Rilhafolles, aonde nunca fui — venho de casa do 
commendador Thomé da Silva aonde estive um 
mez. — Já vêem que foi uma calumnia feita a um 
homem. . . delicado. . . bastante delicado. {qua9Í a 
chorar.) 

D. BUPHEHiA, com ar de duvida 
Com certeza não é doido? 

SOARES 

Tem toda a. certeza, que não está, ou pelo me- 
nos nâo esteve doido? 

ERNESTO 

Não esteve, nào. . . é o que já quiz dizer á sr.* 
D. Euphémiá, mas a prevenção. . . 

D. EUPHBMIA 

Hade deaciilpar. . . i 
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CUERaA 

Oh ! minha senhora !. . . sou muito delicado. . • 

SOARES, a Ernesto 
Mas para que nos pregou esta peça ? 

D. BUPHBMIA 

A pessoas, que devia respeitar. . . 

JOSb' JOAQUIM 

Oh ! certamente 1 

BRNBSTO 

Vou ser franco. . . 

D. MARIA» baixo a Ernesto 
Ernesto, por quem és. . . 

D. ECPHBMIA 

• Então ?. . . 

GUERRA 

Se é segredo. . . eu sou muito delicado. « . 

ERNESTO 

Podes ficar: . . Serei franco. • . Maria tinha von- 
tade de ir a Cintra, e eu também. . .. não os que- 
riamos deixar sós. • • 

D« EUPHBMIA 

Entfio vamos todos ! 

JOSB' JOAQUIM 

Oh I certamente ! 

SOARES 

Cale-se noano !*— £st& dito, vamos todos I 

ERNESTO, á parte 
Que tal está a massada? — Sigo o conselho de 
Guerra, you ser franco como úm carreúro. 
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GUERRA, á parte 
Pobre rapaz ! 

EBKESTO 

Pois, meus senhores. . . 

GUERRA, baiwo a Ernesto 
Nâo o merecias. . . mas tenho dó de ti. — {alto) 
Ah I — vou ter o meu ataque ! 

B. EDPH£MIA 

Que é, que é? 

GUERRA 

Vejo tudo encarnado I, . 

SOARES e JOSfi' JOAQUIM 

Ai I ai ! 

GUERRA 

Fujam I fujam ! 

D. EUPHfiMIA 

Com licença! {eseapa-se para o fundo — muito 
aterrada.) 

SRNESTo, baixo a Guerra 
Obrigado, anda — continua* 

GUERRA 

Uma arma ! uma arma ! 

SOARES 

Fujamos ! 

JOSE' JOAQUIM 

Oh ! certamente ! 

SOARRS 

Calenw mano ! 
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D. BUPHEMIA 

Lá vem o omnibus — adeus! — adeus! — {saem 
os Ires correndo.) 

KRNESTO, ás gargalhadas 
Como correm ! 

D. MARIA 

Mau ! £' cousa que se faça ? 

GUERRA, despedindo-se 
Como não sou estúpido, e sou muiio delicado. . . 

Âo menos fica cà esta nioite. 

GUERRA 

Nâo. . . mas, para te mostrar, que n&o fico mal 
comtigo, desde jã te sacrifico um mez. . . passada 
a lua de mel. 

ERNESTO 

Como quizeres. • • 

GURRRA, cumprimentando 
Minha senhora — adeus, Ernesto, [soe.) 

ERNESTO 

Até que finalmente estamos sós ! 

D. MARIA 

£ meus pães ? — O que hade substituir o seu 
amor? 

ERNESTO, beijando^lhe a mão 
O amor de teu marido. 

^ Cae o pano. 



AMOB COM AMOR SE PAGA 

Representado no Theatro do Gymna^io Dramático 

em 1860. " . 



ALMRTa SANTOS ^ . . . SfS. AbfêU. 

THOMÉ SANTOS , . )) CcZOr. 

D. EMÍLIA » J, Cofdal. 

D. BDUAR9A ^ » Maria José, 

A acção pasia-se em Lisboa -^ aeiuálidade. 



ACTO UHiCO 

Sala ekganíe. 

SGENA I 

thome', só 

Que idéa tâo diabólica que teve meu irmão em 
se casar ! • . • E' ladroeira I . • . [apalpando o cora- 
ção) Uma. . . duas. • • três. . . màu 1 ... cá estam el- 
las commigo. . . Estas palpitações hão-de será mi- 
nha morte ! (tornando a .ver) A modo que èslá 

5 
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mais soc^ado. • • Meu irmão é um tratante. . . 
n?lo, coitado, é um pedaço d'asno. . . mas é duro, 
depois de tantas promessas. . .de tantos juramen- 
tos. . . Ainda se eu quebrasse o ajuste, eu, que 
tanto gosto do bello sexol . . . [apalpando^se ou- 
tra vez) Uma. . . duas. . . três. . . I E' a minha 
morte, não venho a morrer de outra cousa ! — 
Jurámos que nos nHo havíamos de casar, que ha- 
víamos de pregar esta peça ás lindas e feias da- 
mos deste valle de lagrimas. Eu cã foi com seu 
custo que fiz a jura, mas elle? — elle foi outra 
cousa, foi elle quem teve a idéa, quem me obri- 
gou quasi, e é elle justamente o perjuro ! . . . ma- 
roto ! . . . [apalpando-se) Uma. . . duas. . . três. . . 
quatro. . . cinco. • • agora, foram cinco I • . . estou 
bonito, estou. — Casou hontem, hontem. . . e eu. . , 
eu vou abandonar o tecto que me viu nascer e. . . 
{apalpando-se) Uma. . . duas. . • três. • . quatro. . . 
agora foram só quatro. -r-Nao posso continuar a 
ser testemunha do perjuro de meu irmão. . . [apal- 
pando^se) Uma 1 . • . foi só uma. . • é uma 'morte 
lenta... nSro tem que ver. — Vou dar ordem á mi- 
nha partida. • . {yae a sair.) 

SCENA II 



THOME' e D. EDUARDA 



• • 



D. EDUARDA 

BoDS dias, priminho. 
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thome', á paru 
Priminho ! (alto) Bons dias^ priminha, (á parle) 
Como é bonita ! 

D. BDUARDA. 

Sabe que estou zangada? 

thomr' 
N9o sei, ndo — naturalmente ó por estar ainda 
solteira? 

D. BDUARDA 

£' justamente o contrario. 

thomb' 
Ein ? ... Já está casada ? (apaípan(!o-5^) Uma. . . 

B. EDUARDA 

Tem alguma cousa ? 

thomb' 
N3o é nada, foram só três. 

D. BDUARDA 

Tres que ? 

tromb' 
E' cá uma cousa. . . Estará casada ? 

D. EDUARDA 

Felizmente, não. . . digo felizmente porque ju* 
rei. . . 

thomb' 
O que ? [á parte) Era curioso, se. . . 

D. EDUARDA 

N9o me casar. 

thohb' 

Isso aSo lá juras que se façam ! 
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0. BDITARDA . 

Tínhamos jurado ambas não nos casarmos, mi- 
nha irmã, essa. . . 

thome' 
Essa jâ caiu na rede matrimonial. 

D. EDUARDA 

Eu porém é que não seguirei o seu exemplo. 

thome' 
Pôde ser que faça bem. Mas ainda me não dis- 
se porque estava zangada. 

D. EDUARDA 

£' verdade que não. . • é o motivo maíis justo, 
mais. . . Ora imagine o primo que ainda não es- 
tou em Lisboa ha oito dias, e jâ um janota teve o 
arrojo. • . de me escrever. 

tbome' 

Que me diz ? ! {apalpand0''se) Uma. . . duas. . . 
três. . . 

D. EDUARDA 

Unaa. . . /iuas. . . três o que? 

thome' 
E' cá uma cousa — ^E leu a carta? 

D. EDUARDA 

Porque não, podia ser algum negocio. . . Lem- 
brava-me lá que fosse uma carta de a^orçs I 

thome' 
E' verdade, é — e então? 

D. EDUARDA 

As palavras da tarifa « Amo-a — adoro-a — mor- 
ro por V. ex.*— é um anjo que me appsirecett — 
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semv.ex;.* dBq pôde haver felicidade perfeita nea^te 

^rouodflijetc* etc.etc. .... 

thojue' 
Ah ! são então essaa as palavras da tarifa ! 

Graças aos muitos Tomaflces que li na provín- 
cia, estou ao facto de iodo, o. fraseadp amoroso, 
sabendo ainda melhor o.que se segue quando damos 
a nossa mão a esses entes» que de escravos submis- 
sos se tornam em senhores aitivos. 

Ah ! perdão, nem todos os homens se tornam 
em ferozes senhores de 5uqs^ mulheres. • • eu por 
exemplo. . .[apalpandor6e)limBi. . . duas. . . três. . . 

Sente alguma cousa? 

thome', com a mão no coração 
Muito, minha senhora, muito ; e só a cova. . . 

D. BDDiWRDA, á farte 
E' uma declaração ! . 

THOM^Vé parte 
Quantio mais olho para^ ella, rnais; linda a acho. 
[alto] Já passou, graças a Deus ! . ' 

D. EDUAEBA, á parte 
Que inconsequência t (aUo) Não acha que. tenho 
razão? 

tmome' . . 

Eu sei! — Â's vezes as^im . si^ ccède como dizt 
ha /Caaos porém» esão em'0iaior numero do que se 
pensa, em que m% muJfaerea sãp felizes com ^qiis 
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maridos. . • commigo por exemplo. . • {apalpando-- 
se) Uma. . . duas. . . três. . • quatro. • * cinco. • • , 
seis. . . ! Seis é a primeira vez I 

D. EDUARDA 

Está por certo iDCommodado ! 

tiiome\ com a mão no ioração 
Já passou, priminha, é cá uma cousa. 

D. EDUARDA 

Tem algnma cousa no coração ? 

thome' 
Se tenho, prima, se tenho. . « 

D. EDUARDA, siccamenU 
Está bom, eu ndo sou medico. 

thome' 
Isto só a cova. . • Ja hoje viu sua irmft? 

D. EDUARDA 

Deixei-a no meu quarto. 

thomb' 
Escrevendo talvez ás suas amigas? 

D. EDUARDA 

Acabando de se vestir. . . Acordou mais tarde 
do que o costume, porque estivemos conversan- 
do toda a noite. 

thohb' 
Ein ? — Isso é engano I 

D. EDUARDA, ingenuamente 
Engano I o que? 

thome', á parte 
E estai meu irmlo será tolp? {alto) Não es- 
tranhou então a mudança de estado? 
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D. EDUARDA 

Que mudança? 

thomb', á parti 

Ai I a iDÍnha vida ! {alto) Umas meninas tiko li- 
das coroo as primas decerto terão pa^sstdo a noi- 
te a recordar romances? 

D. BDCARBA 

Engana-se. Estivemos dando graças a Deus pe- 
lo protector que nos enviou na desgraça e desam- 
paro em que ficámos. 

thomb' 

Perdão, se a ofFendi. {apalpand(h-se) Máu. . . 
{á parte) Hei de ter uma explicação com meu ir- 
mão, para ver o que me diz. {alio) De maneira 
que ainda hoje não viram Alberto ? 

D. EDUARDA 

Ainda não ^ Vou ver se Emília já está prom- 
pta. {sae.) 

thomb' 

E que me dizem a esta? — Para que diacho 
casou Alberto ? — Com a fortuna • se Émilia fos- 
se feia, mas linda, como é ! . . 

SCENA III 



THOMfi' e AIlBERTO 



tfiíOMfi' 

• ^ ■ 

Ainda bem que appareces» 
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Estás mal commigo 7 

XflQMB' 

Pôde SQfquie sifn» p6de ser que d&q ; isso é con^ 
forme q. que me vaies «dizer. 

ALBERTO 

Quantos annos tçmos? 

Essa pergunta ! 

ALBsaro 

Hei de fazer quareota» e tu triola «^^ ojti^^^^*' 
iani06 na força^ da idadie. .. . : 

THQJWfi' , 

Tu, sim. • . Eu, Alberi€>j, tenho aqui. • . [apal- 
pan4o^S0) Uma. . . duas. ... 

ALBERTO 

Não sejas tolo I isso é imagínaçSo. 
brevemente Bçarás sem irmia. 

. ALPERTO 

Se continuas com essas lamentações^ então adeus ! 

TH0|IB' 

Anda cá, falia para ahi ! 

AltBERTO 

Sabes entSo que Emilia e- Eduarda ficaram 
orphãs e com poucos ipeiot. 

thomb' 
Dize antes sem n^huw* 
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ALimRTO 

Seja. — Mandeí-as buscar para nogsa casa por 
que éramos os seus mais próximos parentes. 

thome' . . ♦ 
No que fizeste muito bem. 

ALBERTO 

Perfeitamente. — Agora ^ctte a mão na con- 
sciência esé franco ; o que diria o mundo de dois 
homens solteiros que tivessem em sua casa duas 
meninas novas e bonitas? 

thome', apalpando-se 

Orna. . . duas. . .Ires. — Tens razão, e depois? 

ALBERTO 

E depois? . . . Perguntas-me c depois? . . . Era 
então justo que a troco do pão e do asylo que lhes 
offereciamos, a sua honra soffresse a mais leve sus- 
peita ? 

De certo que não. . 

ALBERTO 

Custeuffrtie, castou-<me devei^s » dar este pas- 
so, mas não lhe vi outro remédio. — Fallei a-En»-^ 
lia, convencia-a a ter-me.- . ^ amor filial, eu pelo 
meu lado jurei-lhe consagrar-lhe toda a aflfoifão 
de um pae, e. . . 

thome' 

E casaram*«8e. Agora ouve. *^ Se me tens lo- 
go fallado» eu fazia esse BacriBcio por ti, sem ser 
precisa representar de papás {apátpaíndo-^) Uma... 
duas. • .três. • • - . . . 
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ALBBBTO 

£ fts palpitações? 

tqomb' 
Tens razão. Isto ha de ser a minha morte ! 

ALBEBTO 

Ainda estos zangado commigo? 

TUOMB* 

Podias ter-me dito isso logo que te veiu â ca** 
beça. . • 

ALBERTO 

Reciei. . • 

tache' 
Receíaste o que? 

ALBERTO 

Âpprovas então ? 

thomb' 

Tanto mais que eu. . • sim. . . esta Eduarda. • • 
apalpando^se) Âil ai! 

ALBERTO 

Noto que as palpitações augmentam quando 
falks nella. 

thome' 
Ora! 

ALBERTO 

Querem ver que estás apaixònado^? 

tuome' , 

4 

. Eu ! Isso é graça ! -?• Não digo que. não goste 
delia. • • mas paixão. . • 
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ALBBBTO 

Ficava então o negocio completo e. . . casa com 
Eduarda. 

thohe' 
Pois querias ? 

ALBERTO 

Porque não, ella é bonita, tu estás bem dis- 
posto. . . 

thoub', vendo-se a um espelho 

Sim. . • sim. . • ainda nfto peço reforma, não; 
e Tamos andando — ba outros mais novos, peio- 
res. 

ALBERTO 

Se não fossem as palpitações. . • 

thokb' 

E' verdade I {apalpando^se) Cá estam, cá estam 
as maldictas ! — Mas tu não sabes uma cousa. . ? 
vaes 6car admirado. . • admiradissimo I 

ALBERTO 

Sim!? 

thomb' 
Ora suppõe que as mesmas promessas^ as mes* 
mas juras que fizemos. . . 

ALBERTO 

Fizeram ellas ? 

thomb' 

Tal equal, tu o disseste. — Agora mesmo Eduar- 
da m'o disse aqui. [apalpando^se) Uma. . . duas. . • 
três. • . 
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ALBBflTQ 

E o senhor meu mano pá^e diser-me o que 
suscitou essa franqueza? Vamos, não se fdji^a co- 
rado. 

thohe' 

Faço-me corado?— ^E' por causa das palpita- 
ç^ôsí 

ALBERTO 

Âh ! sim? 

thomb' 
Olha, que é — Eduarda estava zangada porque 
ura janota lhe escroTeu uma carta. 

AUBEaXO 

Uma carta { como entraria etla cà? ; 

thomb'. 
Não sei.. O caso é que ella. eMiava cdmo/ uma 
bicha. . • uma bicha encantadora, patovraí de honra I 

AiBEirro. 
Mas como entraria. . . ? 

thome' 
Dá-^te que fazer a tal oarta; e pelas portas da 
cidade n&o enira ta:Bctd cousa, suspeita ? Que oám- 
ração é entrar uma carta cá em casa, que ofto tem 
um exercito de guardas barreiras 7 

ALBERTO 

£' O mesmo, hei de saber. . . 

thome', encarando Alberto 
Serás cioso ? 

ALBERTO 

Cioso! — Eu? 
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thome' 
E' que ficaste esquisito. . • 

ALBERTO 

£nganas-te. 

thomb' 
Bem, bem. — Então hoje não se almoça ? i)ei- 
xa-me ir ver o que eatâo fazendo estes criadod. 

SCENA IV 

ALBERTO, 50 

Nunca pensei que fosse capaz de ooiar, e com- 
tudo sinto que amo minha mulher. . . é uma po* 
sição única! — Úm homem casado com uma mu- 
lher a quem adora, e que se não atreve nem se- 
quer a patenteal-o por gestos* — Passei uma noite 
terrivel. . . E eUa ? — naturalmente nem pensou no 
homem a quem acabava de ligar o seu destino ! *r- 
Ainda se não pensasse em outro?. . . Sou cioso, 
sou, . . muito cioso. . . Bem m'o dizia o coração, 
quando protestava 'Ai<»'rer solteiro^ ogora com^eça 
o meu martyrio. .. perdi o socégo e. «• mas « 
«onsctencia diz-*me que fiz beiBv. .>res(«-me essa 
consolação. • . mas que fraca consolação ! 
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SCENA V 

D. EDUAEtoA — - D. EMIUA e ALBERTO 

D. EDUARDA 

Aqui estamos, querido primo e cunhado. 

ALBERTO, beijando a mào de D. Emilia 
Espero que minha prima não ter& passado mal, 
e que estará prompta a tomar o governo da sua 
casa. 

D. EMILIA, á parle 
Minha prima ! [alio) Meu marido manda e eú 
obedeço. 

D. EDUARDA, á parle 
Tola! 

ALBERTO 

Ao contrario, sou eu quem me darei por feliz 
cumprindo com prazer tudo o que a prima orde- 
nar. 

D. EDUARDA 

' Oihe, primo, se ella nâo aproveita, aproveito eu; 
e começo por lhe pedir que nos mande servil* o 
almoço ; não é verdade, Emiiia, que é bem pen- 
sado? 

D. EMÍLIA, dislrahida 
Sim ; o que quizeres. 

ALBERTO, á parle 
Nem para mim olha ! {alto) Eu vou apressar o 
almoço, é um instante, [sae pelo fundo.) 
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SCENA VI 

B. EMILIiL e D. BDUARBA 

D. BMiUA, á paru 
E' só um pae! 

D. EDUARDA 

Sabes o que te digo? 

D. EMÍLIA 

Nao. 

D. EDUARDA 

E' que os nHo entendo com esses — primos lá, 
primos cá.^ — Fizeram a asneira de casar, pois 
bem, tratem de passar a vida o melhor que pode- 
rem. — Eu se me casasse, do que Deus me de- 
fenda, nOo estava com exquisitices, pegava nas cha- 
ves e tomava conta de tudo. 

D. EMÍLIA 

Isso é bom de dizer; não te lembras que so- 
mos pobres? 

D. EDUARDA 

Pobres! . . .Uma mulher, que nao é feia, sem- 
pre acha marido ; e quando nllo quer casar, tem 
as suas prendas. Ia ensinar o francez e pianno. . . 
eu te mostraria que não era pobre. 

D. EMÍLIA 

Querida irm3, bem se vé que n&o conheces o 
mundo. — E a tua reputação? 

1». EDUARDA 

A minh^ reputação ! 
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D. tmuk 

Sim, irmã, uma mulher nSo pôde ser livre im- 
punemente. To.i»9 o qiijeu oooselho» vé se achas 
marido. 

Nunca ! 

D. EMÍLIA 

Deixa essas idéas ramanescas, muito bomitas 
em theoria» mas impossíveis na pratica — casa. . . 

D. EDCAROA 

Quem te ouvisse, diria que.és felír.issima. 

D. BJniilA 

£ não o sou ? 

D. CDUAADA 

Receio bem» c^ue não. 

D. «MILIA 

Enganaste — sou feliz. . . 

D. EUUARDA 

Mentes l 

D. EMÍLIA 

« 

Nâo minto, fallo a verdade. . . amo meu mari- 
do. . . 

D^ BDUARDA 

« 

Como á um. pae. [momento de silmcia.) 

D. EAIII.1A 

Aiqda.uaia vez te enganas; amo-acoonò o devo 
amar, e se sou desgraçada. . . 

Âhl confessas! . i .: . 
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B. EMILU 

N9o' 1^6 interrompa». • . Se sou desgrÂçeda é 
porque meu marido eutend.e que só me deve amar 
como a uma filha ! 

Por outra — pão te aina« — Já. vés.^ue estás em 
contradicção... . 

- D. EVIUA 

£' nessas contradicções que passAipos a vida. — 
Sim, amo meu marido, e estou certa que acredita- 
ria que só a gratidão e não o amor m'o faria pro* 
curar ; aqui tens o motivo porque me nfto atrevo a 
dizer-lhe tudo quanto /sinto. 

D. EDUARDA 

Pobre irmi ! 

D. EMÍLIA 

Tu, por^m^pp^^s ser mais feliz— * escolher á tua 
voQtade...t • ., . 

, , . D.' ^DCTAIUBA 

Não (alI^QA^s^demim, é em ti qqe é preciso cujd^r. 

D. EMÍLIA 

Como? 

D. EDUARDA 

O meio não o conheço pior ora; mas tanto ha- 
vemos de pensar que por .fim, .. Deixai i^so por mi* 
nba conta. 

;.. y p, EHILIA ■• . 






De certo não fazies nada..,.* Meu marido julgará 
que só a gratidão. . • i 

/ 6 
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D. JSDUABDA 

O que é pi^eciso é saberitaos se és amada. 

t. EMÍLIA 

Nio sei como. 

d: eduabba 
Deita-me €á a mim. Eu estou a sangue frio em 
quanto que tu teus a cabeça perdida. 

Que id^a ! 

D. EDUARDA 

E* a verdade. 

SCENAVII 

< 

AS DITAS e TE[0ME' 

thomb\ com a mão no córaçãa - 
Três. . . quatro. . . isto não pôde continuar as- 
sim. . . Ah f estão aqui, vinha agora mesmo procu- 
ral-as. . . para íhes dizer. . • {apalp^ndú-^e) Ai|. . . 
foram só duas !. • • 

D. EdUARoA 

Tem alguma cousa ? 

Eatá encommodadtt? 

thomb' . * ) 

Já passou. . • já passou. . . Vinha dizer-lhee que 
est& o almoço na meza. 

'■■'•• '■• D. -EDUARDA'- ••■ = ' ' "• • '•' •■ 

Vamos lá, rico priminho. < : • • - i 
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thomb' á parte 
Rieo priminho ! (afco) Vamos * {vae para êlfe- 
recer o braço ás senhoras epára.) Cina. . • duas» . * 
trcs. . . é insupportav^l ! 

D. XM1Í.IA 

O que? 

THÓME 

Nada, miuha senhora, nada* > 

D., EDUARDA 

Enl2o porque esperamos ? 

thome' 
E' verdade ! {vae offerecer o braço a D. Eduarda 
€ estaca.) 

D. EDUARDA, á parte 
Será maluco ! 

thome' 
£' melhor irem sosinhas, eu já vou. * 

• D. EnfLlA 

' Mas sertte alg«ma cousa? 

^ D. EDUARDA 

;'Está taò pãllido! 

tqohib' 

• * 

Estou paUido'?. . . forte admiraçDio! 

&. EMÍLIA 

Quer que chame alguém ? 

tuome' 

NSo, minha senhora, não. . • não estou íncom- 
modado. . . é que me lembrou que tinha que es- 
crever uma carta. — Adeus. . . vSo. 
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D. BDtJAROA 

Vamos, mand, se o primo qoiaser alguma cousa 
toca á campainha. 

THOMK*. 

Não tenho nada, mesmo oada. . . {apalpando-se) 
Ui! 

D. EMiLiAf a D. Eduarda saindo 
Fico com cuidado nellel 

D. EBUARDA 

Desconfio que tem aduella de menos, [saem as 
duas — Thomé fica inalado um momento sonsul^ 
tando a9 palpitações.) 

SCENA VIII 

tHOilE^ SÓ 

£' a espada de Damocies!. . • é peior ! mil vezes 
peior ! E' a morte pendurada ante os Qlhos por um 
fio. . • com estas cousas de coração não se pôde 
brincar. — Esta prima Eduarda. Ui! i^p é de mais, 
pensando nella a modo que é peior! — Eduarda é 
linda, e quem casasse com ella havia de ser feliz. . • 
muito feliz. . . Utl. . • ui ! agora fôyiiip.tfrat&s. . . 
Já me lembrou ir é machina. 
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ALBERTO 

O' homem, que diacho^ tws? Còm a tua mania 
das palpitações metteste um meda As stmhoras. • • 

Deixa-me I deixa-me t que isto vae cada yez a 
peior! :,. 

AlBERTO 

E' Iddo imagiDaçio. , 

THOHISÍ 

Ora vocês que4 tludo hão de. chaipar ioSfCigiiia- 
ção quanto os mais tam, e em tendo a mais pe- 
queaa d^r jà 1he$ parece um bicho de setç. cabaças ! 

ALBERTO 

Está bem ; nSo te zangue^. 

Olha, quando ainda agpra í^ pfferecer o braço 
a. D. Eduarda, ^ . 2jàs I. ... ui I.ui ! ui ! isto r^lU) se 
podei . . . ' 

ALBERTO 

'-.{ . V 

Yé, fatiaste em Eduarda. 






EH» ^Uí Q(HP mvtito cuidado.? 
Algum, algum -^ icitw^s^-^te i^ ? , 



SC AMOU 

Isto é perguntar. • • Gosto delia» sim — mas nSo 
lhe tenho. . . {apalpandò^se) EntSo, ein? 

ALBERTO 

Outra vez palpitações ? 

thomb' 
E que palpitàçScs I ! ! 

ALBERTO 

Fortissimas? ' 

thome' 
Intoleráveis ! ^ 

ALBERTO 

Quando disseste que não amavas D. Ilduarda. • • 

tromb' 
E' verdadeí, olba que é verdade. 

ALBERTO 

Para que querias saber ent9o se ella estava com, 
cuidado ? 

thome' 
Ora. . . perguntava por perguntar. 

ALBERTO, á parte 
Vou experimental-o. {alio) Como nHò queres 
casar com eila. . • parece-me que disseste que n8o 
querias? 

thome' 

Disse, sim; porque eu, quando juro uma cousa, 
cumpro-a. . .' {movimento dè Alberto) Utà láo é 
querer offender-te; dest&Hne razões plausíveis, e 
concordo perfeitamente comtigo. '• 



ALBERTO^ 

Pois bem, nesse caço» visto que nio queres. • . 
Mauricio Rodrigues, conheces, o Maurício, pois 
esse,... 

. thomb\ com a mão no coração 

Sim. . . sim. . . acaba. 

ALBEBTO 

Pediu-roe hontem que fallasse. . • que sondasse. • • 
percebes ?. • . 

thome' 
Nossa prima? {senta-se commo^ido.) 

AUERTO 

Eu porém. • • 

thome' 
Tu. . . 

ALBERTO 

Não quiz fallar a Eduarda sem prin»eíro outir-* 
te. • . como não queres. • . you ver se a convenço 
em favoí- de Mauricio. 

rHOMB', á parte com a mão no coração. 

Parece que salta fórá ! 

• • • N 

ALHERTO, á parte 
Não me enganei ! ama-a e talvez. . . assim eila 
quizesse. [alto] Não achas que faço bem ? 

tuome' 
Acho... que sim.^. é uip bello partido. • . é 
rico. .,. J^ lhe, perdi a conta ! . , 

. I ' , .. , , AIJIE^TO 

Á,9 díiiHeirp.âè Wffiiuficio? . , . . 
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Brítíca. . • brinca. • . tu chorarás quando te tires 
só. . • setD irmão. . . porque morrendo eu como fi^ 
cas? £'s casado, não és?. . . roas tua mulher nÍo 
é tua mulher. . . é tua filha. . • percebes, ê tua fi- 
lha. . • e de empréstimo ! 

ALBERTO 

E' justo que te vingues 1 

tbome' 
Que dizes? [kvantando-se) Seria brincadeira? 

ALBERTO 

Era uma experiência. . • queria ver o que sen- 
tias . . . queria ver se effectivamente nSo amavas 
Eduarda. . . e agora. . • 

thome' 



* « • • 



E agora ? 

ALBERTO 

Agora sei qíie a amas. . . assim ella te Corres- 
ponda/ 

thome', triste ► ' 

E' verdade. • . é eu que já pensava. . .Uma. . . 
duas. . . três ! 

ALBERTO 

Mais tenho boas esperanças. 

tfiOHB', alegre 
Tens? 

AtíBERtO 

Vou sondar o terreno ; maá tu também faze-lhè 
a cdrle, queres que tudo te corra á medida dos 
teus desejos sem trabalho algum ! A gente trabalha! 
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thòmb' 
Olha que eu se casar, quero ser casado. 

Anda, dá outra punhalada ! 

Desculpa, que .me ASo iémbl^eí; < " 

ÀUIÊRYÒ 

Vem almòça¥, e do enttetafitd .veretDOS, ' ' 

thome', apóApaúdo-ie 
Espera. . . parece-me. . . não foi nada» ^ ^ 

ALBSRTO 

Yés. • . a imaginac&o. • . 

i-bomb' - 
E tu a dar-ihe! Eu não invento, quando sinto, 
sinto. ; • /' ■ • '-i- • '''•:-•■• • -. ■'• . 

• Alberto ' ' . 
Isso agjDra hade ser'ò'é!íf(Au8fgo. 

•P6de «er, pófle; i . A' modo' quô tehbo vcjutllde 
de alrnoçar. • . eomtòdo pelo sJm'''J)èlo lAb hende 
comer pouco. 

Agora tens de almoçar sé.- 

thoIie' ^ 
£' pena ! mas esta4 palpitações. . . (saem os dois.) 
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SCENA % 

■ • • • . . • ' • , • 

D. EH1LI4 e P. IDCARDA 
D. BMIUA 

NSo, não acho pontenieote^ 

D. BDCARBA 

N&o sejas tola. Era para ti, por Tintura .? 

p. EMIU A 

Bem sei^ . • mas. ... 

D. EDUARPA 

Mas o que? 

D. BMIUA 

Não quero que meu marido teuha o mais pe« 
queno motivo para suspeitar da minha fidelidade. 

. 1l« EDUARDA 

Repito, é uma loucura ; a carta foi escripta a 
mim^r senhora solteira que a podia receber. ^. ^ta 
cart^ posta, no leu cesto de costura» bem pateiite, 
serve*nos para ver o eifeito que lhe produz; cm 
me encarrego depois d^ explicar. . . 

D. EMÍLIA . ., 

Não, não quero este meio. 

]>. EDUARDA 

Nesse caso vou ter com teu marido. 

D. EMÍLIA 

Para que? 

D. EDCARDA 

Para lhe dizer qtie o amas. . . e elle. . / 



Eelle? 

D. SDUARiXÀy: com iníenção 
E elle? elle por compaixão por ti hadeamdTrte; 
é verdade que é por corDfaixSo, mas isso que tem? 

D» SMILIA : 

Temtudo ; não é assim quç p^rtendo «er amada» 

.0^ E0UARj)A'. : •> - ' . ' ..•. ; 

Nasse caso — a carta. , . 

D. EMÍLIA 

E não pôde ter consequpnçias fataes ? 

IV EDrARDA. 

Se te affianço que explico Uido. Elle não deve 
tardar. \ . Senta-te alli a bordar, ; / ; 

D. EIIIUA 

Aias* • • ' • 

D. E9DA1IPA 

Senta-^te I (D. EmUia (Senta-se.) Bom, . • agora 
a carta, aqui — meia aberta, (pò^ a cqrfa na mex4f. 
ao lado.) 

Pi EtfltlA 

Como é o único meio. . 

p. Epn^AapA 
Não vejo outro. 

D. BtflLIA t . 

Eu? — Eu vou-me embora. ^ ! 

_ * 

Isso nSo, isso nSo. . . não lerei cov&gtm. 'y 
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D. EBVÂSúà^ mediíando 
Sempre foste muito acanhada. . • Bem. ; • 6co ? 

D. BMILU . . 

Obrigada-!' 

Estou certa que ficando sé farias tolice. — Lem- 
bra-te que d^ste éricontro depende o teu fiituro ; 
quando elle descobrir à c^rtá ffnge-te confusa. 

D. EMÍLIA 

Não hade ser necessaHo milito. 

D. BDUARDÁ 

Acredita, acredito; Hasde querer escondel-a. 

■ *<K EMÍLIA 

I 

Se tiver animo ffáVa isso; ' . . . ; . 

D.' Bf^UARDA 

Jâvejo que foi muito melhor eu ficar.^ ^ ah! 
pobre irmã, estás m«smo falhada para o estado, 
tímida. . ; stobniissarJ . havia de ser eommigo ! oh ! 
más rarva eterna aos homens èa minha devísa! 

SGEÍÍA XI 

AS DITAS e THOHfi' dcpôíS ALBERTO 

thomb' aa funde -^á parte 
E' a stia devisa !. . . [apalpando-se) tJma^ . . 
duas. . . três. . • é a mortf i (as duas damas êofi" 
'Bersam baixo.) :» ir . ' 

ALBERTO/ (oàro Q- TKomé 
Que tens?» > * ^ 



< » » > 
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.] . juoub\ -baixo. a Alberto 
Muita& palpitações. . . muitas I 

ALBERTO, ò mesmo 
)5so é loucura ! . r 

thome', o mesmo 
Agora sei de que é. « . Sabes qual é a divisa 
delia ? não sabes ? 

ALBERTO, a mesmo 
.Não. 

thome', o mesmo 
Baiva eterna aos homens J Uma. . . duas. . . três ! 

ALBfiaxo. o.mesmo, 
E ete. — Mas olha que tu és.^ó um» e ella em- 
birra com homens i 

TBOMB , mesm4) 
Ah I sim? Vou dar.uaaA< volta, tu fica para son- 
dares, . . 

j, ALBERTQi^o mesmo 

Sim, sim eu me encarrego. .«^,^ ^. . 

' thqub', o mesmo . 
Faze-lhe a diligencia, (com. ^ mfio no xêrução) 
Parece o galope de uni cavallo ! (i;ae.) 

« 

, SCENAXIl / . 
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ALBERTO, á parte^ d€scendq.^a,,sçe^q.. . 
Em que estarlM^t c()n(re^8|a»dol Estão tão entre- 
tidas I (aUo) Vinha perguDtaV-uie^ isf; 9Hí^?Vfn >r 



de tarde dar nm pass^eio» terminando a noite em 
qualquer espectáculo i' justamente vae. boje em S. 
Carlos o Trovador^ é a primeira vez que sobe á 
scena depois que estão em Lísrboa. — ^ £nt3o nHo 
dizem nada? 

D. EDUARDA ' 

Cá por mim acceito com muito gosto. . • e Emi* 
lia. • • Emilía também acceita. . . não é terdade^ 
mana? 

D. EMILÍA 

Porque nSo? E' mais uma prova da boa arti- 
sade do nosso primo. . 

ALBERTO, á parte 
Só amisade I (afifo) Âcceitam então. . . [á parte 
— vendo á carta) Uma carta ! {proturando ver o 
sobrescripto) De quem será? 

D. EDCARDA, '&(itJ70 á D. Emília 
Já viu a carta. 

D. EMÍLIA, hàixo a B'. Eduarda 
Oh! meu Deus I " '7 • '• 

D. UDvkiSttk.^mhmo jogo 
Animo I — Quando elle se approximar. . . in- 
ge-te surprendida e p6e-flié o bordado em cima. 

ALBERTO, á parte 
Parece-meiíSo ter sofirèsicrrpto. . .E' celebre !. . . 
se... não é possível... comtudo. {chegando^se^ 
powo a potído.) »' ^' ' ^^^,,j, 

í>. EMÍLIA, Mxo a D.'EHUii^da' 
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D. £DnABDA/&atxo a fí: Emilia 
Espera. . . agora. . . {EmiUa cessa de berdar $ 
põe ô bordaio no eesto escondendo a cartQ.) 
ALBERTO, logrado — á parte 
Ia jurar que o fèz de propósito!. . . ("a/ío) Ces- 
sou de bord$r? Se íncomnaodo. . . 

]>.£M1UA ^ 

Que idéa ! {baixo a D. Eduarda) Mo Hie k% 
impressão. 

ALBERTO 

£' lindo este bordado. . • está muito adiaotado ? 
{querendo pegar^he.) 

D. EDUARDA, vivamente ponào^se de permeio 

Olhe este; hade dar o íen YOto. Eu digo que 
este debuxo é mais bonito. . . seja imparcial. . . 
esqueça-se um momento que é marido. 

ALBERTO, d parte 

Parece que estão combinadas; {àlío) Vejamos 
este (pega rapidamente no bordado deD.Èmilià.) 

D.. EDUARDA, pónãa o seu bordado vivamente 

no lugar do outro 

Yeja-o bem, é dita dejsors. 

ALBERTO, á pàrtê * ' 

Estão combinadas ! {com raiva concentrada) Mu- 
lheres I mulheres I (amarrota o bordado.) 

D. EDUARDA 

AH-^— Slíófòdfos assim, liial geitósos f {tirànão' 
lhe o bordado), 0\hetD piara istp! {mette opordado 
nò cesto (Bi fi^àmfl9^'\o\x escrever piSírà aj)i*òvin- 
cía; yèhii BttiíHdi escrever' á ííossà amiga Eàgehia. 
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D. MifLili^f com ^oz frofia . 
Xàmo%\ {levantasse.) 

ALBEBTOt dèmferade. 
Senhora 1 — {çontendo-se) Perdão l 

De que? De lhe ter amarrotado o hord^do? 

AT3BRT0, conUndo-$e difficilmeníe 
Justamente. 

D. EMÍLIA, á parle 
N3o me ama ! , ., 

p. epuarda, á paru 
Está furioso ! 

ALBERTO, aparte 
$,ào mulheres, e. bastai 

W B, EDUARDA 

Entâô, nãQ.veDS?,, 

D« EMÍLIA < 

.Quan^A quiz^res, . . Se meu j^arido B9ojB|anda 
A contrario^... . . 5 . 

. xinEKto fragmente . . 

Não posso pr.ohihif as corresj^ondencias de nin- 
guém, e muito menp^ as djç v. exA . • Qitando 
quizerem. . . (ctf^f tmenía — as duas damas saem.) 






, , scçM.xm 
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AT3Bno> jsó -r^ iepo^ dê ^p^ ^not^erUo ds ; f )^^^.^o 
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graça de toda a minha vida ! {cada vez mais ex- 
citado) Era uma carta de amor. • . ia juraÍ-o. . . o 
modo como a queria esconder, a sua perturbação. . . 
não ha duvida. . . e Eduarda* • . como ajudou sua 
irmã a esconder a prova do seu crime. • . indes- 
culpável sempre, e muito mais nelia. . . nella que 
me deve tudo ! — Que me importava a mim a sua 
reputação e a de sua irmã?. • . valia ella por ven- 
tura a minha honra, o meu repouso? — Mas o quê 
é pejor, é que a amo, com vergonha o digo — amo-a 
e a ingrata. . . 

SCENA XIV 



ALBERTO e THOME' 



thome', apressado 
Então que ha de novo? 

AtBERTO 

E' incrivel ! 

thomb' 
Não me ama ? 

ALBERTO 

£' uma víbora que aninhei em meu seio ! 

thome' 
O' homem, que tens? — Essa agitação !. . . 

ALBRRTO 

Lastima teu irmão» que é bem infeliz ! 

thomk' 
Tú! Em que? 
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ALBERTO 

Minha mutber. • • Eduarda. . • 

thome' 
Olha^ que me assustas. 

ALBERTO 

Não sei como t'o conte. . . Emilia. . . essa mu- 
lher a quem dei o meu nome. . • essa mulher sem 
fortuna. . • sem futuro. . . essa mulher casada ha 
vinle e quatro horas, atraiçoa-me. . . e Eduarda. . . 

thome' 

E Eduarda. . • acaba. . . {apalpanio-se) Agora 
é como nunca ! 

ALBERTO 

Vi uma carta, uma carta de amor porque a es- 
conderam de mim ! 

thome' 
Talvez não fosse, quem sabe? 

ALBERTO 

Então porque a esconderam? E olha, irmão» 
amo-a, e é essa a minha maior desgraça t 

trome' 

E' lambem a minha, {apalpando-se) Ainda n%o 
deixou de bater l 

ALBERTO 

£squece-a, foge-Ihe. 

tqOxMe', sentando^set e com a mão no coração 
Sim, vou fugir-lhe. — E' sem cessar! 

ALBERTO 

Maldita a hora em que para aqui TÍeram I 
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thome' 
E' um nunca acabar ! 

ALBERTO 

Ainda me parece um sonho f 

thome' 
Dize antes um pesadello ! ' 

ALBERTO 

Tenho a cabeça perdida. . . preciso de ar !. • • 
Adeus ? [sae.) 

SCENA XV 

thome', só 

Que pedrada f. . . {apalpando-se) Cá estão as pal- 
pitações ! E dizem que é iraaginaçiio ? — Estou ator- 
doado ! Quem esperava tal das duas sonsinhas da 
província? — Ah! mulheres! — Vós nâo me que- 
rereis, mas eu, eu lambem vos nao quero. . . nem 
pintadas. . . pois esta prima Eduarda. . . [apalpan- 
do-se) Mau !. . • mau í — Se nâo tivesse tanto medo 
dos médicos, mesmo dos meus amigos. . . (/ícajpa- 
rado consultando o coração.) 

SCENA XVI 

THOME*^ e D. EDUARDA 

D. EDUARDA, descc a scena na ponta dos pés 

e vem bater no hombro de Thomé 
Nio está melhorsinho? 
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THOMB^ sobresaltado 
Em ! o que? 

D. EDUARDA 

Nâo está melhorsinho ? 

thoue', afastando^se cQm dignidade 
Melhor, muito obrigado [apalpando-se — á parte) 
Cada vez peior. . • 

D. EDUARDA 

Não faz idéa de quanto estimo essa noticia. 

thome', sempre longe 
Obrigado ! {apalpandò-se) Está com o freio nos 
dentes o tal coração ! 

D. EDUARDA 

Preciso do primo para um negocio que tomei a 

peito. 

THOME* 

Perdão, minha senhora, mas tenho que fazer 
[qi^r sair.) 

D, EDUARDA 

Fazendo muito mau conceito dos homens como 
faço, não suppunha que houvesse algum tão pouco 
delicado que recusasse servir uma senhora. . • mas 
os homens. . . os homens. • . 

thome' 

As mulheres ! as mulheres ! 

D. EDUARDA 

Tem alguma cousa que lhes dizer? 

thome' 
Fizeram-Ihe algum mal os homens ? 
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P. EDUARDA 

Os homens s3o déspotas ! 

thome' 
As mulheres garridas I 

D. EDUARDA 

Brutaes I 

thomb' 
Ingratas ! 

D. EDUARDA 

InGeís ! 

thomb' 

Única cousa em que se parecem. 

D. EDUARDA 

Senhor ! {momento de silencio^ mudando de tom) 
Está melhor das suas palpitações, senhor meu primo? 

thome' 
Melhor, muito obrigado. 

D. EDUARDA ^ 

Quer, ou não ouvir-me ? 

thoíue' 
Estou âs suas ordens. 

D. EDUARDA 

Ora graças a Deus! {senta-se) Não se senta? 

toomb' 
Sento-me; aqui estou, {sentasse longe de, D. 
Eduarda,) 

D. EDUARDA 

Tem então muito que fazer ? 
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thome' 
Alguma cousa ! {apálpando^se) Â galope, sempre 
a galope ! 

D. BDUÀRDA 

São ellas? 

thome' 

S3o, minha senhora ; e note que o que tanto me 
apoquenta, e que naturalmente me hade matar, é 
do género feminino. 

D. EDUARDA. 

Hoje está amável. — Espero comtudo que dSo 
estará assim todos os dias. 

thoue' 
Nao pecco por amável » 

D. EDUARDA 

£' pena ! — Ao menos tem o mérito de nSo en- 
ganar ninguém. 

thobie', com intenção 

E' um mérito maior do que se pensa! — Va- 
mos ao facto. 

D. EDUARDA 

Começo. — Mas está lá tâo longe ! 

thohe' 
Oiço bem. 

D. EDUARDA 

Eu é que nSo posso gritar. 

thome\ approxima mais a cadeira 
E agora? ' 

D. EDUARDA 

Agora ? r— nSo é de mais, mas em fim. • . está 



8CENA XVI 163 

feito. Poisi meu rico primo, saberá. . • {hesita) Fallo 
eom franqueza que não sei como beide começar. 
thome\ levantanda^se — com ironia 
Se quer que Ibe àè tempo para recordar o que 
tinha tstudado? 

D. EDUARDA 

Já nSo tem palpitações? 

thome' 
Estou melhor, obrigado, (á parte apalpando-se) 
Que supplicio ! 

D. EDUARDA 

Eu bem vejo que ainda as tem. -^ Ora sente-se, 
6 nHo diga inconveniências. . • ou não diga nada, 
qu» é melhor. 

thome', sentando^se, e arredando maquinalmente 

a cadeira — á parte 

Esta mulher fascina-me I 

D. EDUARDA 

Bem ! — Seu írmSo viu uma carta no açafate de 
costura de sua mulher. . . Sabe de quem era ? 

thome' 
Não sou curioso* {á parte) De quem seria? 

D. EDUARDA 

Era a carta em que l|ie fallei esta manhã. 

thome', chegando a cadeira 
Aquella que a fez zangar tanto? 

D. EDUARDA 

Adivinhou !. . • é mais esperto do que eu pen- 
sava I 
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thome' 
£ estava então no açafate de sua mana ? 

D^ Eduarda 
Continua adivinhando I 

thome', chegando a cadeira 
Agora o que eu não comprehendo. . . 

D. EDUARDA 

E' o motivo porque alii estava? 
thome', chegando-se 
Também adivinhou • 

D. EDUARDA 

Obrigada pelo reparo ! Porém olhe, que se chega 
de mais. 

THOME* 

£' que não oiço bem. 

D. EDUARDA 

Mas eu posso gritar. 

thome', fingindo que se arreda 
Dizia então. . . 

D. EDUARDA 

Que era uraa experiência. 

thome' 
Uma experiência?! 

D. EDUARDA 

Não me interrompa. Minha irmã tem a desgraça 
de amar seu marido, que só lhe consagra uma af- 
feição de pae. 

thome', chegando^se mais 

Dissesse-lh'o então. 
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D. EDUARDA 

Era justamente o que ella não queria, porque 
receava provocar em seu marido um amor. . • de 
compaixão. . . nesse caso preferiu ver se elle era 
cioso. 

TOOME* 

Depois ? 

B. EDUARDA 

E' cioso ) Mas quem não é cioso ? -*- Reflectindo 
bem, isso só nSo é prova de amor. • • Queria pois 
o seu auxilio. . . 

THOllB^ chegando^se mais 

As condições? 

D. EDUARDA 

Quaes condições?! Então nHo querem rir? Eis 
o que são os homens !. . • As condições ? Ora eu 
lh'as digo, é arredar jà já essa cadeira para aquelle 
canto ! 
thome', levanta-se com muita seriedade ^ põe a 
cadeira no canto designado^ e vem 
encostar-se ás costas da cadeira de D. Eduarda 
Promplo! 

D. EDUARDA 

Vae em progresso ! Bravo ! Já nSo tem palpi- 
tações ? 

THOME '^ eom fogo 
Agora mais do que nunca, Eduarda ! 

D. EDUARDA, levantando^sc 
Basta t — para brincadeira, basta I Temos cada 
um de nós um irmão, e qualquer delles é infeliz ; 
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neste momento todo o tempo perdido é um roubo 
feito a elles. 

thomb' 
Tem razão, Eduarda ! — €omeçarei por lhe di- 
zer que Alberto adora sua mulher. 

D. EDUARDA, úkgre 
Não era então por amor próprio. • . 

thome' 
Não, affianço-lhe que não. . • Agora que é pre- 
ciso fazer? 

D. EDUARDA 

Elle não deve tardar. . • parece-me até que já o 
sinto. . . Eu vou procurar minha irmã e faço com 
que ella venha para esta sala. 

THOMi' 
D€|)OÍS ? 

D. EDUARDA 

O primo entretém aqui seu irmão, quando vier- 
mos eseondem-se. . , e. • • 

thome' 

Percebo ! (apalpandcnse) Palpita. . • mas de es- 
perança. • . 

D. EDUARDA 

Adeus ! não ha tempo a perder. 

thome' 
Sem uma palavra de esperança 7 

D. EDUARDA 

Primeiro os outros, depois nós. {soe.) 

thoiue' 
Seja ! 
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SCENA XVU 

thome', logo depois alberto 

thohb' 
E' um anjo L . • Este choque foi decisivo. . • E' 
a vida ! {apalpando^se) Bate» bate com força, mas 
é de prazer i (a Alberto que entra) Âlviçaras! 

ALBERTO 

Alvíçaras I Que queres dizer ? 

thome' 
Que és um homem feliz, mais feliz do que me« 
recías ! 

ALBERTO 

Explica-te. • • 

tbome' 
,Tua mulher ama-te. . «é positivo. 

ALBERTO 

Mas essa carta que esconderam? «quella per- 
turbação. . . 

thomb' 

Uma experiência. . . uma experiência para ve- 
rem se eras cioso, e tu que te contiveste ! 

ALBERTO 

Estás zombando. • • dizes-roe isso serio ? 

thome' 

Era cousa com que se brincasse I Não — has de 
ouvir da própria bocca de tua mulher, que és 
amado. 
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ALBERTO 

Não acredito. 

thome' 
Sceptico ! Se fora eu, eu que me chamo Thoraé ! 

ALBERtO 

Mas ella sempre t^o fria para Gommigo. . . 

thome' 
Nâo queria que lhe correspondesses por com- 
paixão, queria amor. . . por amor. 

ALBERTO 

Oh ! meu Deus ! se é um sonho, que eu não 
desperte ! 

thome' 
Felizmente é realidade. 

ALBERTO 

£ tu ? tu não hasde também ser feliz ? 

thome' 
Eu ? apenas tenho esperanças. 

ALBERTO 

Já é alguma cousa. . . As palpitações. . . 

THOME*, sorrindo 
Ah! 

ALBERTO 

Desculpa, fui lembrar-le a mania. 

THOME* 

Já me desenganei, {apalpando^se) Olha, cá as 
tenho. . . mas jâ me não assustam. 

ALBERTO 

Como ? 
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thome' 
Bate forte» mas por Eduarda ! 

ALBERTO 

Ah ! ainda bem ! Palavra de honra, olha, que 
essas manias também matam ! 

THOMJS' 

A minha jà nao tem perigo. . • salvo se. . . 

ALBERTO 

ía jurar que também és amado, 

THOMfi' 

Sim? — Mas espera^ elladahi vem. . • por aqui. . . 
deste gabinete poderemos ouvir tudo. 

ALBERTO 

Como o coração me bate i 

THOME' 

Ah ! ]á ! {entram no gaòinete.) 



SCENA XVIII 



D. EDUARDA e D. EMÍLIA 



D. EMÍLIA 

Que teima a tua ! 

D. EDUARDA 

Que mania a tua I 

D. EMÍLIA 

Pois dSo é assim? 
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D. EDUARDA 

Poh nao é assim o que^ — Queres ficar toda a 
yida encerrada no teu quarto? 

D. EMÍLIA 

Nâo; mas custa-me vel*o. . . se soubesses, é uma 
criancice. •• mas estou desejando ver Alberto, e 
nSo me atrevo a procural-o. 

D. EDUARDA 

Deixa-te disso. . • Teu marido ficou furioso. . . 
no nosso caso quanto mais melhor, nâo é verdade? 

B. EMÍLIA 

Não é prova sufficiente. A maioria dos homens 
sao ciosos por amor próprio, e não por amor que 
tenham a suas mulheres. Outro tanto succede ago- 
ra. — E demais se elle me tivesse amor, não m'o 
tinha logo declarado, quando me pediu a minha 
mão? 

D* EDUARDA 

Quem conhece os seus motivos? Sabes^ que é 
um homem delicadíssimo. . • 

IX. Emília 
Tem um coração de anjo. 

D. EDUARDA 

Não quiz que lhe recusasses jsi proposta. . . 

D. EMÍLIA 

Recusar-ih'ay eu ! 

D. EDUARDA 

E depois^ embora^ te não ame agpra^ isso que 
tem ? 
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B. EMÍLIA 

Isso que tem^ Eduarda ? 

D. EDUARdA 

Uma mulher quando quer ser amada por um 
homem sempre o ó. 

D. EHILIA 

Isso tem excepções. • • 

SCENA XIX 

■ 

AS DlTÀS ALBERTO € ThOMB' 
ALBERTO 

Se as ha, não é neste caso. 

D. EMÍLIA 

Oh ! meu Deus ! 

ALBERTO 

Ouvi tudo, Emilia ! E peço-te perdão por não 
te haver comprehendido. . • sou porém ainda mais 
culpado porque duvidei um momento de tua leal- 
dade; perdoas, Emilia? 

D. EMILIA 

Se perdoo? 

thome', apalpando-^ 
Como galopa ! 

ALBERTO 

Obrigado, Emilia, mil vezes obrigado, (para 
Edfjuirdà) £ á minha linda irmã também devo 
agradecimentos. 
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D. EDUARDA 

Não fallemos nisso. . • Fizeram a tolice. . . é re- 
medial-a o melhor que poderem. 

thoue', apalpando-se 
Ai ! ai ! ai ! 

D. EDUARDA 

Muitas palpitações, priminho? 

thome' 
Muitas, priminha, muitas ! 

AI^ERTO 

Responde, Thomé, responde : o que é a vida sem 
a mulher? [beijando a mão de D. Emilia.) 
D. EDUARDA, estendendo a mão a Thomé que 

IKa beija com transporte 
Responde, Emilia, responde: o que é a vida 
sem o homem? 

TnOME* extasiado 
Eduarda! 

D. EDUARDA 

Amor. . . com amor se paga ! 

Ca$ o panou 
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O. EHiLiA Srs. CordaL 

D. BRITES » Anna Cardoso. 

GONÇALO ROQUE » Tabordu. 

TINOCO y> Ramos. 

BUGENio » Abreu. 

CATHARmA . » E. Cândida. 

UMA SENHORA » CaroHna. , 

UM MBNINO » N. N^ 

A acção passa-se em Lisboa — actualidade 

^ ACTO UltlCO 

Sala — janellas de sacada á direita — entre as ditas 
uma meza com um retrato a óleo — ao fundo porta 
para a rua — á esquerda duas portas, uma condu" 
zindo aos quartos ae D. Emitia, outra para o resto 
da casa — cadeiras ^ sophá, flores etc. 

SCENA I 

GATHARINAy SÓ 



Que vida a minha ! De pé desde as oito. horas 
e vejo tudo por fazer l. . • Vae em doze annos que 
sirvo e ainda nSo achei casa, que me enchesse 

8 
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as medidas. — Em umas passasse fome canina; em 
outras 0% amos saio ínsupportaveis com as suas exi- 
gências; em outras finalmente sofFre-se ambas as 
cousas, — Ah ! se contasse tudo quanto tenho visto, 
dava que fazer a mais de um noveUista ! Ainda me 
lembro da primeira casa que servi. • • era a de um 
tendeirOy onde curti fomes que sejam em desconto 
dos meus peccados ! Ahi conheci a verdade do ri- 
fão : em casa de ferreiro. . . Estava então com os olhos 
abotoados por isso lá aturei tanto tempo. — Agora 
sirvo a mais rabujenta das mulheres ; viuva rica, 
e por conseguinte bonita, todos lhe fazem a corte, 
e para mim. . . nem olham. . . poderá ! uma triste 
criada ! e comtudo não me troco por ella, nem por 
muitas que por ahi arrastam sedas e velludos. • . 
E então que grande tola! em tudo põe defeitos, 
tudo a incommoda. . • e sempre triste como a nou- 
te. . . não se me dava de apostar, que está apaixo- 
nada por algum rapaz, que pensa delia o mesine que 
eu penso. . • Chiton 1 que ella ahi vem. 

SCENA ÍI 

D. EMILlÁ . e CATBARIN A 

CATHARINA, mudando de gesto e indo ao encontro 

de D. Emilia 
Sempre triste^ minha senhora ! 

Nunca me senti tio alegre como hoje. 
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CATHARINA 

Ainda bem ; nSo forma idéa de quanto o estimo. 
£ não faço roais que o meu dever, porque v« ex/ 
é tão boa como bella. 

D. £MILIA 

Também tu, Catharina ! Basta que seja lison- 
geada por essa turba de escrivinhadores de álbuns, 
que não sabem o que dizem, nem o que fazem. 

CATHARINA, á parto 

Tola I {alto) Mas a nós sempre nos agradam as 
lisonjas dos homens, e estou £erta, que; se essas 
pessoas de quem falia lhe não dissessem nada zan- 
gar*se-ía do mesmo modo. 

D. EMÍLIA, rindo 

Tens cousas * — Vae dizer à Marianna que dé or- 
dem ao almoço. 

CATHARINA 

4 

o que hade querer? 

D. EMÍLIA 

E'-me indifferente. . . Espera, agora me recordo 
que ficou de cá vir passar o dia o sr. Tinoco, an- 
tigo sócio de meu marido. 

CATHARINA 

Aquelle sujeito de chino? 

D. EMÍLIA 

Justamente. Deixo ao teu encargo a escolha das 
iguariasi porque elle é amigo de bons bocados. 
— Anda, yae. 
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CATHARINA 

Eu vou, minha senhora, [á parte) Que figurSo 
que lenho que aturar ! {sae.) 

SCENA III 

D. EMÍLIA, SÓ 

Que excellente rapariga ! Tem uns cuidados em 
mim. . • Não sei que sinto ha três mezes. . . E' 
simples curiosidade ? é. . . ? não, não acredito que 
. se possa sentir amor a primeira vez que se vê um 
homem, que se nSo digna lançar-nos um olhar, e 
a quem cerca uma espécie de mysterio iricompre- 
hensivel ; porque a verdade é, que apezar da muita 
curiosidade que tenho, ainda me não atrevi a in- 
dagar quem elle era. . • Estou pois reduzida aos , 
meus recursos, que bem fracos são; e comtudo ju- 
rei satisfazer a minha curiosidade. Quero saber se 
o seu espirito é tal qual eu o imagino. . . Se fos- 
se. . . que loucura ! —-Viuva de um homem, a 
quem sempre respeitei, mas por quem não sentia 
o mais pequeno aífecto; não tendo a louvar-me do 
seu comportameato, não estou no meu direito de 
escolher um homem que me comprehenda. . . que 
me faça feliz ? {batem, Catharina vem abrir e entra , 
Tinoco.) 
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SCENA IV 

D. EMÍLIA 6 TINOCa 
D. EMIUÁ 

Oh I O senhor Tinoco I 

TINOCO 

Talvez viesse cedo ? 

D. BMIUA 

Cedo ! por certo que não. Beni sabe o gosto que 
sempre tenho em o receber. 

TINOCO, agradecendo 

Minha senhora. — V. ex.*, bem ao que parece? 
já eu não posso dizer outro tanto, a rainha gota 
mata-me ; embora digam que é moléstia de ricos, 
.eu dispensava-a. . . Por um triz que me nào obriga 
a faltar ao seu amável convite. 

D. EUILIA 

Acredite; que sentiria deveras. — Agora queira 
ter a bondade de estar á sua vontade ; não se es- 
queça, que me tem dito milhares de vezes que me 
considera como sua filha, e então. . . 

TINOCO 

E ainda bem que a minha idade me dá esse di- 
reito ; porque se fosse rapaz, de certo faria coro 
com os seus adoradores ; e como a minha figura 
foi sempre de encommenda, o resultado era ser 
posto na rua ! 

D. EMÍLIA 

Sempre modesto I — E ainda que assim fosse. 
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deve convir, que tenho o juizo sufficiente para pre- 
ferir a belleza moral á phísica. 

TINOCO 

Sim, sim. . . mas nunca fiando, (senta-se e pega 
em um jornal) Então, se me dá licença. 

D. EMÍLIA 

Pois n5o. {Tinoco lé "^ D. Emilia, dirigindo-se 
á janella^ diz á parte) Mas quem será aquelle ra- 
paz ? [alto á janella) Parece-me ter ouvido dizer 
que V. s.* tinha uma irmã. 
TINOCO, põe de parte o jornal e tira os óculos 
Tenho, e um sobrinho, que, se havia de seguir 
como todos os nossos o commercio, quiz fazer car- 
reira á parte, e deitou-se aos pincéis com uma per- 
severança digna de melhor sorte; porque é desen* 
f:;anar, no nosso paiz, quem quizer ganhar a vida, 
pintando ou escrevendo, perde tempo e feitio ! — 
Emfím que Deus o ajude! 

D. EMÍLIA 

E seu tio, porque não ? 

TINOCO 

Felizmente para elle, meu cunhado deixou-Ihe 
com que passar; sem isso. . . 

D. EMÍLIA 

Sem isso V. s." não o deixava mal. 

TINOCO 

De certo, {torna a pegar no jornal.) 

D. BMiLiA, á parte 
Se ao menos elle passasse t. . . mas quasi nunca 
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O vejo, 6 essas poucas vezes nSo olha para as ja- 
oeilas. • . e faz bem. 

GATHARiNAy entrando 
Lá dei as suas ordens I 

D. EMÍLIA 

Oh I meu Deus ! 

GATHAR1MA 

Tem alguma cousa ? 

TINOCO 

Ha alguma nondsiàeJ l fica observando surr atei- 
ramenle») 

P. EUILIA 

Náo é Dada, . . um rapazito que ia sendo atropella- 
do ! [á parte) £' elle !. . . olha para todas as ja- 
nellas. • . é extraordinário ! 

CATHARiNA, á parle 
Temos moiro na costa ! (procura ver o que cha-- 
ma a altençào de D. Emilia ) 

D. EMiUA, á parte 
Elle sempre tão serio. . . Ah 1 lâ entrou na es- 
cada fronteira. . . o que quererá dizer isto? 

CATHABiNA, á parte 
Nao vejo nada, mas elle ha o quer que é [alto) 
Está vendo os éscriptos? este semestre muda-se 
muita gente na visinhança. 

D. £ Ali LI A 

£' verdade, {á parte) Oh I que idéa, nSo é outra 
cousav {alto) Então quantos são hoje? 

Vinte e cinco de maio. 
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D. EMÍLIA 

E eu que me não lembrava ! Vae já já pôr es^ 
criptos em todas as janellas. 

CATHARINA 

V. ex/ muda-se? 

D. EMÍLIA 

MudOy sim ; é uma resolução antiga. 
CATHARINA, á parte — preparando or es€ripto$ 
E' célebre ! ainda hontem elogiou tanto a rua 
e a casa, e hoje. . . nada, aqui ha cousa. . • 

TINOCO, á parte 
Ao que parece, o peixe morde. 

l>. EMÍLIA, á parte 
Queira Deus que se demore o tempo preciso 
para apparecerem os escriptos. — Queira Deus qu€ 
se demore. . . queira Deus que se demore. . . queira 
Deus que se demore. . . queira Deus que. . • 

CATHAttINA 

Promptos ! aqui estão jà quatro para estas ja- 
nellas. 

B. EMÍLIA 

Dá cá. — Não, vae tu. {á parte) Podia ser vista» 

CATHARINA, á parte pondo os escriptos 
Isto para ser mania. . . 

D. EMÍLIA 

Bom, agora nas outras. 

CATHARINA, á parle 

Esta é nova I Heide penetrar este roysterio. • . 
não sou curiosa, roas isto i pira excitar o maior 
santo ao tal peccado. {soe.) 
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D. EMÍLIA, á parle 
Oh I roeu Deus ! e eu que não reparava em Ti- 
noco I Já estou arrependida !. . . vou mandal-os ti- 
rar, {dá alguns passos) Não. . • agora era peior. . • 
que diria Catharina ! isto de criadas. . . esta é muito 
boa. • . comtudo. [descendo a scena) Como heide 
tirar daqui este bomem? Ah I começa o meu mar- 
tyrio, e talvez nBo valha a pena !. . . N3o sei o que 
beide fazer I 

CATHARINA» entrando 
Está o almoço na meza. 

, D. EMiLiA^á parte 
Ainda bem I [alto) Senhor Tinoco. 

TINOCO 

Minha senhora« 

D. EMÍLIA 

Quando quizer podemos ir almoçar. 

TINOCO 

Prompto, apezar da gota a vontade é boa. — 
A's suas ordens I [sae com D. Emilia.) 

SCENA V 

CATHARINA depois GONÇALO 
CATHARINA 

Lá acabei de pôr os escriptos. Faz-me scismar 
esta idéa que veiu de repente á cabeça de minha 
ama. . . Talvez possa tirar partido deste mysterio ; 
não é já a primeira vez que me rende alguns vin- 
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tens uma intriga amorosa, [toque de campainha — 
Catharina abre a portaz) 

GONÇALO, á porta 
£* esta ^ casa, que est& com escriptos ? 

CATHABINA 

Sim, senhor. 

GONQAIO 

Postos neste momento ? 

CATHARINA 

Sim, senhor, (d parte) Será este? 

GONÇALO, descendo, a scena . 
Então, querp fallar â senhora. 

CATHARINA 

A' sr.* D. Emília ? 

GONQALO 

Justamente, [á parle) Bem se vé que sou es- 
perado. 

CATHARINA 

Quem heide jannunciar? 

GONÇALO 

E' indispensável ? 

CATHARINA 

Parece-me. . . 

GONÇALO 

Annqncie o sr. Gonçalo Koque Janeiro e com- 
panhia, proprietário, jurista, negociante e etc. 

CATHARINA 

Eu vou. (d parte) E' rico ao que parece; que 
boa pechincha que heide apanhar se fôr espertp. 

(íae.) 
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SCENA VI 

GONÇALO, SÓ 

. Estou finalmente em casa deste anjo ! — Ado- 
ro-a Gom um ardor ! com um fogo !. . . e tenho 
razão para isso. — Estava quinta feira passada em 
S. Pedro de Alcântara tomando o fresco, quando, 
não sei como, me constipo, e começo em uma es- 
pirradeira sobremodo incommoda ! tão incommoda 
que as crianças berravam, os homens fugiam, os 
cães ladravam-me, e eu, coitado, espirrando, sem- 
pre espirrando I Neste tristissimo apuro, uma ele- 
gantíssima senhora com o seu criado atraz, passa 
justamente quando eu soltava o mais estrepitoso 
dos espirros I «Dominus tecum» me disse cila, e 
logo, como por encanto, socegou o meu misero 
nariz. £rgui-me, limpei o suor, e segui passo a 
passo este bom anjo que me apparecera. Tive oc- 
casião de ver que era linda, quando parou em 
frente da Elizá o que dobrou a minha flamma. — 
Finalmente chegámos aqui ; perguntei a um moço 
da esquina quem era, e tive as mais agradáveis 
informações. Hoje, quando passo, ella vê-me, e 
manda pôr escriptos. . . só as senhoras sao capazes 
de ter idéas tão engenhosas. -^ Aqui estou pois 
confiado na minha estrella, no meu espirito e na 
minha figura I. . . Vem alguém, é por certo ella ! 
{tira da algibeira um pente e um espelho, pen* 
teia-se etc.) 
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SCENAVII 

GONÇALO — D. IMILIA CATHARINA 

\ 

D. EMÍLIA, d parte^ entrando de olhos baixos 
Estou toda a tremer ! 

GONÇALO, avançando 
Minha senhora. . . venho agradecer o cuidado a 
bondade. . • 

D. EUiLiA, á parte 
Que diz elle? {levantando os olhos) Respiro! 
não é este ! [alto) A que devo o gosto da sua vi- 
sita? 

GONÇALO 

Que pergunta t Jâ se n3o lembra do interesse. . . 
do disvello com que disse: — «Dominus tecum» 
— a um infeliz que se desfazia em espirros? 

D. EMÍLIA, 

Nâo me recordo. 

GONÇALO 

Em S. Pedro de Alcântara, quinta feira pas- 
sada. . • 

D. EMÍLIA 

E' verdade que por lâ passei ha dias. 
GONÇALO, continuando 

Um misero espirrava, e v. ex.* com um ma- 
vioso aDominus tecum» fez cessar o supplicio do 
dito misero. Ora o dito misero sou eu, que venho 
aproveitar a idéa maravilhosa que v. ex.* lhe mi- 
nistrou para, 



(• • • 
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D. £tf ília 

Qual idéa ? Cada vez o entendo menos. 

CATHARiNA^ á parle 
Bem te percebo I 

GONÇALO 

A idéa maravilhosa dos escriptos, que me in- 
cutiu a mais lisongeira esperança que em tempo 
algum tem penetrado humano peito !. . • Consinta 
que a seus pés. . . {quer ajoelhar.) 

D. EMÍLIA 

Senhor ! 

GONÇALO, a parte 

Ah ! tudo isto ê por causa criada. Compréhendo, 
vou disfarçar, {alto) Não faça caso do meu modo 
de expressar ; a minha gratidão é sem limites. . . 
/ (baixo a D. Emilia) Mande-a embora, {alio) E 
faz com que talvez não exprima as minhas idéas 
taes quaes me vem ao cérebro, mas sim despidas 
do verdadeiro sentido. . . {baixo a J). Emília) En- 
tão ? mande-a embora I 

D. EUILIA 

V. s.* vem ver as casas ? 

GONÇALO 

Ver a casa. . . eu?. . . Oh ! nunca 1 

B. EMÍLIA 

Então. • . {indicando a porta*) 

GONÇALO 

Rua ! — PercebO; mas isso nSo 6 serio. 
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D. EMIMA 

*E' uma saleta, uma sala, um gabioete, tresquar* 
tos. . • 

GONÇALO, tomando um partido 
Servem-me. . . pôde mandar tirar os escriptos. 

D. EMÍLIA, á parte 
E esta I [alio) Mas ainda as não viu ; ora queira 
Yer as casas todas, e depois se lhe agradarem. . • 

GONÇALO 

Estio vistas e agradam-rae^ 

D. EMÍLIA, á parte 
Que homem ! {alto) A renda. • • 

GONÇALO 

Tem razão; em quanto andam? 

P» EMÍLIA 

Em cem moedas. 

GONÇALO 

Em cem modas ! Um ovo por um real ! (d parte) 
Irra ! é de escaldar ! {alto) E' minha a casa, liSo 
me desdigo. 

i>. EMÍLIA, d parte 

Que tortura ! 

CATHARINA 

Será melhor fallar com o senhorio. 

D. EMÍLIA 

Tens razão, {a Gonçalo) Vá fallar ao senhorio. 

GONÇALO 

£' verdade, vou ao senhorio, mas ficam sob pa* 
lavra* 
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D. BMitiA, á parte 
CfmIo ! qué homem! {alto) Mas, senhor* veja as 
casas muito à sua vontade, e depois và então alu- 
gal-as. 

GONÇALO 

Nada ; estou aqui muito melhor. [toqtAe de cam' 
painha.) 

D. BRITES, dentro 
Póde-se ver a casa ? 

60NÇAL0, d parte 
Ui! com a breca! minha mulher! {alto) Com 
licença ; vou ver as casas, {sae rapidamente^) 

' CATHARINA 

Quer que abra ? 

D. EMÍLIA 

Abre, sim. {Calharina vae abrir.) 

SCENA VIII 

B. EMÍLIA — D. BRITES — CATHARINA 

D. BRITES, entrando e reparando em tudo e em tédos 
Com sua licença I 

D. EMÍLIA, a Cathartna 
Acompanha esse senhor. 

CATHARINA. 

O senhor Gonçalo? 

D. BMILIA 

Sim. {Catharina sae.) ^ 
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D. BRITES, d parte 
Gonçalo I Não pôde ser. — Os meu« trastes slo 
mais ricos* 

D. EMILlÁ 

£' esta saleta. . . 

D. BRITES, int€rrompend(ha 
PerdSo. . . Uma. 

D. EMÍLIA 

Uma sala,. . . 

B. BRITES 

Duas. 

D. EMÍLIA 

Um gabinete. . . 

D. BRITES 

Tres. 

D. EMÍLIA 

Tres quartos de cama. . . 

D. BRITES 

Seis. 

D. EMÍLIA 

Casa de jantar e cosinha. . . 

D. BRITES 

Oito. / 

D. EMÍLIA 

Um quarto para o criado. • • 

D. BRITES 

NoYe. 

]>• EMÍLIA 

Um sotSo. • 
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D. BRITES * 

Dez. — Mais nada ? 

D. EMÍLIA 

Mais nada. 

D. BRITES 

Pensei que tivessem mais commodos. — Em 
quanto andam ? 

B. EMÍLIA 

Em cem moedas. 

D. BRITES 

£' puchadinbo. . . verdade é que a rua é linda. 
[puehando da lumla e olhando para o retrato) Está 
muito bem tirado ; é do senhor S€$u hòitiem ? 

D. EMÍLIA 

' 9ím^ minha senhora. 

D. BRITES 

E' um cavalheiro perfeito ! Esta phisonomia nuo 
me é estranha ; parece-me ter encontrado este su- 
jeito ha pouco no fim da rua. 

B. EMItlA 

De certo se engana porque jã falleceu. 

D. BRITES, virando^se para D. Emilia 
Ah I v. ex.' é viuva? 

B. EMÍLIA, suspirando 
Sou. 

B. BRITES 

£' assim que quizera ter o meu retrato, porque 
esta moda agora da fúHagrafia nSo me agrada ; 
dizem que são muito próprios, mas eu acbo-lhe o 
contMÍ de serei» muito negros, e fâzereiu' umas 
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boccas tamanhas.*. . Então, se m'o permitle, eu en- 
tro para ver as casas. . . 

D. ÊMiUA 

Eli a acompanho. — Por aqui. [entram pelos 
quartos de D. Emilia.) 

SCENA IX 

GONÇALO, saindo pela outra porta 

Com mil diabos ! Esta só pela fortuna ! Que viria 
câ fazer minha mulher? Já sei, a maldita curiosi- 
dade é que a trouxe cá t No melhor da conversa» 
quando D. Emilia estava quasí á uma e ás duas 
cnternecendo-se, vem aquelle mono domestipo em- 
patar-me as vazas ! Maldita harpia, tu m'o paga- 
rás. — Agora não tenho remédio senão safar-me, o 
quanto antes! Mas que dirá D. Emilia? perder 
uma tão bella occasiáo 1 mas se minha mulher me 
apanha é rapaz de fazer tolice, ella é tão ciosa ! 
— Está dito, outra vez serei mais feliz! (^dirige-se 
para a porta da rua, sentem^se passos^ Gonçalo 
pára aterrado.) 

SCEXA X 

GONÇALO e TINOCO 

TINOCO, sem ver Gonçalo 
Meu sobrinho demora-soi o marota é mais feliz 
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do que pensei; o calculo vae-lhe isaindo certo; esta 
demora porém. . • 

GONÇALO, á paríe 
Quem serô este cià&á^ot {dirige-se para a poria.) 

TINOCO, vendo^9 á parle 
Quem será este sugeito ?(a/ío) Procura alguém ? 

GONÇALO^ recuando atrapalhado 
Nada, nSío senhor; procuro a porta. 

TINOCO, desconfiado 
Procura a porta ! 

GONÇALO 

Sim, senhor; vi as casas, agradam-me, e vou 
traliir de ficar com ellas. 

TINOCO, á parte 
Com a fortuna ! [alio) Acha-as então muito boas? 

GONÇALO 

Óptimas, e vou. . . [dirigindo-se d porta.) 

TINOCO, embargando-lhe o passo 
Aonde ? 

GONÇALO, d parte, intimidado 
Mau! temos asneira! [alio) Vou faliar ao se- 
nhorio. 

TINOCO 

Ah ! vae faliar ao senhorio ! (d parte) Bom ; 
ainda não está tudo perdido, [chega ájanella) Pa- 
rece-me que Eugénio está acanhado ! 

GONÇALO, d parle 
Mas quem será este cidadáo ? 

TINOCO, á parle, d janella 
£ nSo se tira d'alli. [faz signaes para fora) Lã 



13B VINTE B mnco di maio 

se resolve ; j6 era tempo i {desce a scena) £' muito 
numerosa a sua familía? 

GONÇALO 

Não, senhor. Sou eu e duas criadas com um 
criado ; chegam as casas» e ainda são de sobejo. 

TINOCO 

Lá alegres são ellas. • • mas. . • 

GONÇALO 

Mas?. . . 

TINOCO 

São muito doentias. 

GONÇALO 

Ah ! sim ? fez bem em me avisar, {cumprimenla) 
" Meu senhor ! {voe para sair — toque de campainha) 
Oh I com a breca ! estou aceiado ! 

TiNOCOt aparte 
Não me quero encontrar com Eugénio ; quando 
fòr tempo darei o golpe mestre, {sae. — Calharina 
tem entrado, indo abrir a porta — Gonçalo, olho 
na porta, olho para dentro — Eugénio á porta.) 

SCENA XI 

GONÇALO — EUGÉNIO — CATHARINA 

CATHARiNA, á parte 
O homem é doido I quando sentiu as senhoras 
fugiu a sete pernas! {alto) Quem é? 

EUGÉNIO, á porta 
Posso ver esta casa 7 
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CATSARIIfA 

Que diz sr. Gonçalo ? 

GONÇALO 

Eu 7 que quero sair I {á parte) Estou em braza ! 

GATHARIlfA 

EntBo fosso mostral^s. (a Eugénio) Queira 
entrar. 

D. BRITES, dentro 
EstSo moito aeeíadas ! 

GONÇALO 

Oh ! com a breca ! {dá um passo para a poria 
que está tomada) Sou muito pesado para saltar por 
cima delies! Ahl {corre para os quartos de D. 
Emilia.) 

CATHARINA 

Decididamente é doido ! 

EUGÉNIO, á parte 
Quem será este homem I {alto) Talvez incom- 
mode ? 

gatharina, á parte 
Sabe Deus ! {iUto) NSo incommoda nada. 

EUGÉNIO, á parle 
Ter-me-fam enganado? E eu que já a amava ! 

CATHARINA, á parte 
Ficou estacado ! 

EUGÉNIO, á parte 
Mas que idéa a minha ! uma mulher, como D, 
Emilia dar attenç&o a uma figura tão ridícula I 

GAtHARINA 

EntSo nto quer ver a cqsa ? 
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EUGSNIO 

Quero» sim. [á parte) Onde estará ella ? {grande 
toque de campainha.) 

GÂTHÂRINA 

Quem teremos ? {abre a porta, e entra uma se* 
nliora e um menino.) Tem a bondade .de entrar ? {en^ 
tram os dois — o menino vem adiante e vae sentar^H 
numa cadeira pondo os pés noutra — a senhora 
muito direita, apenas abaixa a cabeça aos doisé) 
Aqui é a saleta. . • {á parte) Então o demónio do 
rapaz nâo tem os pés em cima de uma cadeira tao 
boa? {alio) Por aqui. . . [saem todos três, indo o 
menino sempre adiante.) 

SCENA XII 

EOGENIO, SÓ 

Ha seis mezes que meu tio embirrou em que 
devia procurar agradar eu a I). Emitia; disse-me 
que tinha todos os dotes precisos para tornar feliz 
qualquer homem, reunindo a isso uma grande for- 
tuna. — Pelo caracter que me descreveu, logo vi 
que lhe nao poderia conseguir a m9o pelos meios 
ordinários — as mulheres sao tão caprichosas! — 
Combinámos uma pequena conspiração, que^ se nâo 
fizer bem, mal também não fará. — Esles escriptos 
já sHo de bom agouro, porque é innegavel que fui 
notado; resta agora o mais diiScil ; o&alá que ter* 
mine tão bem como começa. . . Mas quem será este 
sujeito que se escondeu quando entrei ? 
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SGENA XIII 

EUGÉNIO e GONÇALO 

GONÇALO, entre portas 
Se me podesse safari [vendo Eugénio) Ainda 
aqui este senhor I 

EOGENIO 

V. s.* é de casa ? 

GONÇALO 

Sou ; isto é. • • ndo, senhor. . . sou parente. . . 

EUGÉNIO 

Ah ! é parente? talvez o tio?. • • 

GONÇALO 

Talvez. . * 

EUGÉNIO 

Ah I nllo tem a certeza ? 

GONÇALO 

Maldito massadori {alio) Certeza tenho-a; mas 
é que ando a ver se as casas me servem, e então 
estou distrahido, queira perdoar se. . . 

EUGÉNIO 

E quer vir para elias? 

GONÇALO 

Oh ! quem dera I — Vou-me embora — até logo. 

EUGÉNIO, retendo'0 
Se fica com a casa, posso cntâo retirar«-me. 

GOJlÇAI.e 

Não, aeuhor; põde.ser que o senhorio nBo queira 
fiador, e então. . • 
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D. BRITB5, dentro 
Muito alegres são I 

GONÇAJLO, desorieníado 
Uí ! que ella abi vem ! {foge.) 

Será alguúa ratoneiro ! {Entra a s$iih9ra, sem- 
pre direita e o menino adiante, que voe seniar^^se, 
a senhora cumprimenía desdenhosamente Eugénio 
e Catharina.) 

A SEfVBOlIA 

Vem» uiní ! {soe com o menino pela mão.) 

CATHARINA 

Ora ainda bem que faUou I pensei que era muda ! 
muito se atura nestes dias ! (a Eugénio) V. s/ 
quer então ver a casa ? . . 

EC6ENI0 

Quero; mas primeiro diga-me: este tio cá da 
casa tem o juizo todo? 

CATHARINA 

O tio!. . . que tio? 

EUGÉNIO 

O tio da dona da casa. 

CATHARINA 

Que eu saiba o único tio da senhora está no 
Porto. 

EUGÉNIO 

Então quem era o faoisem que fugiu» quaBdo 
entrei; e tornou a fugir quando T0c6 appareceu 
*^ora ? 
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CATHARINA 

Não sei. . • Ah ! hade ser um tal Gonçalo. . . 

SCENA XIV 

os DITOS — D. BRITES 6 D. EMÍLIA 

B* BRITES, á parte 
Outra vez, Gonçalo ! — Aquelle relógio da casa 
de jantar não custou menos de dez moedas. 
D. EMÍLIA, vendo Eugénio 
Meu Deus ! E' olle ! 

ECje&Nio, cumprimentando ^ 
Minhas senhoras. . . Peço desculpa desta minha 
indíscripçSo. . . é incommodo mostrar cada um a 
sua casa ao primeiro que apparece, mas. • • 

D. EMÍLIA 

Mas é indispensável. — Não posso levar a mal 
uma cousa que terei também de fazer. — Catha- 
rina, ]k se foi o senhor que ahi estava? 

D. BRITES, despedindO'$e 
. Se me dâ licença ? 

CATHARINA 

O sr. Gonçalo Roque? — Parece-me que não. 

D. BRITES, á parte 

Gonçalo Roque ! já não saio. {alto) Sempra torno 
a ver a casa ; estou tentada. . . desculpe, quero cal- 
cular. . . 

D. EMÍLIA 

Pois Dão. (2). Brites soe com Cul1u»rina.) 
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EUGÉNIO 

Parece-nae que vim tarde. 

D. EMÍLIA 

Porque? 

EUGÉNIO 

Vejo duas pessoas agradadas da casa ; um su- 
jeito que se diz seu tio, e esta senhora. . . 

I). EMÍLIA 

Meu tio? nâo pôde sen 

EUGÉNIO 

Pareceu-me fora de si ; pelo que vejo em casa de 
V. ex." perde-se facilmente a cabeça. 

D. EMILLA 

NBo repare; é ura suieito, que intendeu, por 
ver a minha casa com escriptos, que devia apro- 
veitar a occasião para me vir dizer todas as necedades 
que lhe lembrassem I 

EUGÉNIO, á parle 

Respiro 1 {alto) Talvez sejam grandes para a mi- 
nha familia. 

D. EMÍLIA 

Queira vel-as. — Aqui é o roeu toucador, pôde 
entrar e ver muito á sua. vontade. 

EUGÉNIO 

Nâo, minha senhora: os quartos de uma dama 
silo para mim invioláveis; é o seu santuário onde 
não devem entrar profanos. 

D. EMÍLIA, á. parle 

Que delicadeza ! {alto) E' um. quarto quadrado 
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coro duas janellas, forrado de papel azul ; para 
dentro tem a alcova do mesmo tamanho. 

EUGÉNIO 

Seriam os quartos de minha m9e. 

D. EMÍLIA 

Ainda tem mSe? 

BC6BNI0 

Felizmente* % 

D. EMÍLIA 

Agora o resto da casa. 

EUGÉNIO 

A's ordens de v. ex." [saem.) 

SCENA XV 
GONÇALO e t). BRITES, denlro 

GONÇALO 

Agora é que me safo I — Tenho-nio visto em 
calças pardas! Se sou apanhado por minha mulher 
faz ahi uma scena diabólica I — Nada,ridiculo é que 
eu não quero ser, — e de mais ficava perdido no 
conceito de D. Emiiia, sabcndo-*me casado. 

D. BRITES, dmlro 

Tèem só uma saída, e é pena. 

GONÇALO 

Também é a minha pena ; já andei a vasculhar 
a cosinha, mas não dei com cousa que le parecesse 
com porta. . . Se eu podesse abrir esta sem fazer 
bulha. • • [dirige-se para a porta,) 
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SCENA XVI 

GONÇALO e CArHARINA 
GATHARINA 

Então já foi fallar ao senhorio ? 

GONÇALO, estacando 
Ai! ai! {virando-se) Ah! é vocé? nSo, vou 
agora. 

CATHARINA 

Já sabe onde elle mora? 

GONÇALO 

Ah ! é verdade. . . que cabeça a minha ! — Onde 
mora o senhorio? 

CATHARINA 

Kâo sei. (sdée.) 

GONÇALO 

Ora essa ! mas ^u quero a casa. 

CATHARINA 

o melhor é esperar pela senhora. 

D. BRfTES, dentro 
Nâo as acha tao alegres ? 

suGENio, dentro 
Muilo, minha senhora! 

GONÇALO 

Parece-me que n9o escapo á scena ! [voe para 
a porta que estará tomada pela criada — desorien- 
tado esconde' $e na janella.) 

gathariua' 

E' doído, ou nlo i7 
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SCENA XVII 

CÂTHARINA — !>. BRITBS — D. EMÍLIA 

e GONÇALO, escondido 

D. BRITES, á parte 
Nada, aqui ha mysterio ; e nâo saio daqui sem 
ver o tal senhor que foge. — Aquelle guarda ves- 
tidos é bonito, mas d9o é dos da ultima moda. 

EUGÉNIO 

Que linda casa ! é um paraíso. 

B. BRITES 

E' verdade. . . poucas tenho visto tão aceiadas, 
pois tenho hoje visto um- bom par delias ! (á;7arr«) 
^ Não sei o que heide fazer para ficar. 

EUGÉNIO 

Nào podia deixar de ser -assim •<— a habitação 
de um anjo. 

D. EiiiLiA, d parte 

Começa como os outros ! [alto) Muito estimo 
que lhe agtadem. Seria porém melhor vir sua mãe 
vel-as, e depois. . . 

EUGÉNIO 

Quem dera que' minha mãe quizesse, mas está 
infelizmente em tal apathia, que poucas cousas lhe 
dão gosto. 

D. EHILIA 

Pobre senhora I 
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D. BRITES, á parte 
Mas de que pretexto me heide servir para ficar? 

D. EMILI4 

Ao menos t)Ho lhe faltarão disvelos; v. $A pa- 
rece estiroal-a muito. 

EUGÉNIO 

Adoro-a e a minha pena é nSo poder propor- 
cionar-lhe mais distracções. 

D. EMILIÂ 

E' empregado? 

EUGÉNIO 

Não, minha senhora, sou pintor. 

D. BRITES 

Ah! 

D. EUILIA 

Que tem? 

D. BRITES 

Nao é nada ! (á parte) Achei o meto. {alto) Ur» 
pequeno incoramodo. . . comraovi-me a ponto. 

D. BMIUA 

Catharina, depressa, um copo de a^ua t 

D. BRITES, desfallecendo 
Ai ! credo ! 

EUGÉNIO, ajudando-a a sentar 
Pobre senhora, que bondade d'alma ! 

D. EMIUA 

E' verdade ! [á parle) Acho exagerada f 

CATUARINA 

Aqui está a agua ! [á parte) Ora a centopeia da 
Telha de que se havia de lembrar 1 
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D. BRITES, tornando a si 
Muito obrigada ! que incomnfiodo ! [á parte) A 
minha salva é mais bonita, (alto) Que incommodo 
que lhe vim dar ! 

D. EMILIA 

Incommodo nenhum. Vá para o meu quarto des- 
cançar, está mais â sua vontade. 

D. BRITES 

Muito agradecida. . . aqui estou bem. [sentasse 
junto á porta da rua) Permitta-me que me demore 
um instante. 

D. EMIUA 

• Pois nSo. 

D. BRITES, d parte 
Agora nSo me escapa ! 

fiONÇALo, na janella 
Estou aceiado ! 

BCfiENIO 

Não sei se esta senhora quer a casa ? 

D. BRITES 

Ai ! não ; já a nãa quero, a senhora desculpa, 
mas perdi-lhe a fé. 

EUGÉNIO 

Visto isso, flcarei com ella ; onde mora o se- 
nhorio? 

D. EMÍLIA, confusa 

O senhorio. . . o senhorio. • • 

EUGENiOi á parte 
Esta hesitação. . . 
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D. EMÍLIA 

O senhorio sou eu. 

EUGENIO9 com intenção 
Ah I é V. ex/ !. . . nesse caso dirá a renda. • . 

D. EMÍLIA, confusa 
A renda, a renda. . . 

D. BRITES 

Sâo cem moedas I 

EUGÉNIO 

Gem moedas ! 

D. EMÍLIA, á parte 
Que tortura ! 

EUGÉNIO, baixo a D. Emilia' 
Se não receiasse ser alcunhado de fátuo, diria. . . 

D. EMÍLIA, baixo a Eugénio 
VeW amor de Deus ! 

EUGÉNIO, á parte 
Pertence-me ! (a//o) V. cx." hade abater alguma 
cousa. 

X^. EMILIA 

Decerto nlo duvidarei vir a um accordo. 

D. BRITES, á parte 

Parece-me que o accordo é uma cousa que eu 
cá sei, com certeza não ha muàanca. {grande es^ 
pirro de Gorfçalo) O que é isto? [levantorse e 
corre á janella.) 
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SCENA XVIII 



os DITOS e GONÇALO 

GONÇALO, espirrando 
Excommúngado nariz, que me trfihiste ! 
D. BRITES, cvm furor concentrado 
Oh ! sr. Gonçalo Rocjue Janeiro ! ! ! 

CATHABiNA, á parle 
£ conipanhia ! 

D. EMÍLIA 

Conhece-0 ? 

D. BRITES 

Pois nSo heide conhecer? E' o senhor meu ma- 
rido ! 

BtJGENlO 

Até que soube quem era este senhor! 

P. 6MILTA 

Casado e atreveu-se !. . . 

D. BRITES 

Se se atreveu I. . . E nSo querer» ver o galan- 
teador postiço? — Minha senhora, vê aquellfis suis- 
sas? 

. GONÇALO 

Menina» não toque nos mysierros do tQHlele ! 

P. BRITES 

SSo pintadas I — Vé aquelle cabello lâo preto e 
tão lustroso? ) 

tçoKçAjLQt suppUcanie 
Minha Brites! 

10 
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B. BftltBS 

. E' pintado ! — Vé aquella largura de hombros? 
Britesinhas ! 

B. dRIfâS 

E' atgôdâo ! -^'Vê aquelle peito tlfo«ftaido? 

Piedade ! 

1B. fini-res 

Algodão I tudo algodão ! 

GONÇALO, de joelhos 
Misericórdia ! 

D. E^tfiEiA, rindo 
Ora nio hà ! 

CATHARiNA, á parle 
E' um manequim ambulante ! 

D. BRITBS 

Tudo algodSo • — até a alma I E é este homem, 
qua anda por todos os cantos e esquinas da cidade, 
seguindo mulheres, e trahindo a sua a quem deve 
posiçSo, fortuna, tudo ! tudo 1 Ah ! traidor I inigrato ! 

GONÇALO, d parte 
Que figura ! que figura ! 

D. miitES 
Eu rebedto l — ^ ai t ai ! {dmuaiofêdo.) 

EUGÉNIO» a D. Emilia 
Agora è deveras I 

GONÇALO 

Minha BrHto, õ tiara- Btim < p^uUo alegre) Ai I 
que a loatei ! 



Depressa, depressa aígumacoi^sa ! 

Trahida ! tr^hjda pprçt^te ingrato ! 
^wç^Lo, p, jgarie, triste 
Ai I que ndo morrem ! 

CATHAR1NA 

Aqui está agua! {á. parte) O demónio da velha 
tem-me feito audar em passo de cão ! 

D. ífRlTES 

Ah ^ estou melhor, (á parte) Outra salva ! e esta 
é de gosto moderno, {alto) nâo o quero ver mais! 

60NÇÂL0 

Minha Brites, perdoa ao leu Qongalo Roque. . . 

J). BRITES 

Nunca ! nunca perdoarei a um monstro. . . 

EUGÉNIO, á parte 
De algodão I 

D. BRITES 

A um monstro de não se que diga! 

GONÇALO 

Pucha, pucha uma orelha ao teu moastrosinho ! 

D. BRITES 

E' o que merecia ! 

G02ÍÇAL0, abrindo os braços 
Anda, cae nos meus braços ! 

EUGÉNIO, baixo a D. Emilia 
O sapo e a doninha ! 

p. BRITJSS. vacillanâo 
Vae-te, Satanaz ! 
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GONÇALO, sempre de braços abertos 
Então, minha bichai 

P. BRITES 

Bicha! nSo posso resistir-lhe! (ccw-ífte nos braços.) 

EUGÉNIO, baixo a D. Emilia 
São dignos um do outro ! 

D. EMiUÂ, baixo a Eugénio 
Felizmente vejo-me h'vre delle. 

GONÇALO, á parte 
Este rapaz tem cará de quem vae para os bo- 
tequins a scena sentimental, que acabo de repre- 
sentar. 

D. BRITES 

Vem, meu loiro ! 

GONÇALO 

Sim, meu anjo. — Minha senhor! [baixo a D. 
Emilia) O seu «Dominus tecum» fica gravado em 
meu peito com caracteres indeléveis ! 

D. EMILIA 

Ainda ! 

D. BRITES, chegando-^se 
Ilein? 

GONÇALO 

Não é nada. . . Sou eu, que desejo mil venturas 
a esta senhora. 

I). BRITES 

Ora Peus queira ! [mesura) Minha senhora. . . 
meu senhor. . . 
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GONÇALO, etmprim^f^ta^do 
Minha senhora... meu senhor. • . minha se- 
nhora, . . ' 

D. BRITES, impacieme 
Ainda nâo ! {agarra-lhe no braço e sae com elle.) 

SCENA XIX 

D. EMÍLIA e EUGÉNIO 
EUGÉNIO 

Que dois originaes ! 

D. EMÍLIA 

Graças a Detis, deste já me livrei, assim me li- 
vrasse dos mais. 

EUGÉNIO 

£' por mim que diz isso ? 

D. EMÍLIA 

NSo, por certo; espero que me fará mais jus- 
tiça ; além de que é a primeira vez que o vejo. 

. EUGÉNIO 

V. ex.* tinha um meio excellente de se ver livre 
de importunos, casando-se. 

D. EMÍLIA 

E a minha liberdade? 

EUGÉNIO 

Julga-se livre? 

D. EMÍLIA 

NSe O serei ? [seniurie. e indica uma cadeira a 
Eufeniê.) 
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Por certo que tíibi E' verdade, que'n9e obêdeée 
a um homem ; mas, caso peior, é escrava de todos, 
que lhe espreitáih' e coíttttientâm osmenores pas- 
sos, e que sé jwlgam além disso nò direito de a 
perseguirem com os seus galanteios, quando não é 
com a calumnia. 

D. EMÍLIA 

Talvez lenha razão ! 

Tenho, e v. ex.* bem o sfenle. Fopmõaà, eoftio 
é, e com espirito, nâé Ihô' faltarão bons partidos. 
— E se poi* verttúVa ftãb fôísfe eu am jíobre artiáta 
sem nome e sem talento. . . 

D. ÉmLíÁ 

Não duvido que com a têttlpô bu' Ilre podèítee 
inspirar uma paixão vefrãádèirà, mas jà. . . tão ra- 
pidámenie, pérAiitttí-ttieV qú^e ftío acredite. 

E quem lhe diz, que é está a primeira vez que 
t«nho a honrâf de ã Vèí?' 

D. E3IILIA, tónfvM 
Parece-me ser a pHitiefnr. ; . 

eugeAí^ 
Engana-se; ha murlò (|uè 4| conheço. 

D. EMir.IA 

Mas nunca o vi ottW ^iira mim. 
Reparou que não olhava para v. ex.*? 



Isto é. • • nunca vi. . • , 

Tenho um secreto presentimento que lhe não 
sou indifferente. Será loiícuroi I mas vendo ha pouco 
os escriptos na sua janeila, postos j& a uma hora inde- 
yjdiev SieotK f>àq aei que força occuUaj qu^ ra^ òbri- 
$<H« a; ftMhíff^ Entrei— Q. seu enleio, quftodo 
lhe perguntei quem era q spoborip» a su^ confu- 
são ainda maior quapdo D. Brites disse a renda, 
uma renda fabulosa, tudo me fiejE ccêr ^ue não 
devia desesperar. — Enganei-me? 

D. BM1LIA, olhos baiwos 

Não sei. 

EUGBNIO 

Díig9 com. fjnanqueza q que sente ; se por des« 
ffraçg: m.e çngitQ^i, juro-lhe que nçm mais. \um f^- 
h^fxík mrét da minha boicca acerca d^ meu «mor. 
-^ Niia im nada ? 

O que quer que lhe diga? — Não. o C0;aheço. 

£' eaaa a devida? — Em sua própria casa achará 
algtte«i f|ue m^: CQohe^e perfeitamente. 

9.. ilAlILIA 

Em minha casai? 

Sim, minha senher^» çcieu tio. . . 

Ah! 
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SCENA XX 

mUGENIO — B. EMÍLIA — TINOCO 

TINOCO 

.E' verdade; se v. ex.* quizer estou promplo a 
^arantir-lhe os bons sentimentos de meu sobrinho ; 
cm quanto ao futuro. . • 

D. EMÍLIA 

Foi entoo uma traição? 

EUGÉNIO, offendido 

Mioba senhora ! 

TINOCO, á parle 

Mau ! ambos sào susceptíveis, [alto) Uma trai- 
rão í Em que acha v. ex.* a traiçSo? — Meu so- 
brinho an>ava-a, e não se atrevia a declaral-€^por- 
<{ue nào tinha uma fortuna igual á sua para lhe 
oíferecer. Achou esta occasião de a apreciar de 
|)erto, esqueceu tudo, e fallou-lhe do seu amor. Em 
que está aqui a traição? 

EOGENIO 

Basta, meu tio, nunca deveria ter vindo a esta 
casa. — Desculpe, minha senhora, o incommodo 
que lhe vim dar. (yat para s<iir,) 

TINOCO, á parte 

E o tolo não deixa a partida ? 

D. KMIMA 

Um momei>to, sr. Eugénio, [loca a êampainhã) 
Yae buscar sua mãe? 
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£CGENio, no auge do. conteníamenlo 
V. ex.* é um anjo ! {beija a mào, que D. Emília 
lhe estende.) 

TINOCO 

Ora ainda bem ! Está realisado o meu sonho 
mais querido. 

CATHARiNA, entrando 
A senhora chamou ? 

D. EMÍLIA 

Chamei. — Tira os cscriplos. 

EUGÉNIO 

Como minha mãe a hade amar ! 

D. EMILIÂ 

Eu já a^ amo de lodo o coração. 

CATHARiNA, á parte 
Bem dizia eu que havia o quer que era. 

TINOCO, tendo visto o relógio 
A hora do jantar ainda está longe e. . . 

D. EMIMA 

E' verdade, ainda tem tempo, {toque de cam- 
painha) Quem será? {Catharina vae abrir.) 

SCENA XXI 

os DITOS, GONÇALO € D. BRITES 

TINOCO, á parte 
Ainda este par de França ! 



ISi VlICTE B CINCO 1)1 MAIO 

D« BRITES, medindo. to<b» 
Dies6iilpar& este incoirnnodb, mai; viinos recta- 
mar as casas se ainda é tempo. 

GONÇALO 

E' verdade. — Minha mulher, era attençao a ter 
sido aqui o sitio onde oos reconciliãnMS para. sem- 
pre, querTicar com a casa. 

D. EtflLIA 

Tem só um contra. 

A renda n9o nos importa, pagarenoos o que 
quizer. 

GONÇALO 

Sim, minha senhora, pagaremos o que quizer. 

D* BMILIA 

A duvida não está nisso, mas sim em eu con- 
tinuar a ficar com a casa. 

D. BaiTBft 

Ah! sim? 

aONÇALO 

Ah l simi? 

Temos relógio &e repAti^Oi^ 

D. EHILIA 

Para não fícarem porén» 49S0Qm)|aA9S, todas as 
vezes que quizerem celebrar a sua reconciliaçSío 
podem vir. . . {com inttnçèsi) umbos. 

GONÇALO 

V. ex/ hade permiiiir^iQf i^ii^ 9f V49IQ$ que 
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me setíllr constipado, appareça por cS.— Tèfn tanta 
virtude um seu «Dominus tecum !» 

B. BRITES 

S\. Gonçaldr Hoque JbneirD ! 

CATHARiNA, á parte 
E eompanhia. 

TINOCO 

Anda, Eugénio, vae buscar tua mâe. 

D. EMÍLIA 

Antes que me esqueça ; se quizerem jantar hoje 
nos dardo muito gosto^ 

D. BBITES 

Nos darão ? I 

GONÇALO 

Nos dardo ! ? 

D. BMILIA 

A mim e a meu futuro marido, (á púrte) Agora 
fica para sempre desenganado. 

D. BRITES, agradecendo 
Oh! ftíiftha serthora! 

GONÇALO, O mesmo 
Oh ! minha senhora ! {baixo a ella) Salvou per- 
feitamente as apparencias 1 

D. BRITES, á parte 
Não me enganei ; por isso eu cá vim. {alio) Anda 
d'ahi, Gonçalo. 

EUGÉNIO 

Então, se me perraitte, vou buscar minha mie. 
{beija a mSo de D. EmiU<i.) 
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GOKÇALO, que vae a sair espirra, e voltasse 

para D. Emília 
Entiio, minha senhora... nada? (D. Emitia 
vira-lhe as cosias) Nada. . . hein ? [para o publico.) 



COCPLET 



Que então vossas senhorias 

Me digam Domimis tecurn^ 

Já que ella me abandona 

Por aquelle badameco ! 

E eu direi : muito obrigado 

Ás vossas tão boas aldias, 

E ao depois espero ancioso 

Vossos bravos. . . vossas palmas ! 

P'ra reiterar com agrado 

Outra vee: [espirra) Muito obrigado. 

Cae o pano. 



« 



o FOXO DA DISCÓRDIA 

OU 

DUAS VEZES SOMOS CRIANÇAS 

PROVÉRBIO EM UM kCTO 
Representado no Theatro de D. Maria u em 186©. 

n. HELEííA FORTUNA Srs. Ikipliina. 

ANTHEIIO VENTCEA » I)omÍngOS\ 

CÉSAR FAiiTUBA » Savqedas, 

JOSÉ LEMOS » Coelho. 

APíTONio BOMBA » Mãrcolino, 

A acçiio passase em uma quinta nos arrabaldes de 

Lisboa — actualidade 

ACTO umco 

A scena está deserta ao levantar o pano — abrem-se três 
portas lateraes e apparecem à ellas Helena, Anthero 
e César. 

SCENA I 

HELENA ANTHERO e CESAU 

OS THEs, chamando 
Bomba I 

HELENA 

Que graça !. . . 
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GESAR 

Nem eu ! [entra no quarto.) 

IlilLENA 

Ah ! sim ! Pois também jã não quero nada !. . . 
[entra no seu quarto.) 

SCKNA III 

BOMBA, SÓ 

Que tal?. . . E' sempre assim. . . Ando todo o 
dia em um corrupio. ^ . para por fim não fazer na- 
da. . . E' todo o santo dia — Bomba. . . traze agua 
á senhora — Bomba! traze- agua aos senhores! — 
Bomba para aqui,^Bomba p'ra alli. . . e não faço 
nada. . • melhor. . . ganho o ordenado o mais com- 
modamente possivel. . . O peior é não ver outras 
caras; sempre estes três monos, e o bicho là da 
cosinha, velha desdentada e calva, surda como uma 
porta. . • e que não diz palavra. . . não tenho ab- 
solutamente ninguém com quem dêâ lingua; o car- 
reiro é um brutamontes. • . 

SCENA IV 

BOMBA — os TRÊS, com jarros na mão 

llELEI^A 

Como são teimosos !. . « 
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Â menina é qae é uma teimosa de um. calibre. . • 

AIfTHERO 

EsLtraordiDBrio. . • 

HELENA 

Pois sim. . . digam-*lhe dessas. • • 

CÉSAR 

Escusa de ir. • . dó cã o seu jarro, eu lhe trago 



agua. . . 



ANTHERO 



Eu è que a quero servir. • • 

HELENA . 

Nem um» nem outro. . . 

CÉSAR 

Heide ser eu. . . {quer titar4he o jarro é) 

ANTHERO 

Nada; eu é que. . • (o mesmo jogo.) 

HELENA 

Olhem que me quebram o jarro ! credo, que me^* 
ntnos estes I 

CÉSAR, or supplicante 
Beixe^me servll-a. . . 

ANTHEiu), idem 
O .quedirá Ormundo, sabeádo^^nee menina teve 
o iDcommQdo de se servir, . . 

CESAA 

Teâdo além de criados;. • • . 

AiNjiiBRO, com galvMáo 

Dctis cev^dbeiiras. . « 

11 
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GESAR 

Mas Dinguem dirá isso. • » [outro movimento de 
tirar o jarro.) 

ANTHERO 

Deixa, César. . . 

CÉSAR 

Não deixo. . . 

HELENA 

Se nfio largam— ^zango-mei! 

OS DOIS, retirartdo-H 
Ah! 

helbna 
Vou buscar agua. . . Venham também. . . 

os DOIS 

Vamos ! {saem os três.) 

SCENA V 

BOMBA, SÓ 

Vão, vâo. . . que eu cá vou-me sentar. . . (í«w- 
ta^se) Dizia. . . que o caseiro é um tremendo bru- 
tamontes. . . Ora o que me faz ficar é a esperança 
de vJrem com as meninas, que estão a chegar do 
convento, algumas criadinhas novas e bonitas, que 
me entretenham os olhos. . . porque realmente só ver 
caras encarquilhadas não tem graça mesmo nenhu- 
ma. . • Eu cá não lh'a acho. . . Se eu tniha que 
aturar estes sarrafaçaes toda a vida, tinha que ver.«. 
três yelhorros desfazendo-se em finezas todo o dia... 
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que parecem uns noivos. .. eu acho que elles ainda 
têem suas vistas sobre a velha! — muito me havia 
de eu rir, se os via casar. . . Feh*zraenie a casa vae 
lerar volta era chegando a íilba do sr. Ventura, e a 
sobrinha do sr. Fartura. . . pobres meninas ! virem 
lá do convento, aonde estavam tào felizes, brincando 
com tantas meninas da sua idade. . . e virem a<^o- 
ra. . . coitadinhas ! quem me dera estar no lugar 
delias, nâo saía de lá nem que me matassem. 

SCENA VI 

BOMBA — HELENA — CÉSAR 

HELENA, com O jarro cheio 
Mais faz quem quer, do que quem pôde. . . 

CESAR 

Querer, quero eu, — poder, é que nâo posso... 

HELENA 

Sempre manda buscar sua sobrinha? 

CESAR 

Mando. . . para a menina ter uma companhia. . . 
(d parte) E ver se o Ventura se namora delia e 
me deixa o campo livre. . . 

HELENA, com garridice 

E se eu lhe pedir, que a deixe acabar a sua 
educação? 

CE8AB1 á parle 
Oh! diabo! ? 
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BELEUA 

Bômbai que fozes aqui ? 

BOHBA 

Eu estou ouvindo. . • 

CÉSAR 

Isso não se faz,.. Safa-te já lá ]>ara baixo --^ 
anda. {Bomba $ae.) 

HRLCNA 

£ntlko? o que lhe pedi? 

GESAR 

Eu sei !• . . 

HELENA, deiíando-lhe olhares tentadores 
Não me faz isso? 

GESAR 

Faço, faço, minha bella. . • 

BEtESÂ^ pondo os olhos no ehão 
Obrigada, César! 

GESAR 

Chamou-me Gesar! Gesar só. .. sem Fartura, é 
mesmo um anjo. . . 

HELENA 

Sempre galanteador I 

GESAR 

Com a menina — ainda assim. . • 

HELENA 

Ent9o Tá escrever para Lisboa, daisiio còhlra 
ordem. 

CESA4 

Eu vou... \sae, tendo deitado olhares doces 
para Helena.) 
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HEiBNA. 

NSo me faz conta» que venham as raparigasu. — 
Sou t9o feliz aqui sem elias« • • tanto. • • se viessem,.' 
eram capazes de me. roubar os corações deste» dois 
homens, que me adoram» e que tratam de o pro- 
var por mil obséquios. •• 

SCENA YII 

HELENA,-^ A^THERO 

ANTHERO9 i(i'Tro na.mi/o 
Ainda aqui?! 

HELENA 

Espera va-o. • . 

ANTHERO 

A mim ! {ftqmcB"^ gue Wm o jarro na mão^ 
vae a truzar as mãos em extasis e alagra*^) Oh ! 
com a brecai que molhadella i 

HELENA 

Coitado I — Olhe nSo se constipe. . . 

ANTHERO 

Ao pé do meu bem — era impossível — dizia 
então que me esperava... 

HELENA 

Sim — para lhe dar um conselho. 

ANTHERO 

Um conselho I 

HELENA 

Sim um conselho ! — Não o quer ouvir ? 
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ANTHERO 

E segui]-o. • , 

BELENA 

Sua Giba ainda está muito no?a. 

ANTHERO 

Tem dezoito annos. . . 

HELENA 

E' uma criança/., nãò terá per conseguinte a 
sua educação completa. . . 

AJNTHERO 

A superiora mandou dizer, como viu, que a mi- 
nha Carlota está. • • 

HELENA 

£' um engano. . . faita-lhe o verniz, que só a 
sociedade de muitas pessoas pôde dar — é melhor 
não vir. . . 

ANTHERO 

Hade vrr — quero que venha — - para fazer com«- 
panhia á mais. . . amada das mulheres, áquella que 
me faz estremecer só ao doce som de sua voz. . . 
(d parle) £ distrahir o meu amigo Fartura, |)ara 
me deixar o campo livre, [alio) Heide ensinal-a a 
respeital-a como a uma segunda máe. . . 

HELENA 

E' justamente o que eu não quero. . . 

ANTHERO 

Como?!! E' um desengano? 

HELENA 

Merecia, que esse fdsse o sentido das minhas 
palavras. • . 
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ANTHEBOi akgre 
Ah ! nio é. • . 

HELENA, fingindo^se commovida 
As enteadas lemem sempre tanto as madrastas. . . 
talvez tenham razão — roubam-lhe uma parte do 
amor de seu pae. .. Carlota por conseguinte hade 
oppòr-se. • « 

ANTflERO 

Era o que faltava ! 

HELENA 

Jà vé que é melhor não vir. . . 

ANTHEao 
Começo a achar-lbe razão. • . 

HELENA 

Quero conquistar a sua affeição. .. depois. •• 

ANTMERQ« com alegria 
Diga, diga. . • depois. . . 

HELENA, com gálatúeio 
Não digo. . . 

ANTHERO 

Infeliz Ventura I 

HELENA 

Não digo, para castigo, de me não obedecer 
logo. • • 

ANTHERO 

£' bem feito, Ventura. •• 

HELENA 

Não vae dar contra-ordem? 

ANTHERO 

Vou sim, minha senhora — mâs nSo perdoa? 
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BELBNÀ 

Perdoo*. • porque não havia de perdoor a qu^m 
tanto. • • 

ANTHEKO 

Bem Ibe quer. . • diga. . . diga. . , 

HELENA 

Não se esqueça do que lhe rerommendei; {dei* 
ta-ihe um olhar fascinador e entra no quarto.) 

ANTHERO 

Que olhar ! [atira4he beijos) Toma, Helena í 
Casta Diva! Sapho I — Encantos da minha vida • 
toma i — Helena tem razSio — vou mandar ordem 
para Carlota continuar no convehto a sua educa- 
ção. — Já n3o tenho medo do Fartura. Aquillo é 
um asno que não sabe onde lein a mâo direita.— 
V\i é que a sei toda. — O peior foi encharcar-me 
todo, vo!i nrra»njar-me, e escrever a carta i supe* 
riora. . . íentr<i no seu quarto.) 

SCENA VI» 

CE$AB, depois BOMBA 

Prompto de lavagens, aceios e vestuário, e com 
a carta feita á superiora do Convento para lá ficar 
a pequena. — O Ventura talvez se zangue de rSo 
mandar vir a minha Carlota com a Carlota delle, 
mas tenha paciência. — Já nSo estou para o aturar 
— hei de ver se convenço a minha Helena a des- 
pediUo com bons termos, {yenio o reloffio.) Olé 
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í5o hofas do correio, [chamando) Bomba ! Gomtu- 
do, que dirá o Ventura? (cAamanáo) Bdraba ! — - . 
Diga o que quizer — importa-me lá com elle! — 
E' o Bomba menos bomba que eu conheço 1 Áh l 
ainda bem i 

BOMBA» correndo 
. Prompio» patrão ! 

CÉSAR 

Olha que és um tal carro da lama] 

BOMBA 

Ora, senhor, são perto de quarenta degraus t 

CESAb 

Gale*se« Bomba, nSo seja resping&o ! Leve essa 
carta ho correio. 

BOMBA 

Sim senhor. 

CESAR 

Gomo uma bomba que és! {Bomba $ae) Beni ! 
— Estás obedecida — ó divindade monetária destes 
sítios! Feiticeira !—* De facto a pequena só com 
treze annos ndo deve ainda sair do convento. Está 
muito verde .. Que diacho hei de fazer, para ma- 
tar o tempo até ao almoço?— Primeiro quê isto 
de senhoras se vistam, levam um tempo !. . . Sees« 
preitasse á porta de D. Helena, [dá alguns passos) 
Nada l-^nâo é de cavalheiro — vou para a quinta 
por causa de alguma tentação. . . (cAe^a ao fundo) 
Que demónio» de tentação 1 {volta) Vade retro Sa- 
tanaz ! {éncaminha-se para o quarto) Vou para o 
quarto Wt o Victor ou o menino da Seira, que ella 
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me emprestou ! — cruzes que tentação I [enlra ra^ 
pidamente no seu qunrío.) 

SCENA IX 

LEMOS9 depois BOMBA 

LEMOS, á poria 
Dào licença? dâo licença? (metle a cabeça pela 
porta) Ninguera! — continuo a entrar. — Minha 
tia — avó, entre parenlhesys — mora em uma casa 
bem solitária. . . Ora que diacho de embirraç9o t 
chego á porta bato, abre-se por si, estava só en- 
costada, entro... não vejo ninguém, chamo nin- 
guém me responde, tal e qual como o célebre mote 
tantas vezes glosado. . . Subo a escada, . . ninguém I 
entro na casa de entrada, nem viv*alma ! chego 
aqui, idem ! — Aonde estará mettida esta gente? 
Seja o que fdr, câ estou. . . sim cá estou. . . o que 
tem uma grande significação, porque quer dizer 
— que canceí de ser estravagante — e vou assen- 
tar — e sentar-me. {senta~$e) Esiou moido, muito 
moido. — De Braço-derPrata até aqui á pata! — 
li* o filho pródigo voltando ao tecto não dos pae« 
mas da sua tia, avó sempre entre parenthesys. — 
O amor é que me decide a abandonar a vida ale- 
gre e folgazã que tenho levado. — Também influem 
08 trinta annos — ter-me apparecido um cabello 
branco, e o risco do dito ir-se tornando ralo. . . 
Estas e outras considerações fazem com que venha 
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implorar a protecção de minha excellenle tia — avó 
— não esqueça, para me ajudar e patrocinar nos 
meus amores. . • com uma linda educanda do con- 
vento de Braço-de-Prata — formosa como Vénus 
e pura como ella nHo era. • • Mas aonde diacho es- 
tará esta gente? 

BOMBA, de escantilhão 
Lá deitei a.. • {vendo Lemos) Querti é o senhor? 

EMOS 

E você queín é ?. . . 

BOMBA 

Eu sou o Bomba... 

LBMÒS 

Arreda I 

BOMBA, arredando^e 
O senhor enlfio é. . • 

LEMOS 

Sou o sobrinho neto de tua ama ! 

BOMBA 

Queira desculpar se. . • 

LEMOS 

Desculpado. • . Aonde está minha tia ? 

BOMBA 

No seu quarto delia. . • 

LEMOS 

Poderá ser no meu. . . que faz, que não apparece? 

BOMBA 

Peateia-se e. . • 

LEMOS 

Ainda tem que pentear? {rindo.) 
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BOMBA 

Parece-flíie que sim. . . [rindo) Pareçe-me que 
Y. 9.* é dos bon»? ! 

LBtfOS 

Achas! — Também me parece que se.fióde faser 
de ti alguma cousa. 

BOUBA, com modêiiia 
Hum ! duvido. < . 

LBMOiS 

Olha cã, minha tia está entSo muito acabada? 
muito curvada?... 

BOMBA 

Qual historia I ! ! Muito bem conservada — e di- 
reita como um fuzo ! 

rRMOs, a parte 

Oh ! diabo ! [alio) Ainda bem, coitadinha. . . foi 
sempre a minha tia — av6-^ valida. . . E que faz? 
aposto que rezo e faz rezar os mais. . • 

BOMBA 

Qual carapuça ! Se reza é iá no seu oratório. . . 
cã ã vista ri e brinca como uma rapariga de vinte 
annos ! 

LEMOS 

Ora essa ! Mas nSo recebe visitas, passa uma 
vida estúpida. . . 

BOHfBA 

Está a lér! recebe vigilas e vae cm um anno 
que tem dois hospedes effectivos. . • 
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LEMOS, á parle 
Mau. ..mau. {alio) Mas dois ginjas... i)és de 
boi. . • ' 

BOMBA m 

São velhos, são, mas téem pertencòcs. . . 

LEMOS 

Sim! 

BOMBA, com myslerio 
Não diz nada a ninguém? 

LEMOS 

Ora essa I De segredo como eu, ninguém I 

BOMBA 

Veja 16 não me comprometia. . . 

LEMOS 

Desembucha á vontade. . . 

BOMBA 

Parece-rae que elles. . . (pára.) 

LEMOS 

Então paraste ?. . • 

BOM BA 

Pôde não ser. • . e então. . . 

LEMOS 

Não tein duvida. • . 

BOMBA 

Parece^me que elles fazem*Ihe seu pé de aife« 
res. . . 

LEMOS 

Que me dizes ? e elia . . . 

BOMBA 

Ella ?. . . roçs $ 8.ua tia^ < . 
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LEMOS 

Avé — fica já muito para traz, não tem duvida. . . 

BOMBA 

Eu íajurar que ella gosla. . • 

LBMOs, rindo 
Magnifico ! 

BOMBA 

Âcha-lhc graça ? 

LEMOS 

Se acho. ^. Que deliciosos dias vou passar... 
tu és meu ?. . . 

BOMBA 

Como? 

LEMOS 

Has de ajudar-me. . • 

BOMBA 

E' gaíatice, promplo ! 

LEMOS 

Vou fazer a minha ultima loucura I Sou o pomo 
da discórdia lançado no centro destes três entes!... 
Senhores namoradores sediços vem ao cheiro da 
riqueza de minha tia — avó? — Pois eu lhes direi 
para o que presto. . . E minha tia. . . quem tal 
diria? — ella a virtude personalisada ! — Ah! bem 
certo é o dictado «Duas vezes somos crianças 1» 

BOMBA 

E' verdade. . . 

LEMOS 

^ tens que fazer, pódes ir-te. . . 
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BOBfBA 

Eu nSo faço nada. . • 

LEMOS 

Como ? 

BOMBA 

Quem serve sua tia. . . sOo elles. . . 

LEMOS 

Admira ndo estares já despedido ?. . . 

BOMBA 

Levo aqui vida regalada. . . 

LEMOS 

Mas que demora — -eslao*se almiscarando de 
certo. . . [ou/vem^se passos) Ahi vem gente. . . 

BOMBA 

Sim ? pois safo-me I [sae pelo fundo.) 

LEMOS < 

Enteio o rapaz deixa-me só ? 

SCENA X 

lEMos — ANTHEROy vesUdo eUgantemenie 

LEMOS, á parle 
Que facha ! E' um manequim ! 

ANTHERo, d parte 
Quem será este paralvilho ? 

LEMOS, d parle 
Deixa que já te ensino, (alto) Ainda bem que 
appareceste 7. • . 
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AíiTtíEnOt admirado 
Heim I 

USAIOS 

Muito bem servida é minha tia I 

ANTHERO, á parte aterrado 
Um sobrinho! os diabos o levem ! 

LEJIIOS 

Entrei — ninguém appareceu —estou aqui ha 
uma hora, e ninguém ! £' para isto que sua ama 
lhe paga? 

ANTHERO 

Mas, senhor !. • 

I.BAIOS 

Bem, bem. -r— Desculpa-se uma falta uma vez. 
— Vá annunciar-me, • . 

ANTUISRO 

o senhor está. ; . 

LEMOS 

£' verdade que você é novo ao que parece. . . 
diga a sua ama. • . 

ANTHERO 

O' senhor. . . 

LEHOS 

O' homem» faça o que lhe mando» saiba que 
tenho um génio muito particular. • . e que além 
disso sou o parente valido de sua ama. * . 

ANTHERO» á parte 

O valido I. • « 

LEMOS 

Que faz, que n&o dança ? 
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ÀNtHEttO 

£' que. . . 

LEMOS 

Tem razão» nio sabe o meu nome. . • 

ARTHERO 

Nfio é isso. . • é que. . . 

LEMOS 

Sim, sim entendo, mas dê você b recado á cria- 
da. . . 

AKITHERÒ 

O senhor. . • 

LE380S 

Você estã-^^me fazendo mai aos nervos ! 

ANTHESío, á parle ^ 

O homem é capaz dç me fazer alguma desfeita !... 
que diabo bei de fazer?. .. fallar^Ihe. . . nao me 
deixa. . . 

LEMOS, virando-se para elle 
QiiQ disse ella?. . . 

ANTHERO 

Jà vem, já vem. . . socegue! 

LEMOS 

Agora vae-»te embora. . . 

ANTIEERO 

Mas^ senhor, e^ não sou. . . 

LEMOS 

Bem sei que és um escudeiro, e ^m homem de 
idade — attendendo a isso não te obrigo a ir bus^ 
car a minha mala lá baixo. . . 



12 
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SCEKA XI 

os DIT0S e CÉSAR 
IXMM 

Chegas a propósito — r lu* * . 

CBS&R 

"Que é bsoM 

ANTHERO, chegando-se a elle surrateiro e baiãíó 
Faça o que elle disser e cale-se. . . 

GESAR 

Has. . • 

LBAIÒS 

Eu não quero replíeaa ! 

ANTfiBRO, idem 
E* capaz de nos matar, se respingamos — ca- 
luda ! 

LEMOS 

Vá lá baixo buscar a minba.mala. 

CBSÁA 

Heim?!! 

LEMOS^ nmeaçador 
Quer que lhe concerte os ouvidos, seu Idrpa ? 

CÉSAR 

Lôrpa! Eu? 

ANTURO 

O' homem, foça o que Ibe diiem I 

LEMOS 

Então ! I ! 
ANTHERO, pegando em um braço a César e 



E' o «Q^^inbo Y9lida de D. Helena ! 
Ah ! mas estamos perdidos 1 
Çntdo você avia^^e. . • 

cs0Aa 

Cá vou. (d parle) Isto só me succede a mim ! 
{sae furieso.) 

LEHOS 

Tu, meu pateta» torna- a ir dizer a minha tia 
que cheguei -^qiie a quero abragac. . . 

AJKTHEUO 

Sim meu senhor, [apatete) Vou fazer-te a cama» 
deixa e^tar. {voe a mir.) 

, . LEMOS 

OJtía, alarve. . . nHo vis» preciso úp t,i •— vae bus- 
cartum escovq. .• 

ANTH^RO 

Uqda jCSçova ! 

LEMOS 

Também és surdo, como o teu companheiro? 

ANTHERO 

Eu vou, eu vou. . . (d parle) Ora que diabo de 
homemv(|Mei ipe havia de apparecer ! {sae.) 

Qq^rjBRiTtQe; rpubar j^li^icamente, eu lh'o direi, 
meus tratantes ! 

ANTHERQi com a cscova 
Prompto! 



180 o POMO 

LEMOS, despe n sobrecasaca 
Põe para ahi. . • [Anthero põe a dila em uma 
vadeirà) \ê como tratas isso ! Diabo i qtie não tem 
gelto para nada. — Escova-me ! 

ANTHERO 

Mas. . . 

LEMOS 

Ténlio reparado que vocôs cí» não andam sem se 
lhe dizer irra I 

ANTBBRO 

Basta. . . basta. . . {escova^lhe a calça — aparte) 
Excommungado 1 se me poder vingar! 

LEMOS 

Com geilo! com geilo!— Para que lerá minha 

tia — avó — estes dois monos?. ..O' seu dial>o, 

olhe que tira o pello A calça 1 — Se fdsse a ella pu- 

iiha-os aos cantos da sala em ar de talhas da Índia 

CESAB, carregado com a mala — d parle 

Que vergonha! um homem da minha criação 
feito mariola !. . . 

LEMOS 

Quem vem lá ?. . . 

CESAR 

£u, meu senhor. • • eu. . • {atira a mala.) 

LEMOS 

O' seu pedaço d'asno ! você pensa que isso é de 
ferro ?. . . 

CESAR 

Agora vou passear. . . [vae a sair.) 
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LEMOS 

Olhe, não é para isso que lhe pagam. V^ lá 
baixo buscar escovas e graxa. • • 

GESAR 

Isso é que eu nSo foço. 

LEMOS 

O' homem você. • • (fiier tV a elle.) 

ANTHERO 

Por quem é« senhor sobrioho 1 

LEMOS. .. , ; 

Faça já o que lhe digo. • . 

G9SAE 

Se nlo nasci paraengraxador... 

LEMOS 

Eu perco-roe com. este diabo — você ainda é 
peíor que o seu companheiro^ 

ANTHEBO 

O' Fartura, anda. ..« 

CESAR 

Está bom. • . vou. ....(ã parle) Mas hei de vin« 
gar-mel [soe furioso.) 

UMOS 

Otel forçura leeme fazendo chegar a mpstarda ao 
nariz !. . • Você é mais dado. . , talvez o tpme a meu 
serviço. . . Sabe voeé boliar ? 

Eu nSOt senhor. . • 

LEMOS 

Sabe cosinhar? 
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AmuMo 

Esfrega — dá agua? ' 
Eu nSOy senhor. • . 



■ « 
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Varre — faz camas-? 

Eu nSo, senhor. • . • 

EnUo que diabo sabe você fazer? 

Áítf mRo 

Eu não sei nada t > 

Xfi*OS 

Louvado seja Deuit tt âhilia o dniEnt^a qve 
faz você aqui ? ' • 

ANTHBRO 

Eli inéil sèntiot*/ ê»ft>â« . . 

LEMOS • 

E' um invalido, ^jaè «{felha tia tem em casa por 
dÕ. . . tètíibtefn *é p^t -d» âé ftt*à iWtai .bW «s- 
taíèríhd cotóò tdcèi « » ■ - 

GESAR, com <?Mfiwf, ffdJ^a <MSc 

Levemos a cruz a6' IsáiVWib. — Aqui estou. . . 

LEMOS- 

Anda tu, meu resníUtí|^é ! 

CÉSAR 

N&o me quer mais nada ?• • • 



sdniAXt 1^ 



Quero — se quero — quero eminàr-lhe qile ú 
servir, (a César) Tira o casaco^ e arregaça as man- 
gas! 

Para que? 

LBMOS 

Tire você o casaco, e nio «bra bico que níoguem 
lhe p^de demazias. « * 

CBSAR9 resignada despe o casaco 
Prompto 1-?- 6 depois. . * 

Arregace-me as calças. • ; 

CBSAR> hoikando 

. tBMOi 

Oihe que minha tia rem abi, e quero estar 
prompto seu forçura. • . 

ANTHERO, baixa Ú Í^SOT 

Lembre-se que é o valido! {César furioso arrC" 
gaça as calças a LéfiHos^ «^it» põê o pé sm ufna 
cadeira.) 

LEMOS' . 

Vamos» é comeoar! {Cemr tv^raxa.) 

.AVTsasÊka,iá parie 
Se me podesse safar I (^enla: uce^ulêr^ss «-^ Le^ 
mos segue-lhe os wom^èniêê.) 

tBno»^ d parte 
Pensas que te não percebo? Ea ji te digo. .. 
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(a Anlhero que já está próximo d porta do fundo) 
Entto você safa-fse? 

ANTH£Ro, estacando 
Diabo de homem ! 

LEirosr 

i 4 

Parece que nSo tem nada que fazer? 

ANTHERO 

Eu não vejo mai^ nada. . , 

LEMOS 

E essa sobrecasaca já está escovada ? 

ANTHEBO 

Não está, nãò senhor. . • 

r.KMO» 

Então escove-a, seu bananal [Anlhero faz o 
que lhe mandam — a Ceiar) Então este nio está 
a morrer? 

CfiSAR 

Se eu nunca í\t isto. • , - 

LEMOS 

Se os criados agora são fidalgos \ 

CÉSAR, á parte 
Se me vissem neste gosto I 

ANTHviio, à parte > 
Se por ahi viesse D» lielena e me visse a esco- 
var » fato desta munoto ! ' 

LEMOa* ápOTtt 

Estão furiosos I {alto) O' Fartura» ó forçura, ou 
como você sç cbáma« 
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CÉSAR 

Senhor ! {á parle) Estou já a suar como um ca- 
vai! o! 

I LBMOS 

Também estás tão ftdtantado como aqui o teu 
rompanheiro? 

CÉSAR i 

A que respeito ? 

LBMOS 'r 

De trabalho — Elle nllo sabe nada — tu tam- 
bém nada sabes, é natural ! (C^sflr encélhe oshóm* 
broê.) 

ANTHERO, á parte 

O tal casaco tem mais sebo ! 

LEMOS 

Ande seu for$ura — que mol^a f 

SCENÂ XII 

os OITOS, « HBlGlirA 

' 4 

WUBNÂ, parando espantada 
Que vejo I 

os vsLBOs, Oíraptíthados 
Oh! diabo! 

LBMÔS 

Minha b4a. . • ròinfaa excellento lia. .* (^sfira- 
Ihe os braços — César na aírapalhapàomeitea ep* 
cova da graxa no bolso --^ Anlhero o casaco dc'- 
baixo do braço depois de querer veslU-^,) 
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HBUICA 

Olha qnem elle é ! ~ Quê f eoft to cá faaèr 7 

CÉSAR 

O que vê. . • 
« .. •U£aiba 

Cale-se, pateta ! 

■ 

Pateta ! a um hospede { . 

- ' LBMOS 

Eát» sel^r é um hospedes I 

HELENA 

Eu tinha-te probibiéo.de tornares a pdr os pés 
nesta casa ! 
ANTHERO, á parte^ atirumh ia sobrecasaca ao chão 

E eu a escoTaÍH>J 

GESAB, á parte 

£ eu a engraxalHd) 

LEMOS 

Minha tia, é verdade qu» me jpmhibiu a entradd 
em sua casa, mas quando eu era um estróina, hoje 
porém sou (itteaUK queA> e^taheU^^^cnpe. . . 

HELENA 

Pacato ! tu? Oq«ke> Iti n^o toM é dinheiro, por 
isso vens com essa capa de santo ! < 

unos 

lnfo-Uie qye niki ir}ssO(4*rK9Q so pdda iseir ta- 
pic «terniunentei tefilio> tiÍAta ait^osr 

Não acredito» . • 



• 
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CB9A8 

Nfto acredite. . . 

ANTHÊRO 

Não, não acredite. .. 

O que não acredita, minha tia — avó?. . • 

KÉLEiTjft^ €qnandú 
Tens a minha benção — vae-te. 

LEMOs^ muiiú aho 
Sim «aninha úê ntio piÚB óu^éar %m tsAho 
trinta annos, porque a tia quando eu.fléací itvnbá 
então. • . > . : f 

*•••'• íVEíJkwt, oi^fanAl 
'-• ^ÀllefCdito^tffii-i^^citeditotie teu «rrependiteéiAo. w « 

. . » «... . , 

iniM,' á fpatíB 

os D0I6: ifscrio»^ li j9iarf)8 
Mau I 

Agora para acabar de me convenèenosi^ • im*$ 
pedir perdão a estes deis . sonhores, de teres feito 
<^dlÍ0S teab oriftdoa i 

Atédè '^ue é eailpa foi dtUes^ por me Mn téiem 
desenganado. . • 



4 • • « t 



O senhor é que não deixou. . . 

O Veotuni 6 i^ut me não deixou..;^ > 
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LpMOS 

Seja como fdr, peço-lhes que acceilero as minhas 
mais sinceras desculpas !. . • 

CÉSAR 

Essa é boa ! (á paríe) Tu m'o pagarás ! 

ANTHBI5L0 ' : 

Está desculpado ! (á paru) Assim te possa eu 
chegar! 

HELBlfA 

EnUlo já estás cançado da vida desregrada que 
tens levado ? . i 

LEMOS 

Estou, minha tia, estou..-* Também nSo admira, 
com trinta janeiros. • • a tia bem sabe <-— assistiu a 
minha mãe, e tinha então. • 

HBLBNA, atalhando 
Era eu ainda uma criança, [baixo) Nfto líie des- 
mintas, se queres tudo de mim. 

LEMOS, idem 
Santa palavra I — O' tia, se me mandasse dar ai* 
guma cousa ?. • • 

MELBNA 

Eu mesma te vou arranjar isso*— anda com{|g<N 

LBMOS 

Prompto, querida tia. . • {á parte) J^\6 jâ.Ti&o 
digo. . . 

HELENA, aoê velhos 

V. s.*' desculpam. . . mas nfip posso deixar da 
«obsequiar um parente que me é tilo .querido. • • 
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{o$ dois inclinam^se) Vem, íilho prjdigo ! {saem 
pelo fundo.) 

scENA xm 

CESAft — ANTiiBRO, passetam ambos furiosos 

em sentido opposto 

GESAR 

Engra-xei-lhe as botas 1 Eu um César! 

ANTHEftO 

Eu, Ventura, escovei-*lhc o fato ! 

CÉSAR 

Trcs vezes maldito ! 

ANTHBRO 

Excommungado seja mil vezes ! 

CÉSAR 

Amen ! 

A5TUER0 

Como se hade ver a gente livre deste diabo? 

CÉSAR 

' £' em que eu estou pensando. . . 

ANTHERO 

Pensemos I {passeiam em sentido opposío — mo- 
mento de silencio.) 

CÉSAR 

Ah! 

ANTHERO 

O que é? 

CÉSAR 

N&o é boa idéa ! 
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À NTHEItO 

Os diabos te let^em ! estava seguindo cá m.9i<i 
idéa — e o teu ah! fel-a bater as azas! — Olha, 
talvez seja melhor pensar eu só. . . 

OJSSAB 

Nâo desisto do meu fóro d© hoviem — penso — 
logo, existo — se deixasse de pensar, é porque es- 
tava morto, ou era tolo I {passeiam em sentido op- 
posto.) Sim. . . noflí). . • 

ANTUERo, como eombÍMndo uma idéa 

£ elle. . . não, . , elle nlot. . . elid... .,eU9 qSo» • • 
então eu. . • 

CESÂft 

O' homem, pensa devagar. 

ANTDEfiO 

Nâo me interrompas. . . se te incommodo, sae. 
{o mesmo jogo) Eu. . • eu não. . . hade ser>^li o 
César. . . 

OESAR 

O César o que? 
Ai que destempero! 

eiKAJR 

Paliaste em mim ! 

AJVTHERO 

Assim desisto de pensar — dou a minha de- 
missão de homem t 

CCSAR 



Está bem, continua, que já te Ma interrompo 
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senSo quando liver uma tdéa preparada. . . {coníi" 
nuam passeiando) Oh ! que era boa idéa ! «^ roas 
fui mandar conlra-ordem. • . 

ANTÍlSfio, pensando 
Era boa idéa, era; mas já lá vae a contra-or- 
dero e agora é tande» . • 

CÉSAR, idem 
Tendo ahi uma menina «M^a e prendada. . . 

ANTHERO, idem 
Caía como um pnCa. . « eáemais comia eu a dois 
c»irj^iaho9&. . . . 

CÉSAR, idem 
Era um negocio magirifitso — eu não o digo ao 
Ventura. «... 

ANVBBRO ' 

È' um negocio coma uma porta — nada, esta 
idéa não a apresento eu ao Fartura. 

OESAR 

Peior é a contra-ordem. . . {pára.) 

AMTHBRO 

Se podesse fazer com qué não pafti69e a minha 
carta. . . [pára.) 

06 mi9 
Ah I {chamando) Bomb», ó Bomba ! 

4:bsar 
Parai.que )queves tu- o {Qotnba? 

ANTHBBO 

£ tu para qtte;0r^oere»7i . . 
£' cA para uma cousa* . . 
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ANTHIRO ' 

Também eu. . • 

SCENAoXjV 

OS DlTOis -^ éoMBA^ - 

j i> » • i 

' Chamaram ?. . . ^^ ^ • -^ <^ft • iu..i à 

ANTHElâl -> 

Olha câ. . . {baixo) JâCiÍí»ndàBtòii»>C9ifM fáh o 
correio ? ' > a. • ^. 

Fui eu mesmo deital-a na> caixa. 

E não se poderá tirar? 

BOMBA ^ - f ¥ 

Qual historia i aquilto «èfUiiMM4^^ ^°'" "^ ^"^ 
ferno ! âiiUfKA 

ANTIiEBO \ r n' . 9 lí 

Maldita idéa ! 4 > j 

,CB«|iutalii sot siJ|> o;. L 
Olha» Bomba ? (òrâío^TAAminha carta ? dá cã. 

BOMBA » . / . '.t^) u; i If- 

Ora essa! Entdo nlonunandou deitar na caixa 
•«— agora a estas horas já as estarAo tirando. .. 

GB8AB\ 

Diabo ! — EntUo nBo é boa a idéa ! 

.BOMBA 

Não querenf mais nada? » 



^ 
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«PA* 

Eu não quero nada. 

AHTMtO 

Eu iambeoi nfio^ {Bembu sn^) ' . . 
ccsAB» mêtttndo a mim MÍol$o f, t^hmdo a escwa 
Que diacho é isto t Âh ! a escova da graxa ! 

Que remédio — aproveito a sobrinha do Fartura, 
é muito nova» • • ma$. « • > 

Tenho que lançar mto da filHa; do Ventura^ • • 

ANTW^fQ, idem 
Emfioi que remédio ha sonto re^rtir. • • : 

G984«i idem». ., 
Voii fallar-Ihe. . • {md(^um ao outro.) 

oa DOIS 

Umaidéalll"*?*'^*-- 
(Tua 6lha.,. 

AMTBBRO 

Que dizes? 

% CBS4R 

Digo que tua 61ha, que èstt a jobeigar»} . • 

Amwmo 
Já nloohega. ••> . > 

CISAR 

Como? 

ANTHBRO 

O que me lembrava, é que tua sobrinha que nSõ 
deie tardar. . . 

13 



m 



?\ 



hHÊ» 



i'w'"* * 



Jâ nSo chega. . • 

Como ? — Qdcttí tè obrigou ft m^t 9éh^ que 
é uTtia desfeita à ©• Mrtwt ? 

Basta 1 — Um i<eu íobw-^ -^ue se plaéíètt -tti^pro- 
•curetnós^o^uttfaf ídéai víf^ ' » «" ^ 

Procuwalofi.^^i^^flMííiá)^*! ^Hièlbar* mal- 
quistarmos o sobrtnho iMo %bm a tia bííól ^ l*^ 

'' <!' :. litílÍBtí|t' 013(1 '^'biAV^^c^ CíÍPSJ 

Dizendo mal delte.Wi «^^ » 



i:í 



JO 



= 'ANTOno 

Pondo-o pelas ruèf iki^Smargura. i . : 

E Unto )i#remo<4eflAwir. • •' ^ 

Que havemos dQ^Mmeguij*. . . iBgfne^ndú as 
máos.) '^^^^' s -•^- '-'" * ''^ ^ 



,;,>■ 
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os UnSMlíllIfiUNA 



ti. «j 



N&o estejam mal opjnxgp. • • Aqoelle meii tobtí- 
Htt&bcig^iiiíbroetn MlMóMliitJpJufriBpre íeito de mim 
o que tem querido. • • : ! ^ .! ::;i t 

os Bois^íígmfífmpenalisado 

.-Biii:.E94. ,? .; ,..;« 
A mSe delle era aj.mslia nan iteAjf^l 



i. ' 



» h 



Viu-o nascer — ainda qWfj(9§ ^uito novinha, 
tenho comtudo bem.fkaaeateesB» dia^u. * « ^ 

Oh! Oh.I. • oiirírriví. i <. :•■ 'Y 

, Entlo não passam^dt^t^^loiíil ^ 



Nós dissemos oh)l!tÉn^|« 
V. ex/ dttta^à Lfieidim ;•; 
Que diz? 



;-•:/: 



(ArlOaiBBJO 

Aquilto é um valdeTinos I 
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O que? 

CBSAa 

Hade ser a sua perdição ! 

Ouvirei bemt... • 

AintieiíB 

E' um malvado! 

CBSAR- 

Com eutranhas de tigre 1 

AUTHBBO 

Um selvagem moaal !: 
Mas. • . 

CBSAft 

ê 

V. ex/ hade ser vidima. « • 

Amwuao 
Daquelle maroto ! 

cbsab: 
V. ex/ que 6 iim alojo. • . .: . 

Baixada á terra. . . : > ■ .'■ 

CB8AR 

Perdido eotre este vailode lagrimas^ . 
ConfuDdem-me U . • 

ANTHIHtO 

Não devemos conseotir que t. ex.^ seja TÍctimt 
ipDstro I 
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Hais depressa nos matará eile^ 
Gome noa seri docei âfffa ivida. • • 
Para defender. . . 
Esttonme melten^o um medo ! 

AMTHBRO 

Pois ainda nBo peroebfti? 

jc«a*fi 
Ainda nio comprebendeju 7 

Victíma innocente I 

Pobre senhora I 

Chego a estar montai 4^ pedo ! 

£' doloroso. • • » # f> * 

Profundamente doloroso. • . 

O mais jlol^roso ^popiísi* 

Affftbefnppr Bev&l 

V^l^ caif . aQ9 g^lj^ei/A . ■^^ . 

De ^m novo U^ot hoho l 
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Horror! V - '^ "• * ^íí 

ANTHERO» HMfÊÍHUfiimá lágrima 

E' triste o d^kí Mô fetóigrfi fV*áo^'1rtHMStó^ de 
crenças Grmes ter qiil't^bu$ar tUna "pobre se- 
nhora. ' -^ . v^' ií».í ;: i^ 'í'| 

Quando o homèíld^^àè^é piràfe^^ 'é ISlrfíbpHov 
sobrinho! - '4« í^vh^'/ fe^^» -' 

Mas que heide fazèr^'-^Sfto os meninos os meus 
únicos apoios. Salven$^4t^!'A^tfiff1inií^fife4'f^ig^^ 
apontem-me tatnbemí^tí-Vèlí^io. i'í 

N|[o vejo outro senM ék{)uisâl-o e desherdai-o... 

CKSAR ' ••■'•■' •• ■'••'*. 

E' também o meuAi>Hd»'l • 

- mtítm:'/'- ^— • » • -••• 

E quem lhe pareè^^ ^jlf tieve ser o meu her- 
deiro? [pausa.) 

CEsAlív d farte 






Façamos um combáW<diif4eaidade. (alio) Longe 
de mim o pensamento â6<^iiQré¥ <fffléflW4llti ^i- 
go— -mas V. ex.^ deV^M^Ijbnselheiro leal, ao ho- 
mem que expõe seus dias, ao Míèii Mki^ V^ura 
em fim dar o premio- 4ò ieu desinteresse. • • {faz 
signaes a Anthero, qm faft VMIi^ áè'íMltéé4or.) 

Lembrou bem, o sénhoi^ AúfâièfoMí o Hífiiiyo digno 



de recolher a minha hci^f^im^;;^ sim é a elle que vou 



deixar tudo. . • ., ; •^-, 



ObrigiHlp. minha^ \wmè^^ .ft!ííÍS»ÍPl *P^ i^a 
prova ultímfji.vqu& T;^(qj|i^jli^ a amiza- 

de que se tem dignaok) ter por mim -— * ox^tàise 
nfto possa veri6car. . • {mgHfM tima la^rmo) Agora 
taji»bíi%:ííB< iw^jL^a^fçtt (nwgo 

César, exemplar dos amigos, present^^.fí.J^tj^rõti.^ 
[muitos gestos de Cesaj^^^fg^dos) '£ se por ven- 
tura^^ar minha Carlc^t^dporrer^ijçn^ ê^çg^/jy^lp^ ^^de 
já te deixo tudo a ti/.^^inplarmoaestOy fepítOi 
dos amigos futuroj^.ft«j^o^4.. ., ,.;;,. ^ ,, 

Ainda me parece uii)i4^D|^ot 



• ■ • 



• •'• ' • • ". . ;•. '• • f. í/ cíli- 
os mTOS e LBMOS 

Obrigadoí tiasinha. f^ , , 

HELENA, fugindo, df{l^, , , , 
NSo tem que me agfju^^r. . . (á parte) Como 
o heide mandar embora f . . r .... -, . . 

Jii^ ^m.quf i^e 9gr»^eí»tHrj4, tiji tew al- 
guma razio de queixa de seu sobrinho lie. . .í * 



<•• i^ fm0 



4 »' 
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•' • ■9i^-mm>Ám> » '. .' ^. . - ' • f 



Está beniyosenjior. ;:.^^ ^ '' ^ 

'tBVOS' • \ 

Eíi nSe fatio com o^seDliof^ .\- 

umos 

Já estou escovado. .. (ã líà) mas que tem à iní- 
nlia tiasinha ?.. • • ' 

■ ví&Lmk . . '■ ' 
O q^oe tenhotr 

Sim, acho-Ihe agora um mioão. • • 

E'a um valdevinos I que vens ao cheiro da mi* 
nha fortuna. • • 

LBttbS* 

Quem? , 

Xu — - mas vens enganado* completamente enga- 
nado. . . ' j •.*•:'. o 

LEMOS 

Mas que tenho eu còitt isèo ? . 

hc;leiia' ' '"'■ • ■"■ 
Já fix testamento. . . ' \ 

•i • tkúin ■' ^-i ■''' ' ' 

Fez a tia muito bem. .;■ • ' ■ ' ' 

HlilifcNÁ 

mas n^d peqsè? que $f o liérdélftti . .' ©eikei 
tudo aqui.., '■'• ' . 



ANTBBBo, oialfcdfido 
Sim. . . sim. • • nlo é ao senhor* • . 

imos < 
Ea já lhe disse que estava escovado. . • 

CBSAft, á parte 
- Cbachal (4ilii»)Sim oherdeir^éaqiiiasenhdr.., 

ANtHWCH ifêmuio 
Maldito falladort ' 

fJMOS ' 

Ah ! a tia deixou tudo aqui- ao senhor. •• ; 

HBLUIâ 

Já véi que;n9o é preciso aasassínar^me!-; * . 

tiBlIOS ' • - 

Assassinal-a ! — Oh ! que* marotos I 

Assim, parece-*me que percebes que nâo deves 
continuar a estar aqui. . • - > « 

ANTH£RO, á parle ^ ' ' 

Ai ! que sova que levo! \ 

Podes pedír«*me a bençfto e saires para niiUca 
mais voltar, '-: ) 

LBMOS 

Mas, minha tia. . » . > )!,..; 

Ah ! nlo queres a minha 'bfuçãOy íris .fémiéllà; 
[entra no quartOn) ^ 

f T .• , . 

•*(|. 'V") '• ~- 1 f*l-tfi 'f!'il"fP ''• » • 1 



• •• 



JkNTHERO iiH»mi gk — CÉSAR 

! ':•;»•'>'. í •• •••• •:; ' • -,.: oiií -:) trl 

Vou enrabicbar esti^doaq^o ! . . t ! i ' ' 

tBMQ9^ié poria '[^-0^ ívu»'^ 

Se eu' padcaae «nf^j(^{|lArJ:«qtiélte? pedaçr d'aino 
que me denunciou. ..r^^:, 

E' de muis ! (vtViJ(lt^iif 4lliM^^^^^^^^ <fc«) Agora 
Hein"! i . -;.'> ^ ...,:■• i./^ ' 

LBMMfi ',,i\i r/f)-; *:?.• ' A 

Vocês são os dois aáeff^His, maiores que eu tenho 

CBSAR .:.J;-.»' •■ ' 

Isso é alli com o senhor. ••.'[:: \i. -. :f 

AMxmp 
c :M«ite. * !i-> ella é>ifde/ ím ííi ; of ' ^ 

LEMOS .M, m/u '^' 

Leva de rumor! — Vocês nSo téem vergonha? 
com esses cabellos brancos j& deviam ter consciên- 
cia I. . . Enganarem uma pobre senhora. 



• •. 



T(t é que. . . 



; ) ; • . » 



é nSo serem maií lèVMt^i).» «^'a i 
Para que? rvioc^ ©m-ííi/- u 

. j^am OS ^à4i|lafft^ íèiietli^^ • ' 

Ai Jesus ! ' * '■■'^'' ■-'' '"'. *-. • '^í'' 

Patecc-me j*Ue^ bma cosfeíllBi pifi<íía>|í' '- 

V PbriMiidimioilmniiè li»; qiiseàrie^^ 
assassinar! • . ':: • ^^ 

os DOIS, aponNHNli^Wli para o outro 
Foi elle! ...» í ♦jp » ' ' 

UMM 

Foram ambos!-— Como sabem que minha tia 

4em «kM !d«iía 4é^ WHMs liís retsi. ^ . * - 

Tem trinta e. . . oh rir/ a 
Quatro contos, quatl^ bentos e. . . 



LEMOS - * '• * 



Sabem mais do que^ii I que sou o seu mais pró- 
ximo parente I (a porta dd^^MWd^^Jf^I^na we- 



se devagarinho e appafeeejjila, qite eseulà sem ser 
vista por elles) kiéiSõbtím és:itú9çSe%k*4 • . ! 

Isto foi fallarl \?/i. 

UUfOS - ' 

> Parece i|ue já fiserauB?aiinvenUrio4 . • 

LBKOS 

. Poi^ inileus sçii|i(urtti^aiuQbao|«qpóde(lÍBii6i^ (^^ue 
quizer do seu dialMrDi^ lAõ Kmho oada com isso, 
o que eu nAo quero é que ella me retire a sua 
amizade* . . ^o ^^j 

Que díx ette? iru ?t, a 

Vau^^ne emJbafaj (ipàa «Ms^Moboffes hia de ir 
adiante* • . . v o ;;*n». »- -) 

lssO'.&lÍue-fiteov(uij[;j úuit}miM^yé,i-b inu aí) otit. 

Hão de ir,.dej>QÍ9 áf$ diQSWgi^wrem : ítièripi ifaoa 
tia que sou incapaz dfi^rtm^Uer um crime. . . 

Ent&o havemos de<-ji9i wdiíer ? 

E que tem isso?. .^ m ' 

^ tnt^^ yi^V^^^ mií^^^ * ^ - O' ; í 



Hade ir, hade «-"-^ mas ndo sem primeiro se des* 
pedir de minha* lii^ei^pedií^kb^i perdão. ^ 

CBSAR o 

Pedir perdão! - ^ J f 

LBSIOS '•• ' '^'S 

Sim ! da caçoada cétt> que tem' andado com ella 
para ver se ihe apanha a fortuna ou ' parte dieiUa, • . 

Sd pb^OH.'. . p^<Ni> « i^sMiM ff^gbtf foi graça ! 

Ah ! . .i * 

senhor também. ... 

Awrnno 

Que marotos ! 

Sio de um descaramento fabuloso ! — Pois/ aléns 
senhores, parece-me ifoetato resisto. . . 

A que? '" i»M » .•• i.í.í • ' ■ 

unos 

A eorrelK)» a pofitapèd^: O. ^ ^ ^ .;> 

os BOIS <^! 

Ail Ai! : ; 
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SCEMat^VlII 

•. . » ^ . ^h ' í íii](tti».: í l i ,*ilf!|'>JflO'.' Hl;-, • 

'\i\ ov:> {J;'is r.ílfi-^jAiWftliMri .,,of\h^'.-| v^uO 

H9|,il04^]C91ll?ÍtUaifl&§b-i?3r. fíit ô Of* 
Ainda não pegou.>í(i^jHn 

Bem nM!|^^J^tM«^áMgltrr«9q^ 

Tudo foi graça t *i*ifM ':-<'.!:.,? ; 

Quer dizer que ^má^ná» I 

Bonito! •.:i:'.-3.' íl»a:fi: Ofib^^/íQ .'^íi19iílHiriíIluÍ0> 

CÉSAR, olhandêvfàWÊíiJéMiil^ewíh Âpiuft^ . 
Ainda bem! . í -«uiints <& íOnt>ií«rí i 

HBunu ' > . 

Perdda, meu sobriobo — perd6a, o ter podido sus- 
peitar um só momento do filbo da minba sobrinha 
valida i 



$(mmwm 9Ê 



*■'. > 



N(o era sua mana ?. . . 

Senhor engraçado I 

Deixa. -— Diza^ine 111. (jfueMme^ffediòèsAi^è fi- 
carei contente. . . í^ow^/i 

- • «xÈiMcís I-. < >/»'*^^ :í^r#. 

Que perdoo. . . rtfâMW^ tenho nada que per- 
se a tia perdôáti/: .n im^r^À^^ií kíh 

Perdoo. . .pa^di4^A^«tilll.«i«]ue n;e nao perdoo 
^ só aiet co»òl»ix(; riâo mduagivdieílPÉèlliiMAian- 

Ainda pôde abrir #lilM{ta? : > )»^.. 

Vamos... (»lmt4(farMiU»'^iie 6 preciso pedir 
solemnemente perdão a esta $etíhaRi#Ji'« -< ' e 

Já perdoei a ambos ! i í^ ' ' .' //m*!.) 

«'.'•e -iiití o 7rij 0^66'r.oq — -(idiíiidoc o?»í;. ^ •*^' - 



IW o po«o 

SGEKA XIX 

OS DITOS -^ BQUPA» eorrendo 

; BOMBA 

. lfma.c*rta para^ o ar. A»tbero Vei>l4ira. 

AlTTilERO 

Di cá. (a Helena) Dè Ikença ? 
. Èasa éboal 

ANTHBBO 

£' do convento de Braço^de-Prata. {li.) 



• j 



á lia 



' . Aonde eatt. a .menina em > fue Ibe falleí. • • -D. 
Carlota Amélia. • . 

i BKftflA 

£' a íitha de Anthero. 

iBiioa 

Será possível! ; : ..^ . 

AITFHIBO 

. MieliA filka está aichc^gaélai^ra aesle m^Mieo* 
to, • • 

E' a bem^inda{ . 

iAUmERO 

Como? .; .* *; í J 

BBUNA 

Peco-lhe a mio de sua filha Carlota para 9M 
sobrinho José de Lemos. 



ANTfiioidi tmtenie 

Oh ! QiÍTibi;:âeilhoraU (á^ar^e) Oh ! que pechin- 
cha ! 



' • » » 



« J 



« V 



? -7íié»íIbíipa 

Não tens que me agMliéléir —* irei 
e com tua mulher aonde quizeres. * 

Como ác^âtóanlbtti^^^'^^ 

« E'tomèMi ^íiáe^x^iá^ta^diMít^^chisso^^^ 
(encarando o$ dois) bisnetos I • '* 

CESAá; "(á pfeiiríe . 
O maroto sempre pecbínclioul {oMé-se^odar 
um trem.) -^ 3-^ 

ANTHERO 

-iV'mÊmWmíBí^^^^^WéipMyè\ que não seja 
Carlota. . . 

LEMOs^ d^jtthella 
E' ella — 6 a minha 'íftftfrí - 

HELENA 

Vamos recebel-a. 

TODOS 

Vamos ! # 

14 



- MiBUOS 

Vm momento, {para o publico.) 

í • . ' 



Fui o pomo da discórdia 
Já não sou».ioiBiem cuidado^ 
Quero agora «a basmonias 
Dos slgaaea^o Vosso agiado. 
O interease oasti^í . 
Deste velho e tplo amor, 
P'ra ganhar com mm ixáemm 
Vossas palmas. p'ra o auctor. 



€a$ o pa^kç. 
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SEMPRE DISTRAfllDO ! 

COMEDIA EM UM ACTO 

Approvada para se representar em qualquer theatro 

de segunda ordem 



PEBflOWAABlVS 



ALFIIEDO DA COSTA. ANTÓNIO. 
AUGUSTO DA FONSECA. D. MARIA. 
MANOEL. QOITEWA. 

A acção passa-se em Lisboa — actualidade 


ACTO ÚNICO 



Sala particular em ufna hospedaria — porta ao fundo 
— quadro portas lateraes — duas mezas aos lados — 
em cima o preciso para escrever etc. 

SCENA I 

AUGUSTO, SÓ 

Mntra pela esqtifirda -^ vae espreitar ao quarto 
fronteiro — gesto impaciente — ; desce a scena^ 
consultando o relógio, 

£' célebre {«•• Alfredo sem ppparecer! Estou 
com cuidado. . • um homem como elle não ficar em 
6849 U • • Não sei o que queira dizer esta ausên- 
cia !• /• £m que anciãs me tenho visto desde hou- 



2 1 2 8EHPRE DISTRADI DO 

tem ! — Aqui tem ao que me obriga minha (ilha, 
que jurou curar este homem. . . mas de que enfer- 
midade?!. . • uma distracção constante, quasi fabu- 
losa! (senldi-se) Encontramo-nos na Foz este anno; 
elle fez a corte a minha filha por distracção, jà se 
sabe ; Maria riu-se ao principio. . . as mulheres são 
assim, riem, mas gostam. — Um dia em que o mar 
estava bastante agitado, minha filha quiz por força 
fomar banho, debalde lhe pedi que não fosse, ella 
fez ouvidos de mercador, e foi. . • Que terrível dia ! 
— Ainda hoje me arrepio quando me lembra o dia 
17 de setembro. Segui-a com o coração apertado; 
vestiu-se, e entrou n'agua com muito sangue frio. 
Até aqui o caso ia bem: mas minha filha tem a 
maldicta prenda de nadar, começa a nadar, e zás I 
perde o pé juntamente com o animo !. . • Que mo- 
mento! atrapalha-se e vae ao fundo; para mais des- 
graça o banheiro tinha ido buscar outra senhora. . . 
Felizmente Alfredo vé o perigo, despe o fraque, 
atira-se ã agua, e consegue salval-a depois de mui- 
tos esforços. — Este foi o principio do romance. 
Alinha filha é grata, e quiz pagar com a sua mão 
uma prova de tanto amor, tanto maior quje vinha 
da parte de um homem seoípre ad Ephesios ! -r^^u 
tenho feito o papel do tyranno, que não cede aos 
rogos dos dois namorados. — Debalde tenho dito a 
Maria, que Alfredo tem um defeito horrível, que lhe 
pôde ser fatal ; nada, minha filha «mbirrou ; está 
convencida, que o hade emendar com os seus cari-* 
nhos; — duvido. O que tem valido é que Alfredo 
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tem um tio muito rico, que quer pór força casalH) 
com uma prima; sSo os seus únicos herdeiros; — 
a n9o seristo já minha 6lfaa tinha casado com elle. 
Mas aonde estará este homem ? — Ti^lvez o criado já 
o saiba. {íoca a campainha) Eu gosto do pobre ra- 
paz, e se não fdsse aqaelle maldicto sestro,- era eu 
o primeiro a querer este casamento, 



fê • • 



SGENA II 

A€6€ST0 — ANYONIO 

ANTÓNIO, ao fundo 
¥• s.' chamou ? 

AUGUSTO 

Chamei, sim. — Já sabes do sr. Alfredo? 
ANTÓNIO, descendo a scena 

Eu n&õ, senhor, e náo estou nada contente ; em 
primeiro lugar passei a noite em claro, o que ú&o 
jaz muito bom cabello; em segundo lugar, veiu 
aqui o cocheiro, que me disse, que fora esperar o 
senhor ás Variédadesr conforme eUe lh'o ordenara, 
e que estivera lá até ás duas horas, sem elle appa- 
recer ; e o caso é sério, a náo ser alguma das suas. . . 

AUGUSTO 

Talrez ficasse a dormir no theatro ! 

ANTÓNIO 

o diabo o jure! 

AUGUSTO 

Capaz disso era elle. NSo ha remédio ; espere-se 



ÍH 6Etf Pâ£ DtStRAHIDO 

mais um bocado^ {ú parte) Talvez fosse boa occasiio 
de tírar da oabcça de minha filha esta mania... 
xnas ae Ifae succedeu alguma deagituça?. . • Bada« o 
melhor é lAo faflar em tal por emqtianto. (va« a 
saivi) 

ANTÓNIO 

Então espera por elle para almoçar? 

AUGUSTO 

Espero» sim. Eu vou entreter minha 61ha, e ape- 
nas elle chegar, trate logo, logo do ainaoço. {$ae.) 

BCENAHi 

ANTÓNIO, dêpok MANOEL 
AN^FOltiO 

Ora, qM culpa terthi» í<hi» que o an Alfredi) seja 
um díétrabido de marcit^^pini perder uitia noite de 
inverno, toda * pé sem pregar olho I Ainda, se elle 
noe désstt alglisM placftk ^^ Mas não, anda setepre 
pelos espacoB iiMgjoatiost e de lá nSo fae« • ^ Que- 
rem saber o qv» eil0 iBe fes uma destas hQkea?^ é • 
Foi meUér^^se nú mi^ba cama rauito socegadiftbt, 
e eu 6quei toda a noite embrulhado em ura cober- 
tor. • • Rapei «m frior que a<ja em desçefAt^; dos 
meus peccados I — Ntet lá destes hospedes, poucos I 
{vae para sair e vé Manoel) Olé< (\w qiier ? 
MANOELi com fai9 de jçrnada — á porta 

£' aqui? 



«MM III iU 

ÀWSÚMO 

Aqui ! o que? 

MANOEty êempr^mitre porias 
Difiseran^merqiie Bta aifuL .. r 

# Airrcnvio 

Mas. o que? 

MANbEL, avanpMio. 
Uma criada» que eacontieit ,disse-me que era 
aqui o seo quàrte.. > 

Mas de quem ? > l > - 

Ainda lh'o não disse? 

Que eu ouvisse, nSo« {á parle) Ou é tolo, ou 

(ai2«4se ^ .•■■{'« 

ViZliCIBt 

O sr. Alfredo da Cosia? 

AiciaBno 
£' aqui. 

MJúfátai 
Bem; então trate de me arranjar um quarto. 
Eu sou seu criado^' ec9nv>M,9Uj»^ sua distracção 
não o deixará occupar de meu commodo, occupo- 
me eu. 



i' . 



,' 



E' bem pensado, ftllis ffflDpre é bom, que elleo 
diga quando vier. 

Ah r saiu ? 



I • > 



f » 



ÍH 8BMP1IS 9»f ftABIDO 

NSo, senhor. 

XAffOBL 

Como I Não saiu, e ffto.està emxrasa? 

K como lh'o digo. Não saiu, porque aibda nSo 
entrou desde honteoi. v« 

Isso é muito meu conhecido.— «O sr, Augasto 
e sua filha também oit* estão? 

ANTÓNIO 

Também. Estão alK iiaquelles quartos. Se ihes 
quer fallar. . . 

VANOEL 

Não ; talvez encommode. — Espere ; lá se abre 
a porta, {vendo Quitéria.) Ah ! é conhecimento 
velho. 

AinroNio 

Ah! 

SCENA IV 

■ 

os piros e Qcmuk 

QUITÉRIA, sem ver Manoel 
O* sr. António, você sabe do sr. Alfredo ? 

ANTÓNIO 

Eu não, minha prenda I 

QUITÉRIA, com ironia 
Sempre galanteador ! 



seBHA IT SI7 

MANOBf* 

Bravo ! Já nós lá vamos I 

QDiTERu» Detido Manoel 
Ah !; E' você, sr. Manoel ? 

MAHOEl. 

Em pessoa! 

ANTomo, deseorçoado 
Genhecem-se i 

QUITÉRIA^ a Manoel 
Então morreu ? 

MAKOEr.» prdojigado suipiro 
Ah ! 

ANTomOi á parte 
Morreu ! quem ? [alta-^^thegando^se com muita 
curiosidade) Quem ?. . . quem ?. . . 

QUITPRIA 

Ninguém 1 -^ Entio o pobre homem foi-se? 

MAUfOEL, idem 
Ahl. 



/ /' k 



QUITÉRIA 

Uni homem tio capai I 

MANOEL 

Ah! . 

ANTOifio, em braza 
O' verdugos, ma» quem é esse homem ? E' o sr. 
Alfredo? 

QUITÉRIA 

Naturalmente morreu como viveu, como um justo. 

MANOEL, esplosão 
o homem é eterno ! Tem folgo de gato ! 



fl8 SEUPBB maiBAHIDO 

QUITBRU 

Pois que! não morreu? - 

MAKOfiL 

Qual historia I ' '' 

QOITEASA 

i 

Malvado ! velho sabujo I.mas cente-me isso 

ANTomOy á parte 
Sou todo ouvidos f 

MANOEL 

Como você sabe, o mordomo do tio de meu amo 
escreyeu no patrão dizendo: que o senhor estava 
muito doente, e que de oerto «ão escapava, tendo 
sessenta e uove bem pu€[hado9; meu amo, uSo po- 
dendo ir por causn da senhora J). Macia, mandou-^e 
a mim para o tratar, ^ para tomar conta de tudo 
no caso de etie i^lleeen-^PonhoHfiiè a caminho, 
chego a Víanna« e começo a tratar o velhote com 
uns cuidados, como se eu próprio fôsse o herdeiro... 
Tomei conta de tudo» dei ordem ao enterro, fui eu 
mesmo dar-lhe dozes treplicadas dX)8. remediM que 
o medico ordenara, tto graade era a minha impa- 
ciência de o pôr prompto I Ao cabo de três sema- 
nas, o homem «stavd )k t&p rí^Oy ou mais do que eu. 

Quem tal diria ! — Como o senhor vae ficar con- 
tente ! 

Fica^ fica, por<)aei é reilm^^e teu amigo» 



ÉCVHk IT tl9 

QUIlfefclA 

De maneira que meu amocontÍDÚa a ter este pé 
para nio eobsentir no casamento 7 

MANOEL 

o tio já fie lhe nSo^ nsportaf que elle case coro a 
prima. . . 

Porque? 

MANOEL 

Porque a prima casou com um tenente de in- 
fanteria. 

QGnrvEiA ' 

EntSo podem casar» nlko havia sendo ess0 obstá- 
culo. .. • e nós. . • 

ANTÓNIO, metlendo a cabeça enire oê ioiè 
E nós? 

MANOEL 

£ nós támbem» porque ndo? 

OoiTSftiA* a Antimio ^ 
Gostou ?. . » E eu a dar á lingua, e a aonbora á 
minha espera. Entfto onde está o sr. Alfredo? 

ANTONjo, Zangado 
Desde boniem que o nHo vtyo; n%a fidou em 
casa. (a poria da e^uerda tMt^se abériê r^ D. Ma^ 
ria e. Augusto, iuíte porloâ^ owíntn as ullitnas 
palavras.) 



S29 SEMPRE AISTilABIDO 

SCENA -V 

0$ DITOS ^— D. »ARfA 6 AUGUSTO 

• • , » »• 

D. MAjaiA, descendo a seena 
De quem fallavas tu, António? 

ANTÓNIO, atrapalhado 
Eu. . • eu fallava. • . [á parte) Ai ! qtie 6^ as- 
neira grande I 

QOITeRIA 

Do sr, Alfredo. 

D. MARIA 

De Alfredo i 

AUGUSTO 

Sinr) ; é Alfredo que pffssou a noite em casa de 
um amigo doente. 

ANTÓNIO 

Então se v. s.* sabia isso, porque m'o nSo disse 
hofitem, escusava de passar em claro toda a noite! 
p. MARIA, a Augtuto — tom de reprekensào 
Meu pael 

AUGUiTo, á parte 
Maldicto estúpido i {alto, atrapalhado) NSo te 
zangues, Maria ; o caso nfio é feio. . • 

D. MARIA, eom intenção 
Quando é para bem. . • 

AUGUSTO, apatetado 
Maliciosa I 

D. MARIA 

Com que Alfredo fica fora de casa sem nos pre- 
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venir !. • . e aqui estamos todos á espera» e com 
cuidado no senhor vadio, que por distracção perdeu 
o caminho de sua casa ! 

AUGUSTO, á parle 
Aproveitemos á occnsiào. [alio) Estás zangada, 
nuo é verdade? Ora imagina estas e outras peças 
neste género a cada instante, e verás como é diver- 
tido passar a tua vida a perdoar as distracções de 
teu marido. 

D MARIA 

Náo sei se lhe poderei perdoar o susto em que 
nos tem a todos; porque emfím pódc ter-ihe suc- 
cedido algum desastre. 

AUGUSTO 

Socega, filha ; já nâo estamos no tempo em que 
todos os dias havia um ou mais assassinios. . • a 
policia boje é bem feita. 

ANTÓNIO 

Talvez se perdesse, Lisboa é tão grande! 

AUGUSTO 

Cala-te, tolo ! 

ANTÓNIO 

Pôde muito bem ser; um bomem tão distrahido ! 

QUITÉRIA, baixo a António 
Quer outra roda de tolo ? 

# o. MARIA 

Alas, meu pae, o que se hade fazer ? 

MANOEL 

Não esteja com cuidado. Tem-lhc succedido isto 
muitas vezes. 
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D* nAftlA 

' Ah ! és tu, Manoel. Como deixaste o tio de teu 
amo? , r 

UA^OBÍ. 

'Tao^ríjo como eu. . rr 

D. MAUIA 

Aioda bem. 

AUGUSTO 

Vou á administraçSio, lalvQz lã possa saher o que 
foi feito delle. t . 

D. MARIA 

Pois vá, roeu pae, vá, e quanto antes. 

ANTÓNIO . 

Sem almoço? 

D. MARIA^ 

£' um momento. 

AUGUSTO 

Demais é perto. [di$pÕe^9e a sair — oui^em^se 
passos fora.) 

D..BIAR1A^ 

Talvez seja elle. Meu pae, se fdr, faça o que eu 
fizer. 

AD6UST0 

Bem ! {á parle) Óptimo 1 . 






SCENA VI 

OS DITOS e ALFAEDO 
B« IIÀRtA 

Já era tempo ! 
Ora graças a Deusi 

ALFnE<DO 

Estavam decerto com cuidado em mim, mas nSo 
me foi possível. . . 

D. MARIA, compHmenlándo 

Sr. Alfredo, (a Quiuria) Vem, Quitéria, [sae 
com a criada,) 

ALFRCDO 

Ora esta! — ^IX Maria coRdemna»me sem me 
ouvir I, • « Meu €aro sogro, dír-me-ba. . • 

Bigo-the que é um valdevinos, que <;orre as ruas 
toda a santa noite, que só apparece ás onse horas, 
naturalmente porque tem Yontade de almoçar, e 
que nos íaz estar <em anciãs até Rgora. 

AlFSEDO 

MaSy meu sogro, w . 

ÀUGusnro 

Qual seu sogro !. • . minha filha não quer casalr 
com um homem que tem 4> àeu comportamento I 
— António,» traze-nos o almoço. 

AOTomo 
Para aqui ? 
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AUGUSTO, com intenção 
NSo ; para o meu quarto, para mim e para mi- 
nha filha. [Antónia $ae.) 

ALFREDO 

Mas oiçn-me primeiro ; não se pôde castigar nin- 
guém sem o ouvir. 

AUGUSTO 

A's veztís. [á parte) Vamos ver se consigo des- 
manchar este casamento por uma vez. (sae.) 

SCENA VII 

ALFREDO e MANOEL . 

> 

ALFREDO, aturdido 
Que fatalidade I D. Maria tem razão á primeira 
vista. . • mas condemnar-me sem me ouvir... . 

MANOEL, á parte 
Vamos ver se está em maré de attengão. (alto) 
Acabo de chegar de Via n na, senhor meu amo. • . • 

ALFREDO 

Bem ; mais um pfetè&tò para Augusto. Até agora 
era o consentimento de meu tio, que embirrou em 
me casar com minha prima Amélia; agora» mais 
esta desgraça!. . . Se ao menos podesse (aliar com 
D. Maria. . • 

MANOEL 

Cheguei de Vianna e. . . . 

ALFREDO 

E de certo um homem, que fica. fora de. casa, 
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niâo à'ã grandes garantias a uma senhoray'com(|aem 
fvertende casar. . • e comtudo soa ínnocente*' ^»-Saí 
liontem ás sete horas e meia da noite, e como es^ 
tavn frio disse ao cocheiro, que me fosse <bu9car ás 
Variedades â meia noite. Fui a pé, cheguei «o Rocio*, 
toTnei peJHs Portas de Santo Antão ; e entro por en- 
guno no$ Condes, onde comprei bilhete* 

MANOEL» á parte 
Isto c curioso I. . * mas como tenho fome vou 
ver se arranjo alguma cousa, (sae pelo fundo.) 

ALFREDO 

Entrei e scnlei^me ; depois de ver duas comC'* 
dias, perguntei a um visinho: E a magica?-^ A 
magicai — A magica, sim, dÍ3se eu, a Loteria do 
jDtafto ? •*-* Isso ndo é aqui, ó senhor enganou-se' 
— EntSo onde estou? — Na Rua dos Condes. -^í- 
Na Riia dos Condes ! — E' verdade. — Ora essa !... 
E e visinho riu-se. . . malvado I. . . Eu íiz o ihes-- 
mo, ri-me. « . Vi mais uma comedia, e saí ; metlo- 
mé no meu trem; minto, em um trem que julguei 
^er o líieu ; toca, disse eu ao cocheiro ; e eis-ni6 M 
todo o galope. A ndou. • • andou. . . andou, parou, 
era a consequência de tanto andar, apeei"<me, subi, 
t acheí-me nesta sala ; não, em uma sala como esta ; 
veiu a Quitéria com luz; nôo era esta dei câ, era a 
Quitéria ^e lá,tque me disse: «A senhora já vem.» 
-r— Julguem do meu espanto, ií]uando caio em mim, 
e vejo uma beila seribora de nm vinte e três an- 
nos, que me era totabnente desconhecida. Pedi 
muitos perdões, e contei a minba aventura; dia 

IS 
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riu-se. •• também se ríuI-^A conversação aifi- 
mou-se, e passei o tempo deliciosamente. — O co- 
cheiro tinba-me tomado por seu amo* ao desemba* 
raço com que entrei no trem, a criada por um 
amigo do amo, c aqui me acho eu 6s duas horas 
da noite em Pcd roucos em casa dos barões do Tru- 
cifal. — O.bnriio, cançado de esperar, alugou um 
navarro, e nelle reconheci justamente o meu visinho 
do theatro. — Ora aqui têem, coroo uma serie im- 
prevista de fatalidades, devida à minha distracção, 
fizeram com que esteja perdido no espirito de D. 
Maria. — E' de enlouquecer ! — O barão, que é 
um perfeito cavalheiro, não consentiu que eu vol- 
tasse para Lisboa áquella hora, obrigou-me a ficar 
em sua casa, e hoje trouxe-me no trem até á por- 
ta. . • E' um excellente homem ! 

QOiTBiuA, vindo do quarto de D. Maria . 
Sr. Alfredo, esta carta de.minh'ama. {sae.) 

^ALFREDO 

Dá cá. {abre e lê.) «Sr. — De rerlo não achará 
extraordinário, que lhe retire a minha palavra; o 
seu incrivel comportamento da noite passada, junto 
ao. seu génio singular me auctorisam n isto » [fat- 
iando) Estou aceiadol— Mas heide perder a posse 
de tão linda mulher sem- combate. • • sem uma ex- 
plicação ao menos? [sentasse e escreve ^^ quando 
acaba^ voUa o linleiro sobre a caHa em lugar de 
areia) Peço-ihe uma entrevista, a ultima muito em- 
bora, mas se me perdeu o amor, que eu não perca 
ao menos a sua estima. . 
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SCENAVIIl 

' f 

ALFftKDO^-^-AirroNio, com o almoço para Augusio 

ALFREDO, vendo António que se dirige para os 

quartos de Augusto 
Ainda tem que appareceste» leva aquella carta 
á sr.* D. Maria. 

ANTÓNIO 

Deixe-me primeiro lá pôr o almoço. 

ALFREDO 

Nío; primeiro a caria. (tiraAhe a bandeja.) 

ANTÓNIO 

Vá lã por sua conta, {pega na carta e suja as 
mãos) Oh ! com a breca I 

ALFBEDO 

o que é? 

ANTÓNIO 

o que é?. . . E' isto !. . : quer entào que leve 
esta cataplasma & senhora ? — Para que quererá ellu 
isto ? ' 

AtFBEDO 

Aí ! a minha cabeça ! Tenho que escrever outra 
carta! (escreve.) 

ANTÓNIO 

Tem raça de judeu; agora tenho que ir lavar as 
mios l [olhando muiío' tempo para as mãos) Nao 
heide servir almoços com estas mãos de tinturei* 
ro. . • e então que s9o caniços. para tirar a tinta l 

{soe.) 
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ALFREDO, at^h^nâo ãe escrever 
Para tirar a tinta! [fallando) Bem! [x>endo a 
bandejú) J& cé está o «Iraaço, vajnosa elle qu<; 
estou com appetite. {sentasse a almoçar) De certo 
D. Maria hádé perdoar-me; é uma menina muito 
rasoavel, e por fimatóhatle rir. . . Já tem perdoado 
outras peiores. •• demais amais eu prombUo emen- 
da. . . ella é sensivel. . • Para que Iraria o Anlonitj 
duas chávenas?. . . aqu^Ha cabeça ! 

SCENA IX 

ALFREDO — ADGCSTO, depoiS ANTÓNIO 

AUGUSTO 

Maldicto criado ! Duas horas para arranjar um 
almoço!. . . {reparando em Alfredo) Que vejoí. . . 
o maroto náo serviu Alfredo primeiro do que u 
nóí ?. . • deixa estar^ tratante ! 
ANTONiOy entrando pelo fundo, e olhundo muUa 

para as màos 
Ainda ficaram suas manchas. . . mas ao menos 
estão mais decentes. 

AUGUSTO ^ 

O' velhaco, o almoço ? 

ANTOIYBO • 

'Prompto, patrão ! {voe procurar a. òmdej a t xé 
Alff^eúb ahwçando) Ora e^ta ! alli o tem. Trazta- 
Ih o, quando o sr. Alfredo me pediu qu« levasse 
uma carta 6 sr.* D. Maria; a carta estava' chet« lic 
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tinta, que elle naturalmeal». deitou em lugar de 
«ceia,, e emquanto fui lavar as mâos^ aipqd^oa-se 
delle! 

AUGTOTD 

Uma carta, dizes tu? T-^Prohibct-te expire^sa- 
mente, que a dés a roiíifaa.fiUia, vé no que te met- 
teis. Eniquflnto ao âbnoço» ?a« ax^ranjoc eutTQ o 
mais depressa qv» podttes. 

ANTÓNIO 

Vou a correr, (scuj.) 

ACfiUSXO 

Fas-me estar à sua espera, sem ahnoçoi e depois 
serve^se, sem ceremonia, do que era destinado para 
mim ; bonito I [gesto impaciente.) 

iàX.FREDO 

Esl6s ahi, António? Leva agora essa carta á se* 
nhora. 

AGGunro 

Obrigado pela commissdol 

ALFREDO 

Attda^ homem, que hasde ter para uma pinga. 

AUGIiBTO 

Esta é nova } Gome«me o almoQo, e fa2 de mim- 
seu criado ! 

ALFRBD6, VendihQ 

,Ah I queira* pardoar, caro sogro ! 

AUGUsra 
£ o senhor a dar-lhe !. . • Isso foi tempo« Um 
homeúi que faz o que o senhor fez, e ainda quer 
que minha filha lhe dé attenção I 
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ALFREDO 

£ porque nlk), se estou innoc6nte?*-rE passo 
a proval-o. Eu hontem fui. . . ! 

AUGUSTO 

NlHo tenho nada com isso. 

' ALFHBDO 

Ora venha cá, oi^-^me, para depok me julgar ; 
quero-o para meu juiz, o senhor écordflto, ecomo 
lhe ia dizendo : Fui hontem â noite ao theátro, e 
tomei por engano bilhete para. . . 

ANTÓNIO, entrando com o almoço 

Prompto, meu amo. 

AUGUSTO 

Vamos a elle. 

ALFREDO, reíendo-o 
Oiça^me primeiro, depois almoça. 

AUGUSTO 

Já estou em jejum; ha mais tempo do que de-- 
seja^'a. — Adeus! [sae.) 

ALFREDO 

Mas, olhe. . . {^indo pára a scena) Tudo isto 
por causa deste maldicto defeito, [põe o chapéu) 
JMas heide emendar^me, prometto empregar todas 
as diligencias para me emendar. . . Realmente islo 
assim não tem geito ! (a Ànlímio que 'atravessa a 
scena) António, o meu chapéu e as minhas iutlis? 

ANTÓNIO 

Sr. Alfredo? ' 

ALFREDO 

O meu chapéu e as minhas luvas. 
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AHTONIO. 

O seu chapéu de chuva? 

ALFREDO 

. Nâo, homem ; o da cabeça. 

ANTÓNIO 

Esse já V. s.* tem. Eonquanto ás luvas, uma tem«« 
calçada, a outra. . . [á parte) perdeu-a ! 

ALFAEDO 

E' para desconsolar ! — Quaudo protesto emen- 
dar-me, faço logo tolice. • • aonde terei a outra 
luva ? iprocura-a) Certamente a perdi. . • mais um 
par de luvas perdido ! — Comprarei outro visto que 
saio. (a Anlonio) Dâ essa carta á sr/ D. Jílaria. 

ANTÓNIO, á parle 

Espera que logo ! ainda cá tenho as manchas I 

ALFREDO 

Vou ò alfandega procurar o barão; quero apre- 
sental-o aqui para me defender. £' o único meio 
de sair deste apuro, [vae a sair*) António, o meu 
chapéu ? — ah ! cá está {sae.) 

ANTÓNIO 

Que bello originai | Se ndo o visse nSo o acre- 
ditava ! — Agora vae comprar luvas, e nÍo se me 
dá de apostar, que perde uma pelo menos. < — Ah ! 
meu rico senhor, vejo os seus negócios muito em- 
brulhados. . . O sr. Augusto, esse não é por seu 
^oste que o casamento se faz ; emquanto á senhora, 
essa está como uma bicha; e ainda bem porque, 
segundo supponho, isto desmancha certos planos 
da sr.^ Quitéria, e do tal Manoel de má morte, 
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que o déino fez appareeer para meu tormento. . . 
porque confesso, que esta criaclínha deu-me no gdto. 

— Também nSo ha cpsaiidade de desfeitas, que n5o 
tenha feito ao tal sabujo; se cà entrou em. jejum, 
em jejum está» e estairá, ci&l {vae a sair e r«' Ma-' 
fMwf) EUe ahi vem; que cara de pialmo ! 

SCENA 'X 

ANTÓNIO,, e MANOEL 
MkHOBL 

Coíá qiie entda nesla casa 1180 ha que comer?... 
Ha uma hora a vasculhar tudo, e nem um naco de 
pfi^l / 

ANTÓNIO 

- Tenha pacieneia, é mais um bociado de demora. 

MANOBL 

£' justamente o que se nus diz ha uma hora. -^ Já 
quasi perdi o appetite á força de ter fome. [vende 
a bandeja do almoço) Ah ! até que emGm I {vae 
seniar^se á meza.) 

ANTONiOt d parte 
Oh I com os diabos i .{aho) Nada,, largue. . » 

MANOEL, çiie começa a comer 
Heinf 

ANTÓNIO 

^Nio' consinto ; po» bade comor sobejqs? 

MANOBLt comendo 
NBo tenho nojo de roeu ame. 
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Nho. senbor. {procurando tirar a bandeja) Ha* 
de almoçar, mas n&o sobejas, hade ter holido e 
muito solido. • 

MANOEL, deiúDénda a bandeja 

E liquido lambem, sitn ? 

ANTÓNIO 

Sim, senhor— ^Sâo mai» cinco miííiitos de de- 
mora. 

MANOEL 

Você é delicado ! 

ANTÓNIO 

Lá isso é verdade, {à parte) Ah! tirasle-nie a 
Quitéria do lanço t tu m'o pagarás^) 

MANOEL 

Ande, vá, santo hoihem, que esse pouco que comi, 
ainda mais tm abriu oappetíte. — EentSe que nâo 
como capazmente ha boas désoseis horas 1 

ANTONtÒ 

Coitado ! 

MANOEL- 

Entdo não se demore. 

ÁNTOlíflO 

Em cinco minutos, [á parle) Nem em cinco ho- 
ras! (íae*) • 

MANOEL 

No vapor n&o comi naâa ; enjoei a ponto de eo^ 
mer só três ou quatro nacos de carne assada e uma 
garrafa de vinho, e é com que estou. 
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SCENA XI 

D. MABIA e MANOEL 
D. MAinX 

Eulao, Manoel, já faHasle u teu amo? 

MANOEL 

Nâo pude ainda rallar-lhe. — Ficou atordoado 
com a sua retirada, de sorte que nem sequer olhou 
para mim. 

D. MARIA 

Mas onde ficaria elle? 

MANOEL 

Nào sei. — Já estou acostumado a estas partidas 
de meu amo. 

D. MARIA 

Oxalá, que a sua distracção fò^seâó a causa. 

MANOEL 

Com certeza 6. — E agíira que já nao ha o in- 
conveniente, que havia. • . 

D. MARIA 

Que dizes? 

MANOEL 

A verdade. A prima do senhor casou ; de sorle 
que seu pae já não tem osse pretexto para espaçar 
o casamento. 

D. MARIA 

Quem sabe?.. 
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MAMOEL 

Sei eu, rainha senhora. « . e o proroeltido é de- 
vido. 

D. MARIA 

De certo, (vendo axaiHa que Alfredo escreveu,) 
Espera, li ma carta de Alfredo I {abre e U) «Minha 
sr.'-^A fatalidade, qtie me persegue, pregou-me 
mais uma das suas peças; por um equivoco incri- 
vel tomei uma carruagem pela minha ; mais deva- 
gar lhe contarei tudo eiti uma entrevista que, ouso 
esperar, me n&o recusará, e enldo que $90 caniços 
para tirar a tinta.» {fallando) B»ta é norva! o que 
quererá dizer Alfredo 7 {lendo) «caniços para. • . 

MANOEL, rindo 

Algum despacho dos do costume. 

D. MAEiA, rindo 

Que homem táo original ! Queira Deus lhe possa 
perdoar a sua ausência de honiem á* noite. 

MAUOU 

Hade -poder, hade. (á parle) Os «inço mimit<)s 
do outro são elásticos, que fomel [alio] Determina 
alguma cousa ? 

D. MARIA 

Ndo, podes ir. 

MANOEL « 

Vou ver se me dâo de iilfiioçar. 

D. MARIA 

Coitado 1 e eu a demorar^le ! 

MANOEL 

Ah ! não tem duvida. — Com sua licença* (^a^) 
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- O cor(>ç&^ di;--niev que Alfredo fet víciíma da 
sua distracção, quero porém castigal-o. — Tali^s, 
se elle me ama deverasí, sèfa -este o meio de o cu- 
rar. «-<- Tenho ou<«^id» dizer, que o ao^or tem^ cu- 
rado muita coasai . « Alfredo ó um exeellenle ra*- 
paz para mapido. . « sniva a dí^tracç&o. •— Comtudô 
sempre é bom, q^ie eu saiba com tod» a certeza 
onde passou a noute; por emquatito mostro-me 
zafigada, quero apoquental-o, para ver se perde 
aquelle defeito, que pôde fazer>-tiie desgraçada. . . 
Meu pae tem razlio. . « em parte. . . m«s oQo lhe 
devo eia a, vida ? 

SCENA XII 

D. MARfAi e ArUfiL^tO 

AucrsTO, preparado para sair 
Estás aqui, tanto melhor. — O almoço estava 
éxceltenle, e fizeste mal em toma^r sóebat— «Olha, 
minha vko^ se tQmares sempre tanto a peito asdis* 
tracçOes de teu marido, terás de passar nluitofrdiaa 
só a cha. 

D. MARIA 

Sanpre almoço pouco. 

Quando nSo almoças- bem. -^ Ora olha cá, ao que 
parece, estás pouco dispeata a casar eom Alfredo, 
o melhor é irmo^nos emJ>ora| eu já mandei emma- 
lar tudo.. 
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Emmaiar tudo! para qu^? 

AUGUSTO 

Para nos irmos. — Justamente ámaohi partQ jyara 
o Porto ô Lusitânia. Aproveitamos ; eu vou tirar 
passaporte e tomar lugares. 

D. MARIA 

Que pressa, meu pae ! — Eu ainda nfio di^sCi que 
retirava a minha palavra» 

aUgCsto, á parte 
Mau ! 

D. MARIA 

E quem nos diz, que Alfredo leve motivos im- 
periosos?. .. 

AUGUSTO 

Motivo^ imperiosos !. • . £ porque o&o diz elle 
onde esteve? 

D. MARtA 

Porque ainda lh*o não perguntámos. 

AUGUSTO 

Isso 6 verdade. ^- Mas quem teve a culpa? 

D* MARIA 

Ambos. 

AUGUSTO 

Ambos!--* Fiz o que me pediste. Diíseste^me: 
faça o que eu fís^r; fiz portanto o que flzeste. — 
Foste para o teu quarto, sem o querer ouviri fiz 
o mesmo» •-»• Nio era isso que q^ierías? 

ih «liRIA 

Fizemos mah 
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ACJGGSTO 

Pôde ser. — Mas, minha filha, reflecte bem ; 
emquanto somos novos, lemos fé em tudo e em to- 
dos, lá vem porém depois o deseiigono. Agora tens 
fé nos teus meios de seducçílo e no teu amor parH 
o curar daquelle excornmtingndo defeito.' Algum 
dia te arrependerás, mas tardo, quando já não fdr 
tempo. — Vé bem, rtllin, emquanio ha remédio. 

I). MAIUA 

Está hoje terrível. — Agora oiça-me: Alfredo 
tem um coração de oiro, não o pódc negar. 

AUGUSTO 

Nâo. 

D. MÂRIÂ 

Uma educação esmerada — um espirito cultiva- 
do — uma probidade incontestável. — Com tod»is 
estas qualidades não hadé ser um bello marido í 

AUGUSTO 

Sim, por certo. Agora o reverso* da medalha: 
este homem de uma probidade incontestável, de um 
espirito cultivado, de uma educação esmerada, e 
com um coração' de oiro tem um pequeno q. O tal 
q é um defeito, que o tornará ridiculo na socie-* 
dade, ridiculo que recahirá sobre sua mulher. 
[gesto de D. Muria) Porque o mundo 6 assim. . . 
que te fará exasperar, quando por exemplo : em dis- 
tracção render finezas a outra« que não sejas tu . . 

D. MARIA 

Meu pae ! 
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Eulào de que lo admiras?-^ E' um caso muito 
possível. Ora suppôe, fjue está noule, por engano... 

n. MAUJA, commovida 

Meu pae, vejo agora que não é imparcial, .^essa 
insinuação. . . dizer isso de Atfredo. . . Bem se \è 
que o pae o odeia. . . a um homení, que salvou sua 
íilhn. 

ALtíUSTO 

Confesso, que á primeira vista pareço represen- 
tar um papel odioso, mas nota, que quem te falia 
é um pafe extremoso, que olha pelo teu futuro, que 
também é o delle. 

D. MARIA 

Basla, meu pae. Dé-me algum tempo para res- 
ponder. . . se etFeclivamente me convencer, que Aí- 
fredo me nào ama, serei então a primeira a dizer- 
Ih^: partomos. 

Auoosrro 

Bem. Pensa pois no que te disse, e njio fiqiies 
mal comigo. 

D. MARIA 

Que idéa ! 

AUGUSTO 

Saio — vou a algumas visitas aqui perlo. E' es- 
cusado convidar-te para me acompanhares, tens c(\ 
muito que lazer. — Adeus, [sae.) 

D. MÀHIA 

Fas-me scisnuir o que acaba d& me dizer meu 
pae. . . esta insinuação... teria Alfredo outras idéail? 
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se assim fòsse. • . mas lidio é possível — a cora;;om 
€6m qoe meçalvouvas oiuitas. finesas que lhe devo, 
seria tudo um calcula ?-^*jKâo posso. . • nâo qticro 
iraaginal-o. — Sinto passos, .• seríi elle? {indo ao 
fundi)) E' — iá falia com o Aatonio. .((fo«qe) V'mi 
para o meu quarto-^ cá tenho. o meu piaiiOii(.')a<*.) 

SC ENA XIH 

ÂLFUEPOi dtpoU OOITERIÂ 

ALFREDO, eiura com uma luva escura calçada 

e oulra de câr na mão 
Ha dias aziagos !—• Pnoçurei cm toda a alfan-- 
dega o barão, simijhaote liomem nâo appareceu !.,» 
Estou satisfeito comigo — * não commettí a mais pe^» 
quena falta. •• E' verdade. • • ora esperem, tenho 
só uma luva das que comprei. . . esta só pielâjot' 
tuna! — Compro um par de luvas ha poucos in- 
stantes, para o nâo perder, trago^o fechado na rouo... 
chego a casa e o par tornou-^se impar !r^ Isto :é 
demais ! [Quitéria enlra) Q#e me quererá a Qui^ 
teria? — naturalmente é a resposta á minha carta. 

Ah ! meu rico sr. A)ft;cdp. . . 

aí^frjhm;!! i.i 
Que succedeuí-^Xv^iama está doente? 

QDIJPIII4, ó) parle 
Pobfè rapaz I {alio) Fplizment* n4o, .senhor — 
mas é cottsa peior parp v. s.* 



ALFBEHO 

ÊntSlo O qae êy mulher? deseuipatal 

QUIXBRIA 

Os senhjores. . ^ 

Os senliores. . ^ 

t2i7irratA 
Nâo sei <^oino ih'o diga. . , 

ALFAEM 

O' algoz, âe9einl)uche ! 

QUITWIA 

Os senhores. ^ . 

AtF|t)EI>0 

Já ouvi. • . os senhores. . , 

t^ClTERIA 

Parlem amanha, 

AlFREDO 

Partem ámaohli l — Vieste «ntâ© pteveníf-me da 
})orte de tua ama? 

Nao. senhíor — venho da minhiaj íembrei^me, 
^ue lhe pcidia aer iitil este aviso» 

ALFREDO 

Mas isso nlo è crivrf'!. . . dize^mjc isso outra vez. 

Q|Jltfi|lIA 

Assim me nSo chame eu Quitéria dos Dores. 
£ a re&posta & minha carta? 

QUITÉRIA 

Qual caria? 

16 
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ALFREDO 

A que lhe mandei pelo moço. 

QUITÉRIA 

Nao dei fé da senhora, lêr carta atgama. Só sei 
que me mandaram emmalar tudo, e o senhor saiu, 
dizendo: vou lirar passiorpoMe! * 

AtTUEDO 

Santo Deus! que heiáe fazer? — Olha, Manoef. 

QtirfEniA 
Quitéria, se faz favoí^l 

AtTRBftO 

Olha, vem cá, dize á tua ama; que lhe peço eii 
por tudo qiianlo ha, '^uè ttie atlenda dois minutos 
só que sejam. . . olha, dofu^te*. .; 'do\j-té uma mu- 
lher. . . 

qu/têria 

Olhem o grande presente! 

ALI^REDO 

Ah I é verdade ! — Um marido — isso r>âo re- 
cusas ? 

QUITÉRIA 

Se fôr do meugosto. . . [aparte) A senhora pro- 
metteu-me arranjar noivo, agora o sr. Alfredo dà- 
me marido, isto assim não tae mal. 

AlFREBO 

Anda/vae, corre. 

' QtírrFRiA 
Eu vou. . . temo ptrém; . . . ' • 

ALPIÍÉDO . • 

Temes o que? 
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QUITÉRIA 

Temo, que a embaixada seja mal succedída, mas 
farei boa diligeneia. (á parle) Não hade ser. tào 
diíficil como eu a pinlo» (sd^,) 

ALFREIXO 

Estou sonhando !. « . ainda hontero tào feliz. . . 
e hoje. . • hoje mt^ sei o que estou» < i loaidicto 
defeito,! — E nào po<ler vencjjl-o. . . mas heide ven- 
cer, .. é prpciso ser homem, e sobretudo muito 
attento. — Se livesso encarUrado o barío, tinha-o 
coovidado a jantar, e ella tirava-me 4^ste apuro... 
agora D.Maria uàQ quer acreditar*me. . • e com 
razão. Já rae vafe tardfftdo. 

SC^NA XIV 

ALFREDO, e 31AX0EL 

MANOEL, desfallecido 

Sempre em jejuot ^ — De lodos os lados da hos- 
pedaria, nho vejo senào bandejas com bellos bifes 
de vacca e de vitela, 0iagni6(ças tiras de prezunto, 
tão encarnadinho, t9U> bom, e entào líquidos. . . 
Estou a cair com fome ! os cincQ minutos do outro 
ameaçam ser eternos! — Vou appellar para meu 
amo, e custe o que custar« bade descer lá dos es- 
paços imaginários por onde sempre anda, para me 
mandar servir alguma coisa. — Senhor meu amo... 






em 




B^ciâiáamente nSd vem ! / . . 

VANOBIi ' \ , 

Âlli tem o rapez, - 

ALFREDO , ,- . 

Para que quero eu j o ia pai?. 

ANTÓNIO 

Enião não foi aqui* {^p^^se « ^aír.) 

MA NOBl, corren<fo a 6}(^ 
Foi sim, homem ; é p^ra.me dar o alnoço^que 
o patrSo o.ohamour» , /,/ ^ 4 . 

^ ANTÓNIO 

Pois .ainda não almoçç^.? {eompaiaoSo cómica) 
Coitadinho KVi^Mjâ traiii|* di»fio^^. ,<iiii^o n^iç^os ! 

Cinco minutos! Com um milbSo de diabos) já 
o nSo largo, {soêcorrmdo») .^ 

Que demora 1 — Nâo v^gi, já sé vé. -— Incom^M 
modei^se um homem a foa^er tçda^^ qiiali^adiB de 
sacrifícios por uma mr\4her, aqui tem o pago I — 
O' roulbereg^! mMlber^s ! L^ ,^ abro a pQ|*ta. • » é 
ella ! 

sí;ç]SA,xv 

ALFREDO — Çi», . ?^f ^I A ~. QUITBRIA 

ALF|t|EDO^ fumpjrjimentando 
Minha senhora, tanta bondade I(i^ut/eria $h0ga 
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uma cadeira a D. Maria — Alfredo senía-se nella 
— admiração de ambas — Quitéria traz ouira ca^ 
deira) Até que a vejo disposta a ouvir-rae. . . eera" 
tempo porque começava a perder o juizo 1 

D. MARIA 

£ de quem é a culpa? 

ALFREDO 

Confesso, que concorri i!>astante para isso« • . mas 
n3o títíha eu o direiWK de ser ouvido?/. . Affianço** 
lhe que me admirei- bastante, qu« v. ex.* sempre 
tão indulgente para cúmigo,- nue fugisse, . • [gesío 
ne^livo de D, Maria) Sim.fii^me, é o termo pró- 
prio, sem me dar tetnpfo pa^a rti« explicar.-^ Seu 
pao^foi 'Igcmímente" pfeeif^tado. • . nSo e^tranh^ei,' 
ví^o éllé ^nunca ter desejírdo a nossa união. Mas 
deixemos isto ; v. ex.* quer ouvir-me, e muito des- 
graçado serei se ti nãoconv^néer da minha inno- 
eencia. ■ . , 

D. MARIA, friamente 

Não pertendo ouvir um romance já estudado de 
ante-mão; . - » . 

ALPRIBtJK) 

: Minha senhora ! *- , 

D. KÍARIA * ; 

Não venho fazer-lhe recriminações. O meu in- 
tento é despedir-me de v. s.% assegura ndo-o dã mi- 
nha estima e do meu e^ernO' ráconh^i mento. 

ALFREDO, letxmtando^e 

Mas, minha senhora, isso não é serio, diga, diga 
que é um castigo, que me quer infligir para nyt cu- 
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rftrde^ta distracçap* q^ue m{t)f%2\€oi|vnfitt0j[i asrin^ja- 
res sandices, e i|té inçooyenienciíis } . , , , < ,, ,. 

QDixBRi At, .Ui)ar(^ . . r 
£u nHo tioba olma par^ 9 fazer: spffr^frt^iUQc. 

Não responde ?-T- adivinhei:? ,, ,, .^ ^. , j 
D. MARJA, commoviÍQ>iVí\as^com firmeza 

Não. , . fallo-lhe muito «^í;ío, rr-.WÍçu ,f&^ eopi- 
TeDce4*-itte, que nâq; poderia^^r ffllizr.confiíMWjlvj- 
níifini.que 6ç,a fóra.;de %w^ ca?p...,vPflri:difttr%çtíío>.i 

Fui vencido por^u piae,! p-ur^Cja o^espv^ii (áW^^ 

mais.teo^w) c^idq siOj,.?pu$ .^íqIo^^ttoA^S^P <flTW- 
nam* 0,8 soníias !. , ..Eu, que ^inda Iwotóm fRçnwf^a 
os mais b^los pJanoáís, * ., «.:i \/ . .. : lí-^i >»v. rr.i 

Belios planos? ^ r.i < 

De que serve lembr<Qr,.o ({W jã ^nS^ lé possível 
succcder? — E comludo era feliz, bem felÍ9;^]|]fiii- 
sando em mil cousas, .que .na .minha opinião a fa- 
riam ditosa. {Quitéria approximfCh-ss de AlfTeá^ 
com curiosidade) Conheço^lhe as inclinações; sei 
que ama.oroar^pO) eo Six^egode família. . . {ddndo 
fiiaquiualm0n{e <^ b^Mçp a Qiiitmia e passeando) 
E quando áibfíírD do Ij.im4» nós de brafo dado^ como 
agora, fossemos aspirar, o aremt^lsjitniKlo do campo, 
admirar.íím çxlasi» cenlatsrí Agre», emblemas mudos 
dos M»)ssus s^'nti}i3eiUQS^:Cpm a consciência Ião pura 
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como ò abençoado èéu daqueltà terra, diga» Marbi, 
nSo era esta a felicidade dos anjos? 

D. arARiA^ ao nieià da scena •^— á parle 
Príi)clpálmenle quando em meu lagar estiyeáse 
a criada grave ! 

QUITÉRIA» quennda fugir 
Mas, Penhor. • • 

ALFREDO 

Oh I nào mé desperte !.-^Iíao torne a re|ielír a 
que ha pouco pronunciou. . • dessa bocca saírem . 
crueldades para mim h . « para mim que daria o 
mèu sangue. . • a proprict- vida para a ver feliz I 

D. MAiuÂ, á parte 

Cotnó elle me ama I -^ M^u pae é máu propheta } 

ALFREDO 

Por que. me nío responde? 

QUITÉRIA 

Mas, sr. Alfredo. • . {para D. Maria) Bem vô« 
9u nâo tenho culpa. . • 

ALFREDO 

' Retire o que me disse ha pouco; diga«me que 
foi um peâádelio atroz ! ^-^Gomtudo se a sua felici-* 
ãáSS exige esse sacrifício da minha parte, escusa de 
se retirar, irei esconder a minha dor em qualquer 
parte do mundo. 

QUITÉRIA», á parte 
Agora aperta-me o braço de encontro ao peito ! 
Ora que figura faço eu ? ! 

ALFREDO 

Diga. — Exi^e-o ? 
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IK MAHtA» eonocahdò-sè entre ot dois^ 
N5o ! {foge parti o fundo,) 

AtfAEDO 

Estava bem certo que a bàvia de sèháibrlísar/. . 
agara permitta^me, que lhe conte o que me succe^ 
deu. . . {fatia baixo a Quittriá^-^ estd indica qm-" 
rer desenganal^o.) '' 

-■ í SGENAXVI"' ' 

!>. MÀtlU^^ALFREDd QfafrtitlA '-^ AlStONIO 

•e WANOEf ' ' ' 

ANTtwid, ú ft SKria ' ' • 
Uma carta para v. ejc/ (d /jaríe). Que vejo? 

MANOEL, àr de piedade ' 
O meu almoço I ' 

D. MARIA 

E* da minha amiga Laura, {li.) 

M*\NOEL 

Entio, tenfaa d6 dé um pobre buxo esfomeado I 

ANTÓNIO 

Olhe a Quritúria còíno está em Cima ! 

BIANOEL 

O que me importa agora é comer! 

aNtoííio 
Forte lambfio t [$a'e.) 

MANOEL 

Porque, eu já comi alguma cousa? {cae desfaU 
lecido em uma cadeira ao fundo:) 
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D. MARIA, acabando de Ur , 
Tem graça j 

QUITÉRIA, conseguindo fallar 
Mas, senhor, eu sou a Quitéria, 

ALFREDO, caindo em si 
Oh! santo Deusl (a D» Mdrio) Queira perdoar, 
sou um estúpido, upfi homem ridículo, não é ver- 
dade? Já não me admira, que v. ex/ nâo queira 
cumprir a sua promesso. 

D. MARIA 

Li agora uma carta muiito interessante. — Ora 
imagine, que certo sugeito do nosso conhecimento 
(oi ter hontem a Pedroiços muito depois da meia 
noite a casa da melhor das miofams amigas» que se 
divertiu muito com elle. . « achQU^^o.o mçior. origi- 
nal que tem visto em toda a sua vida I 

ALFREDO 

A barooeEa acha isso? . 

D. MARIA 

Conhece-a? 

ALFREDO 

Julgo que sim. . . Mas diga-me, certo — nao — 
que ouvi ha pouco saiu de9ses lábios^ nãa- 6 v$r« 
dade? 

B. MARIA . 

Quitéria, que ihe responda, (sae rindo.) , 

ALFAEDO 

E enlâo, Quitéria ? 

QUITÉRIA^ saindo 
Eu nâo o disse. 
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ALFREDO 

Que ouvi um — nSo — é innegave!. {^endo Ma- 
noel) O Manoel não foi. — Tu disseste — nSo ? 

MANOEL, voz 8umida 
Eu? 

ALVRBDO 

Sim! 

MANOEL 

Que me lembre, nâo, senhor, [ã parle) Ai 1 que 
fome! 

ALFREDO 

Foi ella, fdi. Perdoou, estava bem certo disso. 
- — Ao que parece a baroneza conbece-a. — Foi uma 
fortuna, abençoada mulher t-^ Se nào é este feliz 
acaso, talvez Augusto conseguisse seus fins.-^^Ago-^ 
ra é que é serio, nDio torno a cair mais etú distracçíio. 

MANOEL 

Ora comece por me mandar dar o almofo ^le 
já são horas. 

ALFREDO 

Pois que! ainda nào almoçaste? 

MANOEL 

Nâo, senhor — em jejum natural! 

ALFREDO, tocando a campainha 
Ora não ha ! Mas ndo sabias pecíiUo? 

MANOEL 

Ha que tempos teria almoçado, se o caso esti- 
vesse só nisso. 

ANTÓNIO, ao fundo 
Foi aqui que chamaram ? 
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ALFItEDÓ 

Foi, sim. 0ã de almpçar a este rapaz; 

ANTÓNIO 

J& dei ordem ã isso. S9ô cinco minutos, 

MANOEL 

Ai ! meu amo; é sempre aquella cantiga ! — Sào 
cinco minutos ba três horas seguras, 

ANTÓNIO 

í)eite estar, homem ; vou eu mesmo tratar disso. 
{yae a sair,) 

SCENA XYII 

os DITOS e AUGUSTO 

AUGUSTO, a António 
Vae 6 cocheira dizer, que tragam ò trem. 

ANTÓNIO 

Prdmpto ! {$ae correndo*) 

MANOEL 

Adeus, almoço ! 
ALFREDO, vendo Augusto que se dirige para ú ^tiarío 
Meu caro sogro. . , 

AUGUSTO 

JE o senhor a dar-lhe! 

ALFEEDO 

Jà fizemos as pazes. 

AUGUSTO 

Fizeram as pazes, quem ? 

ALFREDO 

A sr/ D. Maria, e eu. . . quem havia, de ser ? 
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«—sua (ilha que lhe conte. -~ Fallei-lhe, commovi-a 
com a sinceridade do meu amor. . . [aboíoa distra-^ 
hidamente o casaco a Auguêlo) E quaado come- 
çava a contar-*ihe o que me succedou, chegou uma 
carta, que acciarou» • • 

AUGtJSiro, desabo(oand(hse maquinalmente 
Que acciarou?. • . 

ALF&Ei>o> abúiòando-o 
Que acelarou a minha falta de hontem à noite« 
lavando-me de toda a suspeita, que D. Maria po- 
desse ter da minha fidelidade. 

AUGUSTO, desaboloando^se 
E de quem era è earta ? 

ALFREDO, piesmo jogo 
De quem havii de ser?-- Ua baronexa era casa 
de quem passei a noite. . * 

AUGUSTO, zangadOf desabotoando^se 
O' homem, não me abotoe que tenho calor l — 
Mas que baroneza ? 

ALFAEDO 

A do Truciral: {we para o abotoar:) 

AUGUSTO, fugindoAhe 
Isto é maçada! — De minha prima? 

ALFREDO 

Sua prima! — Bem vejo que está zangado, mas 
tenha paciência. . • 

AUGUSTO 

Nâo, não heide estar zajjgado — ha uma hora 
a aboloar-me ! • 
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ALFREDO 

A abotoal-o ! — Pôde ser, mas nílo dei por isso. 
— Com que a baroneza é sua prima?- — Enlâo fa- 
çamos as pazes. 

AUGUSTO 

Jsso hade sêr primeiro o que disser minha filha. 

SCENA XVIII 

D. MARIA ALFREDO — A CG OSTO-r- QUITÉRIA 

MANOEL no fim ANTÓNIO 

D. MARIA 

Ea digo, que se assigne a paz. 

AUGUSTO 

E o tio? 

ALFREDO 

Esse que importa? — jUiHo tenho eu mais que o 
suQiciente para os dois? 

AUGUSTO 

NHo se .deve ir de encontro á vontade de um tio ! 

D. MARIA 

Por esse' respondo eu. 

ALFREDO 

Como ? 

AUGUSTO 

Orai 

D. MARIA 

Perguntem ao Manoel. 
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ALFREDO 

Manoel, meu tio consente? 

MANOEL, voz fvaca 
Sim, meu amo. 

ALFREDO 

■ 

Que ventura ! 

MANOEL 

Se tivesse iido a caria, que lhe trouxe, . . 

ALFREDO 

IV verdade ! que cateça \ {procura-a.) 

QOiTBBiÂ, á parte 
Que homem f 

MANOEL, gesto desesperado 
Em jejum! 

ALFREBO, lendo 
c(Tua prima Amélia não quiz realisar os meus 
projectos, casou com um tenente dejnfanteria 3; 
eu a desherdo.» 

D. MARIA 

Não devemos consentir. 

ALFREDO 

De certo, {lendo) «A desherdo, instituindo*te 
meu herdeiro universal, e deixando-te livre a es- 
colha de esposa, confiado em que aquella que es- 
colheres será digna de ti.» {fatiando) Excellenie tio ! 

. D. MARIA 

£ agora, roeu pae, ainda se oppòe? 

AUGUSTO 

Espera — mas como foi este homem parar a casa 
de nossa prima^ que está eiii Pedroiços? 
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D. UAaiA 

São contos largos.— >^ElIa mesma ros contará ao 
jantar como isso foi. 

AUGUSTO 

Pois qtieres lá ir jantar? 

Sim^ e pedir-lhe para ser nossa madrinha ; ande^ 
mande buscar o trem. 

AUGUSTO 

Já mandei. --^Emfim cedo. {estende a mào a AU 
fredo.) 

ALFREDO 

Já era tempo« 

ItANOBL 

Todos satisfeitos» e eu em jejum ! Ahl 

QuiT£RiA> indo a €Íle\ 
Em jejum ? ! 

MANOJSt 

E' verdade^ por meus peçcados ainda estou em 
Jejum ! 

ALFREDO 

Sim ? {tota a campainhaé) 

D. "maria 
Ora nSo ha!^ — Yò, Alfredo, naturalmente pot 
cousa dá sua distracção. 

AiFREDO 

Juro^lhe, que. . . 

ANTOMO, (to fundo 
Está o caleche á porta» 
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ALFBBDD 

Yae imiJíiodiatamente buscar uni almo(H> pora d 
IMÍ^ÇiçU (j^^croro i|((MÍ em cifico minutos. 

Em cinco minutos, nào, meu amo ; antes em de?. 

Vo6 n*um pulo. (a parte) Agora é 8<^vio. 

QUITÉRIA, a jD. Maria 
O qíÇ ,rflíe prpipetteu ? 

D. MAUIA 

Parece-me que o Manoel. . . {vae pór o chapéu.) 

QUiTEKiA, a Alfredo 
O que me prometteu ? 

ALFREDO 

Parece-me que o António. . . 

AUGUSTO 

Tens por onde escolher. Que dizes, Manoel ? 

MANOEL . 

Tenho tanta fome ! 

QUITÉRIA 

Esse é o amor, que me dizia ter? 

MANOEL 

Ah ! trata-se disso? Então jã aqui nâo está quem 
fallou. (á parte) Agora queria antes o almoço ! 
ANTÓNIO, entrando com o almoço 
Prompto 1 (d parte) Maroto ! 

MANOEL, sôfrego 
Até que finalmente I [vae sentar-se a comer.) 
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ALFREDO 

Agora já te posso deixar, {para D. Maria.) 
Minha senhora, quando quizer. .. (cid o braço a 
D. Maria — dispôem^se todos a sair — Manoel de^ 
vora — Quitéria volta a$ costas a António que lhe 
Jaz gestos amáveis* 

ANTONiQ, apalermado 
Sd^eu fiquei de bocca aberta ! 

Cae o pano. 
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Atribulações de uma lua de mel 7 

Amor com amor se paga SS 

Vinte e cinco de maio ^ Ut 

O pomo da discórdia 1S7 

Sempre distrabido ! Sll 
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